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ACTOS DO PODER 'LEGISLATIVO
TJECRETO N. 3.51G — DE 2 DE pUTIMI10 DE 1918 (*Y

Autoriza a elevar a emissão de que trata .o decreto n. .12.963, de
10 de abril de 1918, até cinco vezes o valor do fundo metallico,
ao cambio de 27 O. por 1$, e dá outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil::
• Faço saber que o Congresso Nacional decretou c eu sane

Pono a seguinte resolução;
.Avt. 1. 0 Fica o Poder Executivo autorizado:"
1°, a elevar a emissão de que trata o decreto n. . 963,

'& to de abril de 1918, até. cinco vezes o valor do fundo me-
"altivo ilidia referido, ao cambio-- de 27 d. por 1$000;

2°, a emiltir, na mesma proporção, sobre o ouro existente
no Tliesouro ou que for por elle adquirido;

3". a endttir, ainda na mesma prOpOrÇãO, sobre o ouro
'depositado no estrangeiro, em conta do Thesouro.

§ 1.0 O ouro a quo se referem os lis. 1° e 2° será levado
•á conta do fundo de garantia e depositado na Caixa de Amor-

(),. Reproduz-se por ter sabido conl-ineorroecOos,

lização sob a guarda e sob a responsabilidade pe.Esoal dos res-
pedivos inspector e thesoureiro, que não lhe poderão dar
sabida, sem lei exipre.S8a que a autorize, sob as penas preseri-
pias no art. á" do decreto n.. 6.2.67, de 13 de dezembro de
1006.

§ 2.° As notas emiti idas no ca.so do ri. 30 SerãO incine-
radas sempre que forem feitos saques contra os fundos a quo
se referem.

§ 3." Sem prejuizo das autorizações constantes de leis
vigentes,. o Governo applicará. das emissões autorizadas por
esta lei, as soturnas que lhe parecerem it reeSSariaS á defesa
Oa produção agricola e extractiva. de accordo com os plands
e instruções que organizar, destinando-se a quantia do
50.000:000$ para regularizar e valorizar o mercado da bor-
racha nos Estados do Pará, Amazonas e Matto Grosso, ou
intervir na compra e venda desse produto, por intermedio
do flanco do Brasil ou de outros institutos de credito, a
juizo do Governo, mediante as instruções que por este
rent decretadas.

Art. 2.° Revogam-se as disposições- em contrario.
Rio de ,Taneiro, 2 de outubro de MS, 9° da indepeu,

•dencia t , 30° da Republica..
Wf:xi:Esii,Aci Brim P. GOMES.

'Antonio  Carlos _Ribeiro de Aruleadd4

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.209	 DE 2 DE OUTUBRO DE 1918

:k.bre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito
pecial de 4:200$, ouro, para pagamento de premio de viageta
qo Dr. Antonio Luiz C. A. de Barros Barreto

O Presidente da Republica dos Estados Unidos
sil, usando da autorização concedida pelo n. XIX do art. 3°
da lei n. 3.451, de 6 de janeiro deste anno, e tendo ouvido
o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, 5°, do regula-
mento approvado pelo àeereto n. 2.409, de 23 de dezembro
de- 1896, reSolve abrir glo Ministerio da justiça o Negocios
Interiores o credito especial de 4:200$, ouro, para pagamen-
to do premio de viagem conferido ao Dr. Antonio Luiz C.,
A. de Barros Barreto, aluninn da turma- de 1916, laureado
pela Faculdade do Medicina do Rio do ianciro„

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1918, 97° da Tndepen-;
dencia e 30' da Republica.
• WExcEsr:;Vu ItnAz P. G omts

Carlos illaxiiniliano Pereira dos Santos

MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal — Coamiunico-vos que mandei:
publicar, pelo decreto n. 3.541, desta data, a resolução do Congresso
Nacional prorogando, novamente, a actual sessão legislativa atos ao
dia 3 de novembro do corrente anu.

ïijj de Janeiro, em 2 de outubro de 1918.
WENCEsTAu IhtÀz I Gous

Sts. membros do Congresso Nacional — . Tendo em vista as razões
que expende o director do Collegio Pedro II, no officio junto em cópia,
e que me foVapresentado pelo ministro da Justif,-a o NesocioS

•
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riores, submetto á vossa elevada consideração o mencionado do-
cumento, afim do que vos digneis de resolver sobre a concessão do
credito supplementar de 6005. á verba n. 23, do art. 2° da lei
ti. 3-.45-1, de.6 de janeira deste anno, no niesmo solicitado para re-
forço da subvenção concedida para as despeias do referido Collegie
neste exercicio.

fio de , Ianeire, 2 de outubro de 1918.

WENCESIAll Breu P. Gomes

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Fr. PresiOnte da Republica — Parccendo .me da maior impor-
Cilicia as razões expendidas pelo director do Collegto Pedro II, no
oficio sob n. 133, de 26 de julho ultimo, evidenciando a necessidade
de ser reforçada C01» o credito supplernentar de 67:3005900, para
pagamento aos professores das turmas supplementares. a subvenção
concedida ao mesmo instituto, para as despezas do corremeexercicio,.
1103 termos do n. 23, do art. 20 , da lei n. 3,451 de 6 de janeiro deste
afino, visto ser tal subvenção manifestamente exigua, por estar sobre-
carregada com despezas imprevistas e para as quaes o Congresso Na-
cional mio tem votado outros credites senão os que já concedia em
1911, quando a fiscalização do estabelecimento estava directamente a
cargo deste alinisterio, submetto á vossa consideração cópia do men-
cionado officio, em que o referido director mostra quaes as novas des-
pezas que estão pesando sobre o orçamento do Collegio, incluindo entre
elas as creadas por força do art. 23, da citada lei n. 3.451, o qual
someute com vencimeirtos. aos professores substitutos veio onerar a
subvenção deste atino em 54:9095000 e só em 54:0005009, porque este
liiinisterio não distribuiu ao Thesoure Nacional credites para os
substituto, ainda existentes. de alemão, história natural o physica e
chimica, o que, feito, elevaria o °nus, nesta parte, a 72:0005000.

A' vista do que acabo de. expõe, resolvereis si convém levar ao
conhecimento do Congresso Nacional o pedido do director do Collegia
Pedro

Rio de Janeiro' 2 de outubro de 1018—Carlos Maximiliano.

n•••!

Collegio Pedro II — N. 13$ — Rio de Janeiro, 26 de julho 'de 1018e
Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores— De accôrdo

tom o que foi deliberado pela Congregação. em sessão ele 20 do
corrente, tenho a honra de, na forma do disposto - na lettra a do
art. 114, do decreto ri. 11.530. de 18 de março de 1915, pedir a
V. Ex. se digne providenciar no sentido de ser concedida a este
collegio um credito extraordinario de 67:30e5, quantia essa destinada
a occorrer ás despezas com as turmas supplementares e no resto do
corrente atino lectivo.

O presente pedido não é provenicete de accreseimos de 3.111111110S

eme; por ventura, lenha havido. A actual directoria procurou, o mais
que. ponde, 'quer no Externato, quer no- Internato, manter a mesma
:matricula do anno proximo findo, em que a deficiencia da subvenção
já vinha sendo nadada, — e tanto assim que o meu antecessor se viu
obrigado, com autorização do Corpo Docente Con gregado, a lançar

, mão de rubricas orçamentarias diferentes, para empregal-as no
pagamento das turmas supplenientares.

A justificação do referido credito resume-se da seguinte Nua.
A subvenção concedida ao concedo vem sendo, desde que foi

'decretada a lei organica, em 1911, gravada com as gratificações
•addicionaes, sem que tenha logrado augmento algum.

No corrente armo, em virtude da lei II) e.151, de O de janeiro,
se concederam vencimentos aos professores substitutos, ainda sem
au gruento de subvenção.

Devo ponderar a V. E. que, á primeira vista, parece que esta
nedirla te( Lixe algum allivio ás finanças do Collegio, pelo motivo do
Jigurar nolla a obriga0o de ficarem os substitutos com o dever de
leccionar turmas supplementares, a juizo da Congregação. Infe-

Emente não se deu semelhante alivio como facilmente Ode ser ve-
rificado.

Cada professor substituto percebe 6:0305 annuaes, sendo, quando
muito obrigado á rege:leia de tres turmas supplementares. Ora, um
qualquer, outro professor, com a regencia do mesmo numero de tur-
mas, fazia identico serviço, que está custando 6:0005. pela quantia de
4:5003 ; o, tratando-se de substituto, que só tenha de reger duas
turmas supplementares, corno acontece com o substituto de meeiro-
matica, actualmente em numero de Ires, e tamboril com o de geogra-
phia, o serviço ficaria por 12:1005, em vez de 21:0005 como agora
está custando pelo pagamento doe substitutos. A explicação deste
facto é porque os professoras não substitutos ganham vencimentos de
15 de abril a 15 do novembro, durante a époea das aulas e os substi-
tutos recebem vencimentos durante o anuo inteiro.

Devo tambem informar a V. Ex. que, em virtude do disposto no
art. 217 do regimento interno, o director é obrigado a desdobrar as
aulas em duas, fres° quatro turmas. quando o seu numero exceder
de 40 alomnos, e, precisamente, não ha turmas cujo efectivo seja in-
ferior ao que. está determinado no referido regimento interno. po-
dendo mesmo affirmar a V. Ex. que, no - externato, .existem turmas
com 45 c. mais discentes.

Para evitar o que aconteceu no rumo lectivo de 1911, mandei
colocar os elimino: que, em virtude dos termos da lei, estão:
dispensados das aulas de latim e de alemão em 11111:1, unica turma,
com o tini de economizar o dinheiro do Collegio.

Ainda Cl» face .do que está determinado no artigo 219 do
tado regimento interno, não ha distinc.çãe entre a gratificação que
é paga ao professor cathedratico e a _que é percebida pelos pro-
fessores de desenho ou gymnastica; todos recebem 200$, por turma
supplementar. Por este motivo o substituto de desenho está perce-
bendo mensalmente, pela regeneia de seis turmas, a gratificação de •
1:200,5000.

Cada. uni dos professores de gymnastica tem mensalmente, pela
regeneia decirreo turmas. supplementares, a gratificação do
1:0305000.

Semelhante anomalia já fai assignalada •no relatório que tive
a honra de apresentar a V. Ex., no começo do corrente anuo, o
só poderá deixar de existir quando for executada a reforma do regi-
mento interno do Colle.gio.

Accresce que a Directoria de' Contabilidade desse minis'erio,
quando fee a distribuição para o -Thesoure da 'quantia necessaria
para o pagamento dos professores e funccionarios • desse collegio,
incluiu os substitutes de historia natural, physica e chimica e de
alemão, cujo.s cargos ainda não foram providos.

A despeza com o Internato tem, além disto, subido extraordina-
riamente, pelo aug.mento dos preces por que estuo 03 getieros de
alimentação, combustivel, calçado e'vestearios para os alumnos e'
livros que, em virtude do regimento interno, são fornecidos aos
matriculados gratuitos desta secção do Coleei°.

Em conclusão do que fica exposto, forçoso se torna declarar a
V. Ex. que o Collegio Pedro II precisa, para que possa fazer face ás

•suas despene. que a sua subvençie seja accrescida da importancia
-que tenho a honra de pedir a V. Ex. como credito extraordinario.

Aproveito a opportunidade para reiterar a V. Ex. os protestos da
minha estinia e elevada consideração.

Saude e fraternidade. —Caries de Lact, director interino.

Ministerio da Justiça o Negerios Interiores — Directoria de Conta-;
bilidade-1° secção—N...—Ilip de Janeiro, 2 de outubro de 1918.

Sr. 1° Secretario da Cantara dos Deputar:os—Teensmitio-vos, para
os fins convenientes, a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Itapu-
Mica, sobre a concessão do credito supplementar de u; - :300S, á verba
il. 21, do art.. ‘2° da lei n. 3.454 de G de janeiro deste anno, aflui de
reforçar a subvenção concedida para as ti spezas do Collegio Pedro II,
neste exercicio.

Saude e fraternidade.—Carlos Maannzilianoe

•inisterio da Justiçaí

Negocias Interiores
;ror : decretos de 2 do corre»te mez
Foi reformado, compulsoriamente, iamente, nos ter-
es d.e art. 51 do reeulamento approvado

pelo decreto 11. 12.014, de 20 de marco
do 1916, e na conformidade do decréo

. 12.800, de 8 de janeiro do corrente anulo,
o .2° tenente da Brigada Policial do District()
Federal João Eustaquio TC;XCil'a de Sá

'
 com

as vantagens do art. 3° do decreto 193 A,
'de $0 de janeiro de 1890, visto contar 18
,unos, seis mezes e 12 dias de serviro.

Nos termos dos arts. 1° e 2° de decreto
n. 7.901, de 17 do março de no, foram
cuncedides as seguintes medalhas na Bri-
gada Policial iio District° Federal

Ao inusicc Martinho flaymundo de Oliveira,
á de prata com passador de ouro, por con-
tar mais de 25 antros de bons serviços pre-
stados á ordem, seguranra e tranquilidade
publicas

Ao I" tenente José Vieira Souto Maior e
musico Indalecio Peres, de prata com passa-
dor do mesmo metal, sendo a daquele eni
substituição á de lwonze com passador de
bronze que. já possue, por contarem mais
de 20 atines de iguaes serviços.;

Ao :2° tenente Alvaro 'Mario Dias Tei-
xeira, 1° sargento escripturario Gentil Pe-• __.

mira Gonçalves e musico Manoel Vietaline
da Silvaea de bronze com passador do mes-
mo metal, por contarem mais de 15 antros
de serviço nas mesmas condições ; 	 •.

Ao 2° tenente Alcides Cicero da Silva, 39
sargento Alexandre de Albuquerque e sol.
dado José da Silva, a. de bronze 'sem passa-
dor, por contarem filais de 10 ermos de bons
se.rvieris nas mesmas condições.

— Por outros da mesma data:

Foram exonerados: 	 -
O capitão José Carvalho dos Reis, do Jogai.

de ajudante do procurador da Republica no
municipio de Eloy Mendes, na SeeÇãO de
Minas Gera cs;

•
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José Lopos Castanheiro Junior, do logar
ajudante do procurador da Republica no mu-
nicipio de Ponte Nova, na mesma secção.

Foram nomeados supplentes do substituto
do juiz federal por tempo de quatro annos, na
Vima da lei, e ajudantes do procurador da
Republica:

srcçao DE MINAS GERAES

Municipio de Eloy Mendes

Primeiro supplente, Mathetts Nogueira de
Acayaba:

Mack:ide do procurador da Republica, An-
tonio Luiz Goulart.

Municipio de, Ponte Nova

Primeiro supplente, Adolpbo Socrates;
Segundo suppleute, Hyram Sallée;
Terceiro supplente, Joaquim Martins ler-

reira da Silva.
Ajudante do procurador da Republica, Ma-

noel Cavalcante de Albuquerque,.
— Por outros da mesma data:

Concederam-se 03 seguintes accrescimcs
sobre vencimentos:

De 33 ao Dr. Virginio Marques Carneiro
Leao, professar cathedratico da Faculdade do
Direito do Recife;

De 5 oa. , a Armando Navarro do Andrade,
professor em disponibilidade do Instituto Beu-
;lambi Constant;

Do 40 oa • a Manco Montagna, professor do
mesmo instituto;

De 10 0 4, a Humberto Milano, prabssor do
Instituto Nacional de Musica.

. — Foi nomeado o I° tenente do Exercito
Agnello de Souza para exercer, em amimais-
são, o cargo de capitio-commandante da
companhia regional do Departamento do Ta-
ra uacá

Ministeào da Viação e
Obras Publicas

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve conceder a João
Dento Soares a aposentadoria que pediu. no
cargo de 2" officiat da Administração dos Car-
raios do Estado de Minas Geraes, de accardo
cora o art. 1.21, letra a, da lei n. 2.921, de
ti de jaueiro de 11f15.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1918, 970
da Independencia e 36° da Republica.

Wratastax BRAZP. GOMES:

Au3usto Tavares de Lyra.

Ministerio da Agricultura
Industria e Comercio

Por decreto de 3 do corrente, foi nomeado
o Dr. Ataliba da Moraes para exercer o cargo
de inspector de carnes junto á. Xarqueada de
propriedade dos Srs.. Souza Filho ta Compa
na Estação de Sitio, Estado de Minas Geraes.

Cominissariado a Alillicutacao Publica

trçoareSo N. 1.9

,	 O commisaario da Alimentação Publica,
! em no:ne do Prasidente da Republica e nos

termos dos arta. 1", alinea E, iettra h, e 5"

MAMO OFFICIIAL

do decreto n. 13.193, de 13 de setembro pro-
ximo passado:

Resolve mandar executar nos niunicipios do
Arassuahy, Chaistina„ Divinopolis, Claudio,
Pará. Passa Quatro, Sabar,i, Santa Rita do
Sapurahy, Sete Lagoas e Serro, no Estado de
Minas Geraes, desde a data de sua publicação
até o dia 15 do corrente mez de oatubro,
tabellas anoexas, organizadas e assignadas
pela Junta de Alimentação Publica daquelle
Estado, nas quaes estão fixados os preços ma-
ximos por que podem ser vendidos, a varejo,
os generos de primeira necessidade imitas
contempladas.

ílio de Janeiro, a de outubro de 1918.---4
Leopoldo de Milhões.

Tabella de pTCÇOS de generos de primeira ne-

cessidade mandada executar no municipio
de Arassually. Estado de Minas Geraes, pela
resolução n. 19, de .1 de outubro de 1918:

..mew
,

Preços
maximos

Arroz de primeirà qualidade, kilo..a $650
Arroz de segunda qualidade, kilo.... $500
Assucar de primeira qualidade, kilo. $500
Assucar de seguiu:Ia quali • lade, kilo..
Assucat• de terceira qualidade, kilo.. 5300
Carne secca kilo 	

15:5;70'k:000

Carne verde, kilo 	
Feijão, kilo 	 5200
Farinha de trigo, kilo 	  13200
Farinha de mandioca, kilo 	 $210
Farinha de milho, kilo 	 . 5S50
Sal, kilo 	  $150
lierazene, caixa 	 603900
Korozene, litro 	 18500
liarozeite, garrafa 	 . 1500)
Carne do porco, kilo 	 $
Carne de porco salgada, kilo 	 $6))
Toucino de primeira, kilo 	 ;

 
i

'1 oucinho de segunda, kilo 	 $300
Rapadura de primeira, kilo 	 • $150
Rapadura de segunda, kilo 	 510)
Leite, litro 	 t 	 $2(0

Bailo Hoeizonte, 26 de setembro de 4918.--
1/ariano da Silveira Foates.—Olintho de Mei-
relles.—L'eas de Lima.

en•••••••••

Tabella 1e pregos de generos de primeira ne-
cessidade mandada executar no municipio
de Christina, Estado de Minas Gerires, pela
resolução n. 19 de 4 cie outubro de 1918

Preços
maximos

Arroz de primeira qualidade, kilo... $930
Arroz de segunda qualidade. kilo... no0
Arroz de terceira (vermelho), kilo 	 : $800
Bacalhao, 2$600
Assuemr refinado extra, kiio 	 1$200
Assucar refinado de segunda, kilo 	 ; 15100
Assucar de terceira, kilo 	 5900
Assucar somenos, kilo 	  $800
Assucar mascavo, bruto, kilo 	 $700
Batatas, kilo 	 $250
Carne verde primeira sem osso, kilo. 15000
Catam verde de primeira com osso,

kilo 	  $700
Fubá,	 kik) 	 $350
Café em grão, kilo 	 $800
Café em grão de segunda, kilo 	 • 5700
Café amido, kilo 	   18200
Feijão preto, kilo 	 $350
Macarrão, kilo 	 15200

- Farinha de 'mandioca de primeira,
kilo 	 SOO

Farinha de milho, kilo 	 $600•
Sal grosso; kilo 	  $280
Sal moido, 5320

Outubro de 1918	 12521
—

Pão, kilo . 	
liet•osene, garrafa 	
Queijos, Inn 	
Farinha de trigo, kilo 	 P•
Carne de porco sem 0350, kilo . 	
Rapadura, Lilo 	
Toucinho, kilo 	
manteiza. kilo 	
Milho, kilo 	
Lenha, cargueiro
Lenha, car:o 	

Ballo Horizonte, 23 de setembro do 1918. —
Fiai:jati° da Silveira Fontes.—Olimtho de Mei-
relles.—Licas de Lima.

Tabella (te preços de (macros de primeira ne-
cessidade Mandada etecular no municipia
de Dirintrpolis, Estado de Minas Geraes,
pela Resolução n.19, de 4 de outubro do
1918

Pu' co
Ina XiinC3

De i a qualidade, kilo 	

•	

$800
be 21 qualidade, kilo 	 	 $700

:13. qualidade, kilo 	 	 5G00
Inferior, kilo 	

•	

5509
Assumi':

Refinado filtrado, kilo 	 -.;	 45200
De 1' qualidade refinado, kilo 	 	 4$00o
De 2' qualidade refinado, kilo 	 	 570o
Ile 32 qualidade rafinado, kilo 	 •	 $030
Mascavo, bom, kilo 	 ;	 $50.)
Infarior, kilo 	 	 5511.1)

Carne :

Seeca sem osso, k:lo 	

•	

15000
Verde seio osso, kilo 	 •$900

Café:

Eia grão. kilo 	 	 5:.(0
Moido, kilo 	 	 1$1t0

Feijão

Preto, kilo  •	 $300
Ni:latir:1w, kilo 	 ;	 5100

Farinha de mandioca:

De 1 4 (atalaiado, kilo 	  ;	 $100
De 2° qualidade, kilo 	 •	 $300
Grossa, kilo 	 •	 $200
Fubá de milho, kilo 	 	 $300

Banha:

Latas de 2 lálos, lata . . 	 	 a' 35600
Latas de 1 kilo, lata 	  a...	 18800
A granel, kilo 	 •	 15000

Sabão :
Virgem de Ia qualidade, kilo 	 #$300
De 2, qualidade, kilo 	  	 a'. 18000
De 3' qualidade, kilo	 • --a	 $800

Sal:

Refinado. saca° de 2 kilos, sacco..a: 15030
Moido, kilo 	 .... aa-a,	 5100
Grosso, kilo 	 	 5::00
Pão, kilo 	 	 15000

Kerozene:'

Caixa 	 -iTtai--- -	 .........•, 345001)
Lata 	 	 • 475200
Litro 	 s 1$20U
Garrafa  -	 •.	 %SOO
Carne de porco sem osso, kilo 	 	 45000.
Toucinho. kilo 	 i 15000
Milho, kilo 	 ••:	 $200
Rapaduras boas, kilo 	 •"	 $100
Rapaduras inferiores, kilo 	 	 $300

Ballo Horizonte, 23 de setembro de 1918.—
Flariano da Silveira Fontes ,—Olintho de Mi.;
rellcs.—Licas de Lima.

.

•

..

..

•
•

•

1$000
$70o

1$500
SSOV

45100
$500

152;0
b$500

$150
15000
OSOOD

•



Tabella de preos de (puros de primeira neces-
sidade man‘lada executar no município de
Claudio, Estado de Minas Geraes, pela Reso-
Inala it. 10, de 4 de outubro de 1913

Preços
maximos

Tabella de preços de gcneros de primeira ne-
cessidade mandada executar no municipto
de Passa Quatro, Estado de Minas Gerires,
pela hesoluçlo n. 19 de 4 de outubro
de .1913

Preços
maximos
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15403
$000
5830
5700
$00
5500

151.00
15100
5900
$060

25103
2500)

15000

$800
5360
$000
$800

15300
15200
$400
5360

15000

5100

$360
000

45500
15500
15000
53•0

$000
$210
5000

15000
25103

325000
165'i00

5700
15200
15400
15100
N5000
15400
15300
$230
$160
$280

5000
$810
$700
$500

15203
15000
• $703
5600
5400

Bolbo Horizonte, 20 de setembro de 1018.—
Flaviano Silneira Fontes — ulintho de Mei-
relles.—Licas de Lina.

Tabella de preços de generos mie primeira ne-
cwidade mandada executar no municivio
de Saber), Estado de Minas Geraes. vela Re-
solução n. 19, de 4 de outubro de 1918.

Preços
maxunos

Arroz de primeira qualidade, kilo,. t
Arroz de segunda qualidade, kilo 	
Assucar refinado de primeira, kilo 	
Assucar refinado claro nacional, kilo 	
Assucar mascavo, bruto, kilo 	
Ila,padura, kilo 	
Carne secca de primeira, ki/o 	
Carne verde de primeira, kilo . 	
Café em grão, kilo 	
Fubá, kilo 	
Feijão preto, kilo 	
Feijão mulatinho, kilo 	
Farinha de mandioca de primeira,

kilo .. 	
Farinha de milho, kilo 	
Sal grosso, kilo 	
Sal moldo, kilo 	
Leito, litro 	
herozene, litro 	
Phosphoros, maço.. 	
Carne de porco, kilo 	
Toucinho, kilo 	  ........

Dello Horizonte, 2.6 de setembro do 1918.—
Flariano da Silveira Fontes.—Olintho de Mei-
Yelles.—Lieas de Lima.

i4±,1n3

Tabella de preços maximos de generos de 'irl.
fileirU necessidade mandada executar no
municipio de Pará, Estado de Minas Geraes,
pela Resolução n. 191 de 4 de outubro de
1913

Preços
Inaximoa

Arroz de primeira qualidade, kilo...14	$900
Idem de segunda qualidade, kilo...; 	 $800
Idem de terceira qualidade, kilo.... 	 $;03
Assucar refinado de primeira quali-

dade, kilo 	 	 •	 15200
Idem de segunda qualidade, kilo.... •	I.100
Idem de terceira qualidade, kilo..... 	 1$000
Idem mascavo bruto, kilo 	 ,,,	 $700
Carne verde de primeira, sem osso... 15003
Café em grão, kl..., 	 •	 5810
Feijão preto, kilo 	 ,	 $400
Feijão mulatinho, kilo 	 •	 $403
Feijão misturado, kilo 	 	 8'100
Farinha de mandioca, de primeira,

kilo 	 	 53:;0
Idem de segunda, kilo 	 	 $300
Idem grossa, kilo 	 	 $2j0
Farinha dG milho, , kilo 	 ,	 56O0,
Banha, lata do um kilo.	 15800
Sabão virgem, de primeira, kilo 	 •	 15400
Sabão virgem, de segunda, kilo 	 • 15200
Batatas, kilo., 	  ...	 15000
Sal refinado, sucos de 2 kilos, sacco. 	 5800
Sal refinado, saccoa de 1 kilo, sacco. 	 $403
Idem gresso, kilo 	  .... 	 	 $300
Rapadura, kilo 	 	 $400
Kerozene, caixa 	 	  435000
Idem, lata 	  .225000
Idem, litro 	 •	 15500
Idem, garrafa 	 .

	

_•	 15000
Carne de porco, sem osso, kilo 	 • IS200
Idem idem, salgada, kilo 	 	 15230
Toucinho, ,kilo 	 	 15200
Milho, kilo 	 ..	 5210
Fubá, kilo, .. 	 	 $300

Bello Horizonte, 26 de setembre do 1018.—
Flaviano da Silveira Fontes.— Olintho de Mei.-.

Ifelles.—Licas de Lima.

Arroz de primeira qualidade agulha.
e brilhado, kilo 	

Arroz de Ignape e outros, kilo
Arroz de segunda, kilo 	
Arroz de terceira, kilo 	
Arroz raiado, kilo 	
Rapadura. kilo 	
Assucar refinado de primeira. kilo 	 ;
Assucar refinado de seguiria,
Assacar refinado de terceira, kilo...
Assucar mascavo, bruto, kilo 	
Carne seeca especial. kilo 	
Carne secca de seguis •!a, kilo 	
Carne verdo de primeira sem osso,

kilo 	
Carne verde de primeira com osso,

ktail&Ba	 s, kilo 	
Café em grão superior, ktlo 	
Café em grão regular, kilo 	
Café moido superior, kilo 	
Café moido regular, kilo 	
Feijão superior, kilo 	
Feijão regular, kilo 	
Massas alimenticiaa, kilo 	
Fakrii inoha de mandioca do primeira,

Farinha do mandioca de segunda,
kilo 	

Farinha do trigo, kilo 	
Banha, lata de dnus kilos, lata 	
Sabão especial. kilo	
Sabão virgem de segunda, kilo 	
Sal moldo, kilo 	
Sal moido em saccos de dons kilos,.

SaCCO 	

Sal em sacco de um Mio, grosso, kik)
Phosphoros, maço 	
Pão, kilo 	
llacallsáo, kilo 	
lierozone, caixa 	
Kerozene, lata 	
Kerozene, garrafa 	
Alcool, garrafa 	
Carne de porco sons osss, kilo 	
Carne de porco com osso, kilo 	
Mamteiga,kilo 	
Toucinho fresco, kilo 	
Toucinho de segunda e salgado, kilo 	
Fubá de milho grosso, kilo 	
Mliii , kilo 	
Filha de milho fino, kilo 	

Arroz de primeira qualidade, kilo...
Arroz de segunda qualidade, kilo...
Arroz de terceira qualidade, kilo....
Arroz inferior, kilo 	
Assucar refinado, filtrado, kilo 	 .-
Assucar refinado, de primeira, kilo..
Assucar do segunda, kilo ... 	
Assucar de terceira, kilo 	
Assucar mascavo, bruto.	 	
Carne soeca de primeira (xarque),

kilo 	
Carne secca de vento, kilo 	
Carne secca de segunda, kilo.

Carne verde, de primeira, sem osso,
kilo 	

Carne verde do primeira, com osso,

Café em grão, kilo 	
Café moldo,
Feijão preto, kilo 	
Feijão mulatinho, kilo 	
Farinha de mandioca, do primeira,

kilo 	
Farinha de mandioca de segunda,

kilo 	 -
Farinha de mandioca, grossa, kilo...,
Banha, lata de 2 Mios, lata 	
Banha, lata de 1 kilo. lata 	
Banha a granel, kilo 	
Sabão virgem, de primeira, kilo 	
Sabão virgens, de. segunda. kilo 	
Sabão virgem de terceira, kilo 	
Sal refinado de 2 kilos o sacco (inglez)

sacco 	
Sal refinado de 1 kilo o sacco (inglez),

Pão,
Kerozene, caixa 	
herozene, lata 	
herozeno, litro 	
herozene, garrafa 	
Toucinho superior, kilo
Toucinho inferior, kilo 	
Fubá de milho, kilo 	

•-.4

Arroz de primeira qualidade, kilo.;
Arroz de segunda qualidade, kilo 	
Arroz de terceira qualidade. kilo 	
Assucar refinado, filtrado. kilo... 	
Assucar refinado de primeira, kilo 	
Assucar de terceira. kilo 	
Assuear mascavo bruto, kilo 	
Milho, kilo 	
Carne verde de primeira. sem 0331 kilo
Carne verde de primeira com osso kilo
Carne baixa. kilo 	
Café em grão. kilo 	
Café Voo 4, kilo 	
Café moido. kilo 	 ..
Batatas, kilo 	
Feijão mulatinho, kilo
Feijão misturado. kilo
Farinha de mandioca, de primeira,

ÇiIo

$800
$703

15100
$000
$700
5400

15200
$000
$500
$300
$300
$300

5 /00
51.50
$330
5400
5150

15200
$800

15100
15100

15030

5800
5620

15230
5309
5100

$10()

$340
$390

35600
15800
15730
15:03
1510(k
5000

15209

5600
1$90..

33$20)
165830
15200
5800

15200
15000
$300

Preços
maximos

5800
$70a
$600

15200
14'0)
15030
$70)
$140

15040
$800
$700
$800
$700

15200
$300
Sna
$230

Bello Horizonte 24 de setembro de 1918.—
Flaviano da Silveira Fontes.— Olintlio de Ma-
rches.— Licas de Lima.

Tabella de preços de generos de primeira ne-
cessidade mandada executar: no municipio
de Santa Rita de Sapucahg, Estado de Minas
Geras. pela Resolução st. '19, de 4 de ou-
tubro de 1918

..	 $soa
Farinha do mandioca, do segunda,.

kilo 	 	 $400
Farinha de milho. kilo 	 '	 $340
Sabão virgem de primeira. kilo 	 • 15200
Sal moldo em saccos de dons Mios,

kilo 	 •	 58001
Sal grosso, Mio 	 	 5230
Pão, kilo 	 	 1500(1
Kerozene, lata 	 . 205000
herozene, litro 	 • 	 15200
Rápadura (primeira) kilo 	 	 5440
Rapadura (segunda) kilo 	 	 5400
Carne de porco sem osso, kilo 	 	 15200
Carne de porco com osso, kilo 	 	 $800
Carne baixa-, kilo 	 ,	 $700
Toucinho de primeira, kilo 	 	 15300
Toucinho de sagunda, kilo 	  15109
Lenha, metro cubico 	  35500
Fubá, kilo 	 ....	 $240

252n0 Bello Horizonte. 23 de setembro de 1918.-
15000 Flaviano Silveira Fontes.—Olintho de Marches.
25000 —Licas dc Lima:

•
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Tabella de preços de geNeras de primeira riC-

cessidarle mandada executa,' no rnunicinio de
Sete Lagoas, Estado de Atina pola
Resolução e. 19, de 4 de outubro de 1918.

Preços
ID axim os

Arroz de primeira qualilade, kilo 	 5800
Arroz de segunda quali tale, kilo 	 $700
Arroz de terceira qualidade, kilo 	 $600
Arroz inferior, kiln
Assucar refinado do primeira, kilo 	 1S4
Assacar refinado de seeti oda, kilo 	 5800
Aasucar maseavinho. kilo 	 	 53 i0
Carne seco, de primeira (xarrine),

kilo 	 	 25200
Carne sacca de segunda (arque),

kilo 	 	 2010A
Corno secda de vento, kilo 	 	 15)00
Carne verde, kilo.. 
Café em grão, kilo 	 	 5-41
Feiião preto, kilo 	 	 53,0
Feiião mulatinho.	 S:14)
Farinha de mandioca de primoira,

kilo 	  	 SIOG
Farinha de mandioca de segunda,

kilo 	  $310
Farinha de mandioca grossa, kilo. 5303
Farinha de trigo, kilo 	 S890
Banha, lata de dons kilo.; 	 35611
Banha, lata de um kilo 	 158'4/
Tlanha a granel. kilo 	 15s00
Banha fresca.	 kilo 	

S0-5Sabão virgem de. primeira, kilo 	 115.:201
Sabão de segunda,	 kilo 	 1Sii10
'Sabão de terceira, kilo 	 590)
Milho, kilo 	 51a0
Fubá, kilo 	  5250
Sal refinado, sacro de dons kilos 	 15201
Sal refinado. sarro de	 uni kilo 	 5600
Sal grosso, kilo 	 	  .. S,
Pão, kilo 	 • 5910
Kerozene, caixa 	 3:;snoa
Eerozene, lata 	  las-no
Rerazene, litro 	 15a1G
1<e •-ozene, garrafa 	  	 Sane
Cazolina, caixa 	
Gazolina, lata 	

4tvol0,
20S '°o

Carne de po .co, kilo 	 15000
'Toucinho, kilo 	 152'0
Leite, litro 	
Lenha, metro cubico 	 555200

Bollo Horizonte, 26 do setembro de 198.—
Pariam) da Silr,ira Footes. — Olintho d!
Meirelles. — Licas de Lima.

Tabella de preeos de genPrns de paimajra
c,Ridarle mandi7da r.rrent,,, no nroniriDirl
de st:7'7'0. Estado de Minas Gerar.. 1)•la
solução n. 19, de 4 de outubro de 1918

Precoa
Max,.inos

Arroz de 1 , qualidale, k ilo 	
	

San
Arroz de 2. kilo 	

	
5700

As-near superior. kilo 	
	 sola

Assucar do os kilo 	
	

Siv)

Assucar de avia cor, kilo 	
Carne serra, kilo 	
Carne verde, kilo 	

	
SS:11

Cof!!	 zrão. kilo 	
	

5700
Feijao prato, kilo 	

	
Sa

Fei i ão de cio.. kilo 	
Farinha de mandioca. kilo 	

	
S301

Farinha de milho, kiln 	
	

5390
Sabão preto de I s, kilo 	

	
5510

011e1j0 .de I s, kilo 	
	

1Sono
Queijo de 2s, kilo 	

	
''.5111r)

sal. kilo 	
	

!V110
licrozene, garrafa 	

	
1 	 1)

Carne do porco, kilo 	
	

Sano
Polvilho. kilo 	

	
5 01

Fub4 kilo 	
	

$30

Toucinho, kilo 	 $800
Rapadura de I s, kilo 	 5250
Rapadura de 2°, kilo 	 $200
Milho,	 kilo 	 $200

Deito Horizoete, 20 de setembro de-1918.—
Flariano da Silr .. .: ra Fontes. — 0:inlho de Mei-
rellcs, — Licas de Lima.

Requerimentos despachados

Dia 3 de outubro de 1918

Francisco Xavier Filho.-- Attendido, com
oficio n. 282, desta data, á Companhia Com-
ine 'cio c Navegação.

Antonio Alves Pinhão. — Attendido, com
oficio n. 283, desta data, á Capitania do
Porto.

Clayton, Olsburah & Comp. — AI tendido,
com oficio n. 28, desta data, á Alfandega
do !lio de Janeiro.

Française de Revitaillement
au Bré;i1 (dons requerimentos). —Attendidos;
cm officio n. 286, desta data, á ALandega do
Rio do Janeiro.

Thomaz da Silva & Comp.— Dirijam-se á
Alfandega do R:o de Janeiro.

Itaphael Chryaostomo de Oliveira.—Dirija-se
Alfandega do Rio de Janeiro.
Lago Carneiro &Comp.—Dirijam-se á Ana-

dega do Rio de Janeiro.
.101113 BoOer &Comp. — Dirijam-se á Alfan-

dega do Rio do Janeiro.
Coronel Avelino Chaves.— Não ha necessi-

dade por emquanto.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria de Justiça

Por portarias do i de outubro
Foram nomeados
O amanuense da secretaria da Procuradoria

da Republira na secção do Distrioto Fed' cal
Plinio Gomes Cardite, para o logar de secre-
tario da mesma procuradoria

Paulo do Azevedo Pereira para o lagar do
amanuense da secretaria da Procuradoria da
Ropublica na secção do Districto Federal.

— Por portaria de 3 do corrente mez e na
emifewinida lo do art. 5" do regulamento
aonnwi , in pelo derreto ii. 8.296, de 13 do
manha, lo 19!0. combinado come o art. 40 do
decrot:) 11. 11.539. de 28 de abril de 1915, foi
nomeado para o legar de esrripturario
Ca-.a de Coareac n o, Oscar Martins GOTD03.

Expediente do dia 3 de outubro de 1918
Declarou-se
Ao Min i sterio da Guerra, restituindo o re-

queriinento documenta lo Que acoinnanhou o
aviso ii. ;2, de 30 de setembro findo, que,
c.r . vi do decreto ri. 13.( . 40, do 29 de maio do
corrante anno, dormis do assignadas as pa-
tan t os, este miniaterio mais nada tem com os.
officiaes da Guarda Nacional.

— Devolveu-se ao Ministo:do das Relações
Extoriores, devi lamonte en-prida, a carta
rogatoria, expedi la nelas justiças de Buenos
A irros ás de Ciirvtiba, para inquiriçao de
Nicolau J. Fa-bat no interesse da acção mo-
vila 	 Ju'in Sabatolla.

—Rometton-ae ao	 de direito da 60 Vara
Criminal do Dis é ricto Federal, afim de ser
informado e	 lo o r werimonto
que Na olitaly F o rreira da i!va Santos pede
p . rdão do ''a'o 'a pena a mio f): comi-
demudo irlo Tribunal do Jimry desta Ca-

pitai, como incurso no r.rt. 291 do § 2° do
Codigo Penal.

—Solicitou-se do Minist rio da Fazenda Iro.
videncias afim de serem despachados livres
de todos e quaesmer direitos, 20 atados de
arame de ferro galvanizado, com a marca
CNE—Ilio, 113. 41!69 com o peso bruto do
1.000 kilos, vindos de Nova York no vapor
sueco Alegria, DO volto. de 307 dollara ou
1:2615533 ao cambio de 12 d.

—Transmittiram-se ao 1° secretario da Ca-
avara dos Deputados, cm resposta ao oficio
n. 36), de 1.8 de setembro findo, cópias dos
pareceres cm que se firmou o ministerio para
expedir os avisos relativos á opção dos
guardas civis pelo sou cargo ou polo posto
que tenham na Guarda Nac:onal.

EXPEDIENTE DO Sn. mann CEP 1t.

ReqUerinjeldOS despachados

Cabo Antonio Angelo dos Santos.—Selle
documento.

Idalina Sodré. dos Santos.— Instrua o re-
curso com os documentos. necessarios.

Directoria do Interior
Por portarias de 30 de setembro ultimo

foram nomeados para a Secretaria do Es-
tado: -

O 3° oficial José Mariani, por merecimento,
para o cargo do 2° oficial;

Pedro do Amaral Pallet, para o cargo do
3^ oficial.

—Por outras de 3 do corrente mez, foram
nomeados:

João Pio de Almeida, para • exercer o log,ar
de 3° oficial, durante o impedimento do círio-
clivo bacharel Roberto Pires de Sá;

João Henrique Domingues, para exercer,
interinamente, o logar de amanuense do Ar-
chivo Nacional.

Directoria de Contabilidade
Expediente de 30 de setembro de 1918

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os soguintes pagamentos no Thesouro Na- n

cional:
Do 101:17:5673,605200,301$700,23:3355362,

1:3695, 455100, 2:3005, 55, 36805 e aa$200,
de fornecimentos feitos ao llospi'.al Nacional
de Alienados (avisou. 3.72:4, á Secretaria de
Estado deste ministerio (aviso n. 2.723), ao
Instituto Benjamin Constant (aviso n. 3.738),
á Casa de Correcção (aviso ii. 3.722), á Re-
partirão da Policia (aviso n. 3.740), de lava-
gem de toalhas para a Directoria do Forma
(aviso n. 3.731), de trabalhos feitos no edifi,
cio da Ilibliotheca Nacional (aviso il. 3.732),
do encadernações feitas na Casa de Correcção
para a Secretaria do Estado acima referida
(aviso n. 3.721), -de trabalhos feitos para c:
Eseriptorio de Obras deste ministerio (aviso
n. 3.726), do passagens concedidas pela Leo-
poldina liailway Company, Limited (aviso nu-
mero 3.728);

De 2:0005, importando, da Ulla, de setem-
bro findo, da gratificação pio labore do pre-
feito de Tarauacá, bacharel José Thomaz
Cunha Vasconcollos (aviso il.

A distribuição na Delegacia Fiscal do mesmo
Thesouro, no Paraná, do credito de 215, para
inlemnização ao juiz de direito da comarca
de Ponta Grossa, por fornecimentos feitos
para as eleições federaes (aviso n. 3.471).

— Transinittiram-se ao mesmo ministerio;
processos de dividas de crereicios findos, eia
que são credores, de 4875860, Barbosa Albu-
querque & Comp., por fornecimentos feitos
em 1917 á Repartição de Policia (aviso nu-
mero 3.729) o do 1:2815600, João Baptista
Dantas, pelo serviço de abertura e encerra
incido de termos em livros para as eloiçOig
federaes (aviso n. 3.730).

•



12524 Sabbado MARIO OFFICIAL	 Outubro do 1918

— Autorizou-se o engenheiro do ministerio
a reformrr a installação sanitaria da Casa de
Correcçã.o (aviso n. 3.752).

Requerimento despachado

Patronato de Menores.—Rernettido áRe-
eebedoria do District° Federal, para os fins do
decreto n. 3.64, de 22 do janeiro de 1900a;

Dial de outubro de 1918

Pediram-se áquelle ministerio
Os pagamentos no referido Thesouro
De 6:0115828, 505,1635900,405 e 1:000g,

de fornecimentos feitos á Casa do Detenção
(aviso n. 3.739), por Oliveira Souza St Comp.
para o serviço eleitoral neste District° (aviso
n. 3.724) de encadernações feitas no Insti-
tuto Surdos Mudos, para a Secretaria de Es-
lado deste ministerio (aviso n. 3.733), de as-
signatura da Revista do Supremo Tribunal
para a bibliotheca da Casa de Detenção (aviso
n. 3.731) e da gratificação que compete ao
assistente do Instituto Oswaldo Cruz, Dr.
Aristides Marques Cunha (aviso 11. 3.751).

—Transmittiram-se ao mencionado Ministe-
rio da Fazenda, ópia do decreto que refor-
mou o 20 sargento da Brigada Policial, Jonas
Maciel da Rosa e o processo de divida de
exercicios findos em que é credor o director
da Escola Pretnunitoria Quinze de Novembro,
por despesas de prompto pagamento (aviso
n. 3.757).

— Ao Tribunal de Contas declarou-se que a
despeza com o serviço do prophylaxia rural
em Minas Gemes foi orçado em 500:0005,
propondo-se o Governo Federal auxilial-a
croporçao de dons terços da importancia ci-
tada (aviso n. 3.756).

Drectoria Geral de Saude Publica

*Requerimentos despachados,

Dia 3 do outubro de 1918

6° distr:cto:
Bodrigues & Palmeiras (3.177).— Certifi-

que-se.
João Albino de Castro (2.877).—Deferido á

vista do parecer da delegacia.
Jacob Sarankim (3.094).—Vide despachy no

requerimento 3.098.
Jacob Sarankim (3.008).—Deferido á vista

do parecer da delegacia.
Manoel Bento Ribeiro Peixoto (3.121).—

Deferido á vista do parecer do Dr. delegado.
8° districto:

Christovão da Cunha (3.202). — Certifi-s
que-se.

Expediente:'
Antonio Vieira de Carvalho (3.055).—Inda-1

ferido.
Damazo Albino dos Santos (3.257).—Com0

requer.
Araold Marques Mancebo (3.261).— Como

requer.
Fernando C. Mazzuca (3.266).—Como re-

quer.
Secção de pharmacia:

Luiz Á. da Silva Ferreira (1.106).—Defe-
rido.

Francisco de Moura Brasil (1.110).—Defe-
rido declarando no rotulo a presença das
substancias a que se refere a informação.

José Cecilio de Andrade Filho (903).—Defe-
rido.

Waldemar Fausto Deloche de Carvalho (089).
ta-Indeferido.

Arnaldo Nunes de Oliveira Barbosa (900).
a-Indeferido.

Lindulpho Meliben Lima (004).—Deferido

ar Policia do District° Federal
Por actos de 4 do corrente, foram cancel-

Iadas as penas de suspensão impostas aos com-
plissarias do policia do 2' clas.su Ladisláu do

Lima Camara, do 11° (lis/ricto , policial, por
oito dias, a 3 de setembro ultimo, e Jayino
Corria de Azevedo, do 2 0 districto policial,
por cinco dias, a 16 de setembro de 1917.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 1 do corrente, foram con-

cedidos 90 dias de licença, com vencimentos,
na fórma da lei, ao 20 escripturario da Alfan-
dega do Rio de Janeiro Mario da Motta Cor-
ia para tratar de sua saude onde lhe con-
vier, com o prazo de oito dias para entrar no
gosa da licença.

—Por outra da mesma data foram concedidos
120 dias de licença, com vencimento, na 'ar-
ma da lei, ao 2° offic:al aduaneiro do Estado
da Parahyba, José Joaquim Monteiro da França
para tratar de sua saude onde lhe convier,
com o praz) de 30 dias para entrar no goso
da licença.

Ria-actoria do Gabinete do Tbesouro -
Nacional

Requertinentos despachado?

Dia 4 de outubro do 1918

Pelo Sr. ministro:
Pelidriano Francisco do Couto solicitando

recolhtmento ao Thesonro da caderneta nu-
mero 466.897 da 3 serie da Caixa Economica
do Rio de Janeiro, com deposito de 3605, quo
servirá de fiança para o cargo de agente do
Correio de Bom Success° de Sebastiana no Es-
tado do Rio de Janeiro.— Satisfaça as exi-
saneias.

Guéret's Anglo Brazilian Coaling Compamy,
Limited solititando pagamento correspondente
aos juros de letras ouro, vencidas em 10 de
julho de 1917.— Já estando a questão resol-
vida por este ministerio, não ha que deferir.

D'Orey & Comp. solicitando restituição de
apolices, depositadas em 19 de junho de 1914
na Thesouraria. Geral do The.ouro Nacional.
—De accUrdo com os pareceres, satisfaçam a
exigençaa.

Miguel Liebmann, solicitando pagamento da
quantia de 0295300, provenientes de forneci-
mentos feitos ao Ministerio da Agricultura.—
Satisfaça a exigencia. Annulle-se a classifica-
ção.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de outubro dc 1913

Sr. ministro da Viação ("):
N. 441—Em satisfação ao pedido constante

do aviso deste ministerio, It. 499, do 21 do
dezembro de 1917, dignou-seV. Ex. de enviar-
me, por cópia, com seu aviso n. 28 V, 2, de
28 de agosto ultimo, °officio n. 470,TS, de 3
do mesmo mez, da Inspectoria. Federal das
Estradas e as informações da 2° secção da
mesma inspectoria, prestadas com relação ás
estradas de ferro encampadas pelo Governo,
que tinham garantia de juros, o que tenho a
honra de agradecer a V. Ex.

Verificando-se daquellas informações que a
Great Western of Brasil Railway Com pany se
acha em debito para com a Fazenda Nacional
da quantia de 2.125:3825513, proveniente do
quotas de arrendamento de 1912 a 190, de-
sejaria este ministerio que V. Ex. se dignasse
informal-o das providencias que tenham sido
tomadas no sentido de ser a referida quantia
recolhida aos cofres publicos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distancta consideração.
---

(*) Reproduz-se por ter sabido com incorre..
çoes.

Dia 4

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 413 — Enviando a V. Ex., pela cópia

junta, o oficio n. 1.033, de 12 de junho
ultimo, da Casa da Moeda, sobre a insulti-
ciencia da verba — Correios — Acquisição de.
senos e outras formulas do franquia, rogo
a V. Ex. se digne de providenciar no seu-
tido de ser aquella reparsicão habilitada
com o credito necessario para continuar o
fornecimento das mesmas formulas.

Outrosint, solicito de V. Ex. o obsequio de
c,onnuunicar a este Ministerio as providen-
cias que resolver tomar a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus paotestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. ala — Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar no sentido de ser devolvido o
processo que acompanhou o meu aviso o. 357,
do 10 de agosto ultimo, relativo ao pedido
dirigido por Sir John Jackson ( Sud America
Litnitod) á Delegacia do Thesouro em Lon-
dres. afim de lhe ser restituida a impor-
tancia de 100:000$, depositada como cauçães
para garantia do contracto para a execução
das obras do porto do Rio de Janeiro, e ao
qual se refere o aviso desse Mmisterio nu-
mero 3.097, de 4 do mez findo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. — Attendendo ao que solicitou o
Delegado Fiscal em Pernambuco, em te/e-
grainma de la de setembro ultimo, rogo-vos
providencieis no sentido de ser concedida.
frangida telegraphica ais ecripturarios Jos(3
Gonçalves Albuquerque Filho o Eladio Santos
Ramos, designados para inspeccionar as col-
lectorias fedoraes do refsrido Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. presidente do Estado do Rio Grande
do Sul

N. 37 — Em resposta ao telegramma de
V. Ex. de 2 do mez rindo, pedindo seja a
Alfandega de Livramento autorizada a despa-
char, com isenção de direitos, dons motores e
uma trilhadora destinados ao plantio de trigo
e arroz, importados por Missau &
agricultores no municipio de Cachoeira, tenho
a honra de communicar a V. Ex. flue no
caso devem 03 interessados se dirigir Oisecta-
mente á insnectoria daquella altandega.

Reitero a ‘V'. Ex. 03 Meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

KPEDIENTE DO SR. DMECTOR

*ldditamento ao do dia 30 de setembro de 1913

Sr. delegado fiscal na Bahia ("):
N. 166 A — Communico-vos, para os de-

vidos fins, do accórdo com o despacho do Sr.
ministro, de 11 do corrente e em solução á
consulta constante do vosso oficio n. 3, de 2
de janeiro proximo findo, a esta directoria,
que não cabe gratificação alguma aos profes-
sores da Faculdade do Medicina desse Estado,
convidados, como especialistas da clinica que
leccionam, para fazer parte da junta medica.
para exame de invalidez do funceionarios pu-
blicos federaes, por isso que só nos casos de
recurso, nos termos do decreto n. 11.40, do
20 do janeiro de 1915, é que o perito faz jtia
á remuneração, que deve ser paga pelo minis-
tarjo a que pertence o aposentado.

— Sr. delegado fiscal eus Pernambuco:
N. 276 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria ,da Receita
Publica com o vosso oficio n. 48, de 14 de
março do armo passado, relativo ao recurso
interposto por Siqueira & Perez da decisão
da Inspectoria da Alfandega dessa capital,
mandando cobrar em dobro a dirimem'? de
?-----

(*) Reproduz-se por ter sahIdo com incore
reCÇACS.

•
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quantidade. verificada pelo respectivo confe-
rente, no acto de dar sabida ás mercadorias •
submettidas a despacho pela nota de im por-
taco n. 17.073 de 22 de novembro de 1916,
resolveu. por de:ma.cho de 27 de agosto ultimo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
Ao accordo com o parecer do mesmo Con-
selho, não tomar conhecimento do alludtdo
Vecurso, por não ter sido dirigido ao Tee-
souro e sint,• mui regularmente. interpos:o
;sara essa delegacia, á qual cabo resolver
C não encaminhai-o pelo facto de se achar
verem pto .

-- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 65'7 -a Declaro-vos. para os devidos fins,

'que ^o Sie • minietro, tendo presente o processo
transinittido á Directoria da Receita Publica
com o VOSSO • alio n.463, do 26 de agosto
ultimo, relativo ao requerimento em que á
companhia Paulista de Estradas de Ferro so-
licita restituiçan da differeuea entre Os direi-
tos integraes paeos pelo material despachado
pela nota de importação n. 6.8al, de feve-
reiro dó anuo passado, e a taxa reluzala de
.que trata o art. 20, afinca 11, da lei n. 2.52a.
de 31 de dezembro de 1911. revigorada pelo
art: 3 da lei n. 3.213, de dezembro de 1916.
resolveu, por despacho de 16 , do corrente, au-
torizar a res'etuição solicitada, na importancia
total de 318$750, sendo em ouro 121500, e
em papel, 191$e50.

Additamento ao do dia 1 de ontubro de 1918

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 38 - Declaro-vos para os devidos fins,

tine o Sr. ministro, tendo presente o processo,
encaminhado á Directoria da Receita. Publica
com o vosso oficio n. 6O, de 20 do março ul-
timo, relativo ao recurso interposto por Vi'
ctorio Vercuaa da docisao pela qoal mantives-
tes a da Collectoria Federal de Bento Gonçal-
ves, nesse Estado. nondo-Ilie a milita de
.150: , minimo de pena com urinada no art. 278,
Mitra j, afinca VIII, do regulamenta aimexo
ao decreto n. 11.051, de 16 de fevoreiro de
19(6. por infracção do aro fio do mesmo

regulamento, conforme o auto de infracolio e'
appreheasão !avrado em 20 de jimbo de 1917,
pelo agente fiscal Antonio Fonseca, rescOvoti,
pcx despacho do 17 do mez fluente, proferido
em sessão do Conselho do Fazenda e de ecoar-
do coro o parecer do mesmo Conselho, negar
provimento ao alludido recurso.

Dia 2 C•

Sr. deleeado 'fiscal no Maranhão:-
N. 8e - Afim cie que presteis informação a

trespeito, de accôrdo com o despacho cio Sr.
ministro, de 13 do corrente. incluso vos re-
metto o requerimento em que Manoel Serapião
Soare solicita prorogação do prazo para pre-
star fiança do logor de eecrivão da Collectoria
Federal de Coroatá, nesse Estado, para o
qual foi nomeado por acto de 31 de janeiro

Diit 4

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 877-Ein resposta ao assumplo de VOS30

nfficin n. 461, de 20 do mez findo, comiam-
nido-vos, para os devidos efleitos. de acctordo
com o despacho do Sr. ministro. •de 26 do
mesmo inez, que as mercadorias. a • quo vos
referis, devem ser entregues ao alinisterio
Guerra, tias miasmas condições da entrega
anterior.

N. 878-Communico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro; tendo preserda o re-
curso encantinhalo á Directoria da Receita
Poleie.% com o vosso oficio n. 25e. de 20 de
a gosto ultimo, interposto por Delfim Fontes a,
Comp., do acto pelo qual mandastes elassi-

ficar como annehinas pequenas de uso do-
mesticoa, da taxa de 390 rais por kilo, da
zoo. 1.019 da Tarifa.. a merea.doria'subniettida
a . deeoacho pela nota de importação ri. 3.160,
de junho deste anno como edeseaseaeores ou
deeulhadores de milho.. da primeira parte do
rO'-n-i-to artigo da Tarifa, da taxa de 15%
ad-calormi, resolveu, por despacho de 2a do
Preterito, proferido em sessão clo Conselho do
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo
cnoselho, dar provimento ao alludido recurso.

N. 879-aCommunice-vos, para os devidos
•fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Metisterio da Justiea e Negocios
Interiores em aviso n. 1.351 de 25 de setem-
bro findo, resolveu, por acto de 27 do mesmo
mez, autorizar o despacho. livre de todos e
-quaesquer direitos, de 19 feixes da barras de
.forro e 200 barras de ferro, com a marca.
V--B-2.864----R, pesando bruto 9.419 kilos,
vindos de Nova York pelo vapor norueguez
Crena.

-- Si-: director da Recebedoria do Districto-
Federal:

N. 215-Communico-vos, para N fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 17 d.o preterito. ^ proferido em sessão do
Conselho de Fazenda: de accOr • com o pa-
recer do mesmo conselho, res, _eu negar
provimento ao recurso encaminhado co The-
souro com o vosso oficio ti. 110, de e de abril
ultimo, intorpesto pela Companhia Minas Fa-
bril, do acto dessa repartiçÃo pelo qual. em
virtude do auto contra elle lavrado em 29 do
outubro do armo proximo findo, lhe impa-
zestes a multa de e0$, niinirnõ do art.
lettra i, n. II, do regulamento que baixou
com o decreto n. 11.931. de 16 de fevereiro

- de 1916, por infracção do art. 51, lettra 6,
do mesmo regulamento.

^ N. 316-Commanico-vos, para os fins core.
nientee. que o Sr. ministro, tendo presente a.
processo encaminhado á Directoria da Receita
^Publica com o vosso oficio ri. 215, de 14 do
junho ultimo, relativo ao recurso interposto
pela firma Alvadia Novaes (e Comp., da de-
'cisão pela qual, em virtude do auto de fls.
impuzestes á recorrente a multa de 603$,
maxituo do art. 178, lettra ris. 1 e XII,
combinado com o art. 162, do regulamento
'omino ao decreto n. 11.951. de 16 de feve-
reiro de 1.016, resolveu, poe despacho de 17
do preterito, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de accôrdo com o parecer clo
mesmo conselho, negar 'provimento ao aflua
diao recurso.

N. 217-Communico-vos, para Os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o precesso encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio ti. 112, de a
de abril ultimo, relativo ao recurso interposto
pela firma Dias Almeida cx., Comp. da decisão
pela qual impuzestes á recorrente, em virtude
do auto de fls., a-multa do 30a$, maximo do
art. 178, lettra j, ns. VII e XXII, do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.051, cio 16 de
fevereiro de 1915, resolveu, por despacho de
17 do nreterito, Proferido 'mit sessOo do Con-
selho de Fazenda, de accerdo com o parecer
do mesmo Conselho, negai' provimento ao
alludido recurso.
- Sr. director geral da Imprensa Na-

cional:
N. 172 - Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
a folha de gratificação addicional de 30 °o aos
^auxiliares de escripta dessa imprensa, relativa
ao mez de agosto ultimo, e transmittida com
o vosso oficio n. 1.114, de 23 d.e setembro
proximo findo, á Directoria da Deepoza Pu-
blica, resolveu, por despacho de 1 do fluente,
autorizar o respectivo pagamento e recoin-
mondar a essa repartição que. a exemplo do
que se procedeu-em reina° aos auxiliares de
escripta hiclualos na tabela C e eni cumpri-
mento á lei. faça &reouve, a incorporação da
referida gratificação addicional, prescindindo,

assim, da orgamizaçao dO folha eapeci41, para]
o pagamento. •	 ;4.

N. 133 - Afim de que informeis a respeito,
conforto, determinou o Sr. ministro, por des.-
pacho de 27 de setembro Ultimo, remetto-vos
o incluso requerimento, em giro o Circulo,
dos Operarios da Dueto pede seja readinittldo
nas oficinas graphicas desse estabelecimento.
o ex-operario de Pelasse Castor da Conceioaos
Pinheiro.

- Sr. presidente do Tribunal cie Conts:'
N. 524-Tenho a honra de remotter

V. Ex.. para os devidos tina, o incluso pro-
ceaso relativo á fiança de Nicoláo Julião Car-
doso, escrivão da collectoria federal em -Pe-
dreira. Estado de S. Paulo.

. Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideraçolo.

N. 525-Tenho a honra de renietter
V. Ex., para Os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo á fiança do collector federal era
Teixeira Soares. Estado do Paraná, Tertuliano
Carvalho de Oliveira.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideraçab.

- Sr. director geral de . Contabilidade da
Ministeteo da at ina.° e Obras Publicas:

N. 99-Devolvendo o incluso processo, en-
caminhado com o vosso oficio nn. 468, de ta
de agosto ultimo, á Directoria ^da Deepaza Pu-
blica, e relativo ao montepio pretendido par
D. Isaura do Castro Ferreira Bandeira e o
menor Lafayette Moscoso Ferreira Bandeira
Filho, viuve e filho do contribuinte Lafayetto
MOSCOS3 Ferreira Bandeira, ajudante da Corri-
mi ssão de Melhoramentos lo t orto  de Per-
nambuco, cabe-me declarar-vos, de accordo
com o despacho do Sr. ministro, de 2: de se-
tembro proximo findo, e para que vos dieneia
rectificar o respecti vo titulo, que a penso
viuve do alludido contribuinte não está sujeita

prescripção.
-Sr. inspector de Seguros:
N. 455 - Para que informeis a regpeito„

conforme determinou o Sr. ministro, por dos-.
pacho de 19 de setembro proximo findo, re-
metto-vos O incluso requerimento -  que
Fabio Rocha reclama contra o modo de tran-
sigir cl'A União Mutua, com sede ont S. Paulo.

- Sr. ccalector federal em Cabo Frio, La-
tado do Rio de Janeiro:

N. 08 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. e'9, de 6 do
março de 1916, era que recorreis da deciaão
pela qual julgastes improcedente o auto do
fls. 3/4, lavrado contra a firma Vieiras Mattos
(Cz Comp. pelo inspector fiscal Leonel Mariani

•Serra, resolveu, por despacho de 30 de agosto
do corrente atino, proferido em sesslo
Conselho de Fazenda, de accordo com o pa-
recer do mesmo Conselho, dar provimento ao
vosso recurso ex-officio, para o fim de serene
os entoados condemna.dos ao pagamento da
innortancia de 4:396$ de imposto de cousumc
sobre 219.800 kilogranirnas de sal, na razão
do $020 o kilogratnina, tanto quanto ficou
apurado e provado; bem assim impor aos
mesmos aotoados a multa de 5:000$, ria.ximo
do art. 178, alinea-n-IV, do decreto nu-
mero 11.807, de 9 de dezembro de 1915, em
cuja vigencia foi lavrado o dito auto.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 484 - De accordo com o despacho do

Sr. ministro, de 11 de setembro ultimo, * lan-
çado no oficio ti. 117, de 25 de julho deste
anuo, em que commuuicaes que, havendo
rcsolvido julgar prescripta a divida de exer-
cicios findos, na importancia de 2:5a2$687,
de que é credor Francisco Sim plicio Ferreira.
Costa, praveniente do vencimentos que deixou
de receber em 1909, como prefeito, interino,
do . Departamento do Alto Acre, matidaste3
.archivar o respectivo processo, receio/liando-
vos . providencieis no sentido tle sor respon-
dida e ordeia dçsta direztoúa n, V3 dq3c),

( • 1 ileproduz-.e por te' sabido com incor-
• •e' reOes.

•
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incluso vos devolvo o processo referente ac
aforamento de um terreno de marinha situadc
no Jogar denominado «Trapiche da Barra»,
nesse Estado, pretendido por D. Anua Candi.
da da Silva e a que se refere o vosso officic
n. 303 de 22 de junho ultimo.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 27 — Incluso voa devolvo para que sejam

satisfeitai'as exigencias do parecer da Sub-
directoria technica o prdcesso referente ao
aforamento de um terreno de marinhas situa-
do no legar denominado «Jaburti», municipio
de Itaparica, nesse Estado, pretendido por
José Marcellino Dias de Andrade e a que se
refere o vosso oficio n. 159, de 14 de junho

— Sr. procurador geral da Fazenda Pu-
blica

N. 219 — Incluso vos rernetto para os de-
vidos effeitos 59 certidões de dividas de *os
na importando, de 423$080 da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz referentes aos exercidos
de 1902 a 1918, devidas respectivamente -pelos
Srs. Lino José de Freitas. Fulgencio Maximo
José Soares e Joaquim Victorino de Freitas
Aguiar a que se refere o oficio n. 67, de 19
de janeiro do corrente do Sr. procurador da.
Republica do Estado do Rio de, Janeiro que a
este acompanha.

Requerimento despachado

Dia 4 de outubro do 1018 	 .
Francisco da Silveira Machado, pedindo cor-

tidões.—Prove o &Negado.

s

de maio de 1912, nos termos em que vos foi
. dirigida, e que envieis ao Thesoura, com a

maior brevidade, o processo em questão, afim
. de que sejam apreciadas as razões em mia se
baseou essa delegacia para julgar prescripta
a mesma divida.

, N. 185 — De accórdo com o despacho do
Sr. ministro, do 26 do setembro ultimo, lan-
çado no processo transmitti io com o vosso
officio ri. 82, de 25 de junho deste anuo, junto
vos devolvo os documentos que deram mo-
tivo á ordem n. 214, de 28 de dezembro do
armo passado, e á de n. 52, de 9 de abril

. ultimo, os quaes pertencem ao archivo • da
Alfandega dessa Capital.

— Sr. delegado fiscal na Paraliyba:
• N. 42 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, os inclusos titules de 25 de setembro
proxims findo, pelos quaea foram nomeados,
nesse Estado, o agente fiscal no interior Ma-
noel Bezerra Dantas, para identieo legar na
capital e Francisco Antonio Gonçalves de Me-
deiros e Jorge Gonçalves de Albuquerque
Chaves para o do agentes fiscaea no in-
terior.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. 57 — Declara-vos, para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente em officio nu-
mero 636, de 9 de setembro findo, resolveu,
em sessão de 3 do mesmo mez, approvar a
fiança de Antonio Prado, agente postal em
S. Christovam, nesse Estado, na irnportancia
de 600$, conforme processo encaminhado com
o vosso officio n. 37, de 10 de julho do anuo
passado e que ora vos restituo.

N. 58 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente em oficio nu-
mero 636, de 9 de setembro findo, resolveu,
em sessão de 3 do mesmo mez, approvar a
fiança de João d'avila Nabuco, collector fe-
deral em Itabaianinha, nesse Estado, na im-
portancia de 400$, conforme processo enca-
minhado com o vosso officio n. 38, de 16
de julho do anuo passado e que ora vos
restituo.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 166 C—Devolvendo, novailiente, a essa

delegacia, o incluso processo a que se refere,
entre outros, o vosso oficio n. 91, de 5 de
julho ultimo, relativo á habilitação cio mon-
tepio que compete a D. Amelia Maciel de
Mello e outros, viuva e filhos do thesoureiro
da alfandega desse Estado João Martins do
Mello, recommendo-vos, de accérdo com o

, despacho do Sr. ministro, de 18 do corrente,
sejam cancellados os titulos expedidos em 3
de julhir proximo findo o apostillados os an-
teriores, de accôrdo com a solicitação con-
stante do oficio do Tribtinal de Contas nu=
mero 361, de 10 de maio anterior, junto ao
mesmo processo.

N. 168—Reinetto-vos, para os fins conve-
nientes, ao incluso titulo de 25 do setembro
proximo findo, pelo qual foi declarada sem
effeito a exoneração de Manoel Maria de
Sant'Anna do logar de collector das rendas
federaes em Pirajuhia, nesse Estado, á vista
do oficio dessa delegacia n. 137, do 12 de
julho do anuo passado.

N. 169—Reinetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 25 de setembro
Promo findo, pelo qual foi nomeado Raul
Moreira escrivão da collectoria das rendas
federaes cm Monte Alegre, nesse Estado,

— Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 25—Remetto-vos, para -os fins conve-

nientes, os inclusos titulos de 25 de setembro.
proximo findo, pelos quaes foram nomeados,.
.nesse Estado, Francisco Pereira Marinho,
'Francisco Ribeiro Machado, • Silvino Ferreira.
Paz, Antenor Cupertino de Barros; respectiva.
mente, collectores das rendas federaes ern

- Santa Rita do Parnahyba Peixe • Rio Bonitó
	 )151:1411°_s

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 133—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 25 de setembro
proximo findo, pelo qual foi nomeado Mario
Theopompo Costa, escrivão da collectoria das
rendas federaes em Imbituva, nesse Estado.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 383 — Declaro-vos, para os fins cobre-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmittido á. Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 133, de
25 de maio do corrente anno, em que recor-
reis da decisão pela qual mantivestes a do
administrador da mesa de rendas federaes
do Quarally, julgnado improcedente o auto da
infracção do regulamento annexo ao decreto
n. 11.931, de 16 de fevereiro de 1016, la-
vrado contra Edmundo Dreher & Comp., pelo
conferente daquella mesa de rendas Antonió
Martins Muniz, resolveu, por despacho de 27
de agosto ultimo, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer
do mesmo Conselho, negar provimento ao
vosso reçurso ex-olficio, para o fitn de confir-
mar a decisão recorrida.

N. 386 — Remetto-vos, para os fins; conve-
nientes, o incluso titulo de 25 de setembro
proximo findo, pelo qual foi nomeado Alvaro
Dutra Job, escrivão da collectoria do rendas
federaes em Gravatahy, nesse Estado.

Directoria da Receita Publica

Directoria da Despeza Publica
Requerimentos despachados

Dia 27 de setembro de 1018
Capitão do Exercito José de Canuto Branco,

tutor dos menores Diderot e outros, filhos do
capitão do Exercito Francisco Ayres de Miran-
da, pedindo expedição dos titulos de montepio
e meio soldo para os mesmos menores.—Com-
plete o sello das certidões de lis. O, 7 e 8.

Dia de outubro de 1018

Ludgero Sabino Olegario Pinho o Oetavio
Nunes Almeida, collector e escrivão em São
Francisco de Paula, Randolpho de Mattos, es-
crivão da Collectoria.de Parahyba do Sul, Cle-
mente Pereira de Carvalho, escrivão da Col-
lectoria de Itacorá, Antenor Souza Martins e
Euclydes Portilho de Castro, collector e escri-
vão em Santa Maria Magdalena e Manoel Gon-
çalves de Souza Portugal, colector em Rio
Claro. —Aguarde-se requerimento posterior
ao encerramento do exercido de 1017.

=—
Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE Do SEI. DIRECTOR

Dia 2 de outubro de 1918
Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 46 — Para que sejam satisfeitas as exi-

temias do parecer da Sub•directoria technica

Directoria de Estatistica Conimercial
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 dc outubro de 1918

Sr. coronel Benedicto Ilyppolito de Oliveira
Junior,di o

b
missimo director geral do Gabinete :

N. 280A — Em resposta ao oficio de V. S.
n. 451 de 30 de setembro proximo passado.
envio, incluso, o decreto de nomeação do So
escripturario llaeckel Veneroti Pinte da Fon-
seca, para o cumprimento do despacho cto
Sr. ministro da Fazenda, exarado no requeri-
mento em que o mesmo pede permissão para
modificar a assignatura do seu nome.

Apresento a V. S. os meus protestos do
alta estima e mui distincta consideração.

— Sr. inspector da 111fandega de- Pernam-
buco:
. N. 368 C—Em resposta aos orneies de V. 8.
ris. 1.728 de 13 de setembro e 1.783 do 20 do
mesmo mez, remetto, sob os ns. 671 e 672 as
certidões das facturas consulares requeridas a
esta directoria por Antonio C. Ribeiro e Al-
bino Silva & Comp., sendo os respectivos emo-
lumentos nas importancias de 3$680 e 4$340.

Apresento a V. S. os meus protestos de
consideração e estio:ta.

Dia 4
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 369 C— Reportando-me ao meu oficio

n. 360 C, do 20 de setembro ultimo, conlinu-
nico a V. S. que os 37 volumes vindos de
Nova York no vapor Avaxé, a que o mesmo
se refere, são correspondentes a 27 caixas o
10 engradados. Nessa conformidade solicito
de V. S. as necessarias ordens para que, no
respectiuo manifesto, seja feita a rectificação
conveniente.

Apresento a V. 8. os meus protestos de
consideração o estima.

—Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 370 C—Remetto a V. S., sob os ns. 675

a 677 as certidões de faturas consulares re-
queridas .a esta directoria por A. Nelson de
Oliveira. Os emolumentos pas importanclaSt,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de outubro de 1918

Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 87— Solicito vossas providencias no sen-

tido do serem encadernadas as colleções do
Diario Official e da, Diario do Congresso, refe-
rentes aos mezes de julho, agosto e setembro

"do corrente armo.
— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Norte:
N. 15 — Afim do ser informada pela alfan-

dega. desse Estado, retnetto-vos a inclusa pe-
tição de Herm London, desta capital. datada
de 17 de setembro ultimo, solicitando indem-
nização pelo extravio db um volume com mer-
cadorias que diz ter-se dado naquella repar-
tição.

ReqUeri»tehto ilespachadd 	
Spinclli Giuseppe. — Sello o documento.

•



Sabbado 5
	

:DIARIO- OFFÍCIATi
	

Outtibir6 Re 'Ni g - 42527—

respectivamente de 35790, 45360 o 65150, de-
Nem ser cobrados nessa alfandega.

• Apresanto a V. S. os meus protestos de
consideraçao o estima.-.

• Recebeàoria do Districto Federal
Expediente áo dia 4 de outubbro dc 1913

Officios:
A' . Directoala do Gabinete:

. N. 102—Restituindo requeriinento em
que Francisco de Carvalho Cruz peso recon-
sideração do despacho do Sr. ministro, ne-
gando-lhe permissão Para etlectuar o paga-
mento da taxa de saneamento, sem multa.

N. 103—Restittlindo o wrocesso da Socie-
dade Anonyma. Gazeta de Noticias,

—A' Directoria. da Receita Publica:
, N. 38G—TransMittindo • o requerimento da
firma M. F. Santos & Comp. • .

• —A' Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
:	 • blicaa. o. ,	 •	 , • . •	 .

• • 826‘--Coinmunicando a annullação
.divida de patina:, do agua, do exercido de
1914, em nome do Dr. João Paulino S. Campos.

N. 827—Communicando que a renda da
divida activa arrecadada no mez de setembro
ultimo importou em 11:8265708.

N. 828—Communicando a annullação das
.dividas de pennas do agua, em nome do barão
de Santa Cruz.	 .

N. 829-1dem, idem, em nome de Augusto
Francisco Ileynaldo.

N. 830—Idem, idem, em nome de Joapna
de Saint Dénis e outros.

N. 831—Llem;idem, em nome de Arthur
Drito Pereira.

N: 02—Idern, ideia da taxa de sanea-
mento, em nome ,do London & River Plata
Bank, Limitcd.

N. 833—Idem, idem, do imposto de Mus-
, irias e profissõos, eiro nome de Calheiros
Comp.	 s

N. 831.—Idem idem, em nomo de Gaspar
•Dias.

N. 835.—Transmittindo para a cobrança ex-
e.cutiva tres certidõca em nome do A. Pito
& Comp.

N. 836.—Pedindo para ser rectificado o nu-
mero do predio 85, á rua Garibaldi. — A' Re-
partição de Aguas e Obras Publicas. •

N. 841.—Pedindo informação sobre o modo
• pelo qual é abastecido de agua o predio -nu-

mero 139, da rua André Pinta—A' Reparti-
• ção de Esgotos.' -

N. 812.—Pedindo esclarecimento sobre a cli-
vara-anda do pagamento do imposto de sanea-

. mento no enraiai° de a017 o o i° semestre
deste anuo e reforma° ao predio n. 99, da rua
Livramento . 'A'. Directoria de Contabilidade
do álinisterio da Justiça e Nogocios Interiores.

N. 843.--Restituindo o requerimento firmado
pela commissio promotora do monumento a
.103é Bonifacio.

Requerimentos despachados • '

Dia 3 de outubro de 1918

Thoinaz Abelardo V. Aquino Leite.—Tran3-
. fira-se.
• Adriano VaZ Carvalho e outros.—ISem.

Manoel Moreira Dias.—Iderna .
Lopes ae Sarmento.—Idem.

• Abdul
Orlandino Mendes.—Intime-se, ficando mar-

cado o prazo de oito dias.
PhIloinena Monteiro Moura Ruas.—Paga a

taxa em cobrança, transfira-se.
Guilherme Mario Pequerica.—Faça-se a

rectificação proposta o proceda-se nos termos
do parecer. Juntas as certidões cancelladas,
yolte o processo.

Avelino Ferreira.—Nada ha que deferir.
Camas & Comp.—Dó-se a baixa no ant.-

orlai° corrente, cancellando-se as certidões de
• divida. Juntas estas ao processo, volte este,

E. Johnston SI Comp. LimIted.—Averbe-se a
mudança.

Companhia Armazens Gemes Minas e Rio.
—Idem.	 .	 _
• Companhia R. C. L. do Rio de Janeiroo--;

- Id
11razilian Warrant Company, Limited.—

Idem . • .
' Joaquim RodriguesVeiga.--Faça-se a recti-
ficação proposta.

Henriqueta Ferreira Sampaio. — Transfi-
ra-se.	 .

Manbel Gomes. —Ideia.
Alfredo Pimentel.—Idem.
()Otavio Faria. -- Prove o allegado,
F. E. Garcia & Comp.• —b-lem.	 •
Da.miana Pedrosa Joppert.—Iclema •
Joaquim Francisco Silva.—Idem.
Raynnindo Costa Maia.—Idem.
.T. silva & Mattos..-1dem.
Francisco Pinto Car,ioso.—Idem:
Soares Moreira & Comp.—Idem:
Fernando Eugenio Deleroux.—Idem.
Antonio Souto & Comp.—Archive-se.
Manoel Mares Costa Braga Junior.-:=

Idem.
Eduardo José N. Vialle.—Idem.
Florindo Villa.—Complete o sello do do-

cumento de 11s. 2 a 5 e satisfaça a exigencia.
Joaquim José Silva Castro.—Archive-se.
Companhia Cervejaria Dralima.—Ein face

do parecer, nada ha que deferir.
Alberto Santos.—Faça-se a annotação pro-

posta, substituindo-se a certidão de divida.
Junta a esta, volto o processo.

Antonio Luiz Corraa.—Intime-se, ficando
marcado o prazo de oito dias.
• Manoel Jcsé Vieira Fernandes.—Faça-se a
rectificaçao da proposta.

João_Dager:—Inscreva-se.
José Joaquim Pereira & Comp.—Transfira-

se. Imponho á firma requerente e a José Joa-
quim Pereira a multa de 505, rninimo, na
forma da lei.	 .

Manocla Carvalhal.—Selle os documentos
do lis. 3 a 6 e sat'sfaça a exigencia.
• Manoel Leite Andrade.—Satisfaça a exi-

gencia.
Manoel Duarte Cordeiro.—Idem.

	

Luiz Barbosa Pinto.—Idein.	 •
Taveira & Comp.—Inserava,-se. Imponho a

multa de 100S, minimo 	 forma da lei.
Carolina Maia Duarfe.—Faça-se a averba-

ção, nos termos do parecer,
Salvador Spinelli.—Reduza-se, em 1919, a

2:4005 o valor locativo.	 •	 •
• Albino Ferreira Leão.—Ein face do parecer,
averbe-se a mudança.

Antanio Teixeira Martins.—Transfira-se.
Imponho a Joaquim Herculano Venedao a
multa de 205, niinimo, na forma da lei. 	 •

' °atavio Pinto de Lima.-0fficie-se, de acatar-
"' do com o parecer, á • Procuradoria Geral da
•Fazenda „Publica, quanto ao exercido de
1916.

• Serra & Irmão.—Conceda-se, de accôrdo
com o parecer, no exercicio proximo futuro,
a meia taxa pedida.

Eugenia Rosa Pinto Xavier.—Transfira-se.
Imponho a Antonio Joaquim Rezende e á re-
querente a multa de 205, minium, na forjam
da lei.

• Julio Fernandcs 82 Comp.—Faça-só a trans-
ferencia ex-officio. Imponho a multa de 505,

•de acedrdo cota o parecer.
• Lopes & Rodrigues.—A' 2a Sub-directoria:

José Emilio Augusto.—Proceda-se nos ter.
mos do parecer. Junta a certidão cancelladae
volte o processo.

• 'Manoel Joaquim Fernandes Palheiros.--a
Transfira-se.

Alexina Ferreira.—Prove o allegado.
Alexandre José Estevão.--ldem.
l'aulino Gomes Flores.—Idem.
Dr. V. Schibler.--Faça-se a annullação

proposta. Junta a certidão cancellada, volte
• .••	 ‘:

1919.
João Antonio Oliveira.—Averbe-se a mti:j

• dança.
Frederico Kaplin.—Satisfaça a exigencia
liicarclo	

a
Albanese.—Inscreva-se. Imponho

'a multa de 1005, minimo, na forma da,
lei.

Dolbeth & Comp.—Idem, idem.

Consumo de agua por hydrometro -

A 20 cio mez findo foi iniciala a cobratça:
das tax- de consumo do agua por hydrome-
tro, relativas ao 1 9 semestre do corrente an-
uo, cobrança que será feita sem multa, por
espaço de 30 dias,' a/contar (laguna draaa
Findo o referido prazo, a cobrança será feita
com mais 10 o, da .multa.

• IMPOSTO DE CONSUMO

Auto n.152, contra Anad Irmãos

No presente processo, instaurado em virtuda
do auto de 11..2, lavrado contra Anad & Ir-
mãos, estabelecidos á Estrada de Maria 'ALIO..

323, e Abio Fayad, á rua Senhor dos Pas-
sos n, 224, por infracçao do art. 63 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 11.951, do 1G
de fevereiro de 1916, verifica-se terem sido
observados todos os requisitos regulamentaras.
sendo pelos autuados apresentadas allegações
de defesa, as quaes foram devidamente apre.a
ciadas, .conjuntamente com a informação
prestada pelo inspector fiscal autuante.

Isto posto, e tendo em vista 03 flItalaMernOR
do parecer de fis. 12 a 13, prestado pelo Sr.
superintendente da fiscalização do imposto do
consumo neste districta.—Julgo provadas as
declarações c procedente o auto referido
para o fim do impôr a cada uns dos infracto-
res And & Irmão e A bdo Fayad a multa da
1.305, minium da pena do art. 178, lettra
n. VIII, do regulamento approvado pelo de-
creto acima eitado.—Intimem-se.

Notificação n21, contra Nado Nicolau
Rezk.—Tomando em consideração a repre-
sentação do agente fiscal do imposto do con-
sumo José. Antonio Peixoto Fortuna o tendo
em vista o parecer da suporintendencia, ino- -
ponho a Nade Nicolau & flezk, estabelecidos
a rua Conde de Bonfim n. Oi, desta saidado
do Rio de Janeiro, com pequeno-fabrico do
artefactos de tecidos, a multa de 405, par in-
fracção dos arts. G e 13, c, do regulanienta
annexo ao decreto n. 11.031, de 16 de 'fon.
Feiro de 1916, a qual deverão recolher aos
cofres desta repartição, juntamente com) ias-
portancia igual relativa ao emolumento doto-
do pelo registra de seu estabelecimento. Fi-
cam avisados de que não será acccita qual-
quer reclamação que exceda o prazo do oito
dias e sem o previ° deposito das mencionadas
importancias.—Intimem-se.

Antonio Luiz de Santa llosa.—Prove o dl-.
mito de dispor, de accõrdo com a informação.

M. Gonçalves & Comp.—Deferido, nos ter-
mos( do parecer. Após a entrega, junte-ser
ostaaao auto referido na informação.

Alexandre Teixeira Machado.—Attenda-se,
na forma estabelecida.

Felix Joaquim Costa.—Transfira-se, fazen-
do-se a devida averbação na patente exhibill.t

Luiz Rodrigues Machado.—Idem, idem.. -t
•

" Caixa de Amortiznção
'SESSÃO DA JUSTA' ADMINàTRATIVS:

Dia 30 de se(embro dc 1913

Foram despachkaos os seauintes processos
• João de Deus dé-Oliveira- Froita.so-aProto o
•.supplicante que foram ouvidos 03hardeiros•do
vendedor.	 •

Emilla .Constantina da Rocha, —CuMPra-Sej
o alvará.

' .01ga liocha IIulse.—Idern.	 ' •o processo,

Dias Garcia & Comp.—Déase a 'baixa eatl
•
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Aisrujo Moia & Comp. — Não procede a du-
vida . da Corretoria, á .vista da informação
verbal do Sr. inspector. (Assignou vencido o
Dr. L. Camara).

Loja NIaçonica Salomão.--Provem com pu-
blicas-fórmas extrahidas dos livros compe-
tentes, que a allegada fusão foi approvada pela
unanimidade dos membros competentes do
ambas as sociedades. Assignou vencido o Dr.
Lindolpho Camara, de Secorde com o seu voto
antorior. .

Ernes'o Stampa.—Cumpra-se o alvará.
Orozimbo Munia Barreto Junior. — Prove

que o predio foi avaliado e qual es se valor.
Dorfilia Moraes do Aquino e Castro e outros

—Não pôde ser cumprido o alvará; porque o
que noite se ordena é contra rio á determinação
do testador. Assignarain vencidos os Srs. mi-
nistro da Fazendas ° Dr. Pires Brandão.

José de Freitas Castro. — Cumpra-se o al-
vará.

Raphael Pelleg,rini. — Pague-se pelo valor
integral.

Caldeira & Comp.—Idem.
Julio Rodrigues Lopes.—Idem:
Janot, Prody az Comp.—Idem.
Antonio José de Mello.—Idem.
A. Telles Ribeiro..— Pague-se peia me.:

tade.
Raphael Facio.—Prove que houve incendio

no predio.
Esperidião 13. de Lima, — Prove o extravio

da metade da cedula.
Officio n. 18 da Delegacia Fiscal em Sergipe

;--0fficie-so á delegacia, declarando que as ce-
(lulas são de emissão legal.

Oficio n. 176 da Mesa de fendas de Itajahy
—A cedula não tem valor. Solicite-so irrfor-
mação da Delegacia Fiscal.

Oficio n. 22 da Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul.—Justifique o facto que deter-
minou a perda de parte da cedula.

Representação da secção do papel-moeda
sobro prazo para recolhimento, sem desconto,
das notas em circulação. -- Fica prorogaclo
até 30 de junho de 1010, o prazo para reco-
thimeuto. sem deacOnto, das notas a que se
refere esta representação.

Idem, sobre novos modelos de livros para
escripturação.—Approvados os modelos.

DIARIO OFFICIALI

— Sr. delegado fiscal no Maranhão :— -
N. 35 — Remetto-vos, para os devidos fins;

a inclusa gás n. 86, para transferencia de
assentamentcr de seis apolices da emissão part.
construcção de estradas de ferros pertencente
a Raymunda Jovita de Souza Mello, brasifeira,
viuve.

N. 36 — Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa guia n. 87, para transferencia de
de assentamentos de 20 apolices da einTssão
para construcção de estrsdaa de ferro, per-
tencentes a Antonio da Rocha Lima, brasi-
leiro, casado.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 46 Remetto-vos, para 03 devidos fins, a:

inclusa guia ne 69, para transferencia de
assentamentos de 50 apolices uniformisadas,
pertencentes a Galdino Pires Ferreira, brasi-
leiro, casado.

— Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia:
N. 40 — liernetto-vos,. para 03 devidos fins,

a inclusa guia tr. 34, para transrerencia de
assentamento de quatro apolices da emissso
para liquidar 03 compromissos, cm papel, do
Thesouro. anteriores a 1915, pertencentes a
Samuel Varjão, brasileiro, casado.

— Sr. delegado fiscal no Estado de Minas
Geraes:

N. 34— Ilemetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa „guia n. 32, para transferencia de
assentamento de 16 a.polices da emissão para
liquidar 03 compromissos, em papel, do The-
somm, anteriores a 1015, portencentes a Gil-
berto Mourthé de Araujo, brasileiro, filho
menor de Leonina Mourthé de Araujo.

-- Sr. delegado fiscal no Estado de Malte
Grosso:

N. 20 —Bemetto-vos, para 03 devidos fins,
a inclusa guia n. 33, para transfereucia do
assentamento de seis apolices da emisaao para
liquidar 03 compromissos, em papel, do The-
souro, anteriores a 1015, peetencentes a Es-
tevão Alves Corréa, Dr., brasileiro, casado.

Requerintento despnehadog

Arnaldo Dias Ferreira, — Note-se o estado
civil, casado.

Placedina Sophia Moura. —Note-se o estado
civil, casada.

Joviano Custodio da Silva. — Cumpra-se o
alvará .

Joronymo Vieira Pitta. — Idem, idem.
Adelaide Maria da Silva Leitão. — Idem,

;dom.
José Maria da Luz Moreira.—idem, idem.
Francisco Eiias Salomão. — Solte o do-

cume] do.
Agenor Corraa de Castro. — Verificando-so

pelos termos da procnração, que o requerente
é fonccionario publico federal, não compre-
hendido nas excepções da lei, não pôde ser
admittido como procurador nesta repartição,
devendo, por isso substabelecer os poderes
em quem lhe convier.

Sociedade Anonyma Martinelli. — Certifi-
que-se.

Arthur J. Leitão.—Idem.
. Antonio Marquos Ferreira . —Idem .

Obry de Almeida e Silva. — Cumpra-se o
alvará.

!Fosé Angusto Campos.— Idem, idem.
We/ s imos Jacob ZilIe. — Compareça, para

, esclarecimentos.
Laurindo de Azevedo Mesquiaa. — Note-se.
Joaquim Carlos Nogueira.— Satisfaça a exi-

gencia do despacho anterior.

Imprensa Nacional e aDiario OfficiaLs
.EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR GERAL

Dia 4 de outubro de 1018

Foi expedido o seguinte oficio:
N. 1.159 —.Ao Sr. director do Gabinete do

Ministerio da.. ,Fazenda, oncarhinhando.at
ticã.o do opérarg Alberto Moura.

Outubro de 1918 	Á
Requerimentos despachados

tuclydes Ribeiro.— Sim, em termos:
Lina. Menezes.— Sim, em termos. 	 •
Paladino Alves. da Silva.— A' inspecção

saucle, querendo,
Theotonio José de Oliveira Osorio.— Sim:

Ministerio da Marinlii

• slirectoria , do Expedient('

EXPEDIENTE DO Se. NIINISTRO

Ad.litamento ao do dia 2 de outubro de 191g

Sr. capitão-tenente Augusto Pacheco' Alves
de Araujo: -

N. 4.212 A—Tendo resolvido dispensar-vos
de auxiliar do serviço da Directoria de Pha-
rires ela Superintendência de Navegação, as,
sim vos declaro para os deViclos efreitos..

Dia 4

Se. ministro da Fazenda
N. 4.215—Não sendo mais neeessarios

este alinisterio os serviços do rebocador No-
rianopoli q, quo se acha no porto do mesmo
nome no Estado do Santa Catharina, tenho -a

•honra de communicar-vos que ora providen-
cio no soutido de ser o mesmo peito adisposi-.

-ção desse ministerio.'
Outrosim, communico-vos que, em caso do

necessidade, serão mamilo serviços solicita.
(103 novamente.

N. 4.216—Solicito a expedição de vossasi
ordens no sentido de ser paga pelo Thesouro
Nacional a importancia de 2805300, de que
trata a inclusa nota sob n . . 317, referente a
urna factura de J. Santos & Comp., prove-
niente de concertos de instrumentos de mu-
&ca do Batalhão Naval, á couta da verba
7 4—Batalha ,) Naval—Material—Instrumentos
de musica o respectivos concertos, do 'orça-
mento em vigor.

N. 4.217 — Rogo TO3 digneis de providem;
ciar afim de que seja paga no Thesouro Na.s
cional a importoncia de 243S, a que se re-:
fere a inclusa nota sob n. 325, proveniento
de urna factura de J. Santos & Comp., por
concertos do instrumentos de musica do Corpo
de Marinheiros Nacionaes, á conta da verba 6a

Masinheiro s , foguista% e taifa — Material
Instrumentos de musica o concertos doa

mesmos, do orçamento em vigor.
N. 4.210 — Transinittindo-vo.s os Incluso

•papeis, relativos ao montepio pretendido por
Jesuina Almeida, Campos, viuva do 30 pilara-
loiro Leovigildo Campos, tenho a honra do
solicitar a vossa interfereocia no sentido do
serem satisfeitas, por intermedio da Colle-
ctoria Federal de Cabo Frio, as exigenciaS
gire se refere a Directoria Geral de Contabie

a:XPEDIENTE co SR. INSPECTOR

Dia 4 de outubro de 1018

Sr. director do Gabinete do Ministerio da
'Fazenda:

N. 219—Peço que ves digneis subMetter
deliberação do Sr. ministro da Fazenda o in-
cluso processo n. 513	 deste armo, relativo
á substituição de apolices extraviadss, aver-
badas em nome de Manoel Joaquim de Al-
meida Lobo, brasileiro, fallecido.

Ao dito processo acompanham os jornaes
que annunciaram o extravio dos titulo.

N. 250—Satisfazendo ao pedido constante
do vosso off.cio n. 181, de 30 de setembro ul-
timo, restituo-vos o . incluso processo que com
elle me enviastes c, devidamente assignadoe
os titulos substitutivos das apolices extraviadas
pertencentes a Antonio de Sanes Maria do
Carmo de Noronha, portugnez, casado.

N. 231—Satisfazendo ao pedido constante
do vosso oficio 11. 180, de 30 de setembro- ul-
timo, restituo-vos o incluso processo que com

—elle me enviastes e, devidamente assignadas
as apolices sniestitntivas de outras extraviadas
pertencentes em uso fructo a Leopoldo Tei-
xeira dos Santos e outros.

N. 252 — Peço vos digneis providenciar no
sentido de ser autorisado o pagamento da in-
clusa folha de gratificação na importando de
ti8S, que se abona ao porteiro desta reparti-
ção Carlos Antonio de Lisboa, por haver re-
tirado da Alfandega desta Capital, 29 caixas
contendo notas do Governo, fornecidas pelo
American R.ank -Note C.°, vindas pelq- vapor

rena-	 -

Por portarias de 4 do corrente mez:
Foi nomeado o capitão-tenente Aristides dsi

Almeida Beltrão para exercer, interinamente,
o cargo de ajudante da Capitania do Porto do
Estado da Parahyba,

— Foram transmittidas:
Ao Supremo Tribunal Militar, para os fins

convenientes:
As . cópias (5) dos decretos de 2 do corrente,

promovendo e graduando, rio Corpo da • Ar- .
mada,, os officiaes constantes dos mesmos,. o - .
promovendo no quadro Q. F., no posto de ca-
pitão de mar e guerra, o capitão de fragata -
Eduardo de Carvalho Piragibe:

As cópias (3) dos decretos de 2 do corrento;
promovendo a capitão-tenente medico, 0 10 te-
nente medico Dr. Antonio Lemos Filho, e no- -
meando o Dr. Luiz -Gonzaga de Castro 10 te- s
nente medico e Alcebiades Gomes de Almeida,
pharmacentico do Corpo de Saude da Ar...
macia.



Sabbadd 5
•IrENNIIE,	

lidado deste ministerio, em officio ' n. 607,
2 sução, de 18 do maio ultimo.,

N. 4.218 - Em resposta ao vosso officio
n. 00, de 24 de julho ultimo, sobre o afora-
mento de um terreno de marinhas, situado á

praia de Maruhy, em Nitheroy, requerito
por Lago Irmãos, tenho a honra de infor-
mar-vos que o ministerio a meu cargo nada
tem a acerescentar á, opinião favoravel
cmittida pela Capitania do Porto desta Capital
é Estado do Rio de Janeiro. cm °Meio n. 53,
de 1.4 de junho de 407, junto Cá cópia aos
papeis que acompanharam v0530 aviso acima
mencionado, e que junto vos restituo.

Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 4.255- Tendo resolvi lo mandar dar

baixa do serviço da Armada ao foguista de e'
classe n. 0390 Luiz Maranhão Saltes, visto ter
concluido o tempo de serviço, assim v03 de-
claro para 03 devidos fins.

N. 4.236- Autorizo-vos a mandar baixa do
serviço da Armada, por conclusão de tempo
Jegal, ao marinheiro nacional cabo n. 3.001,
José Telles de Oliveira.

- Sr. vice-presidente do Conselho do Ale
nirantado : •

Accusando o recebimento do vosso officio
n. 31, de 27 de setembro ultimo, agradeço-
vos a communicaçio que me fizestes de haver
o Couselho do Almirantado resolvido inserir,
na acta de sua sessão do referido dia, uns
voto de pr.,fundo pezar pelo passamento do;
brasileiros que foram victimas da influenza
bespanhola.

-Sr. 1° secretario do Senado Federal:
N. 4.2(2 - Não tendo o Sr. Presidente da

Republica sanceionado a resoluç.ão legislativa
que manda considerar como de campanha os
serviços prestado; pelo capitão telinto refor-
mado Clemente Cerqueira Lima, na guerra
do Paraguay, tenho a honra da transmittir-
vos dous dos autographos que foram encami-
nhados a este departamento com o officio nu-
mero 375, de 21 de setembro ultimo, da Ca-

ara dos Deputados.
• -Sr. 1° secretario da Camara (.103 Deputa-

dos:
N. 4.259 - Em resposta a vosso officio nu-

mero 308, do 2 de setembro proximo findo,
tenho a honra de informar-vos que o rninistes
rio a meu cargo já executou integralmente o
decreto legislativo n. 3.413, de 11 de dezem-
bro do 1017, que mandou organizar o quadro
denominado Q. F. e que nenhum olhei:11, dos
que estavam comprobendidoe no disposto no ar-
tigo I° da lei n. 3.1.78, do 39 do outubro do
416, deixou de, sor transferido do quadro or-
dinario para o Q. F.

ncgturimentos despachados

Victor de Magana:tes.- Indoferido (Req. de
2 do corrente).

Mario Espirito Santo da Rosas-Complete o
sello e volte, querendo (RO. do 3 do cor-
rente).

Mario Castão de Oliveira.-Indeferido (Reg,
de 1 do corrente).

José Maria Barbosa'. - Indeferido (11eq. de
e24 de setembro ultimo).

Laudegario Alfonso.- Indeferido (Reg. de
23 de setembro ultimo).

Timotheo Martins (a: Comp.- Não convem
(Off. do Ars. do Rio n. 377, do 1918).

Luiz Augusto de Carvalho. - Entregue-se,
Inediante recibo (lleg. de 2 do esrreale).,

Ministerio da Guerra
p_.y Circumscripção de Recrutamento -

JUNTA DE REVISO E.sOnTE:D

Despachos de 3 de out,bro r 1018

Frederico Ko-pp.-tequelea, ao Minis:cria
da Guerra, •
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O ministro do Estado dos Negocias da Viação
e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica, resolve nomear o 1 0 eseripturario	 EXPEDIENTE DO :4. DillEcTolt GERAI; n
da Estrada de Ferro de Faure a Rapara, Fre-
derico Christian° de Oliveira, para o legar de 	

•	

Dia 4 de outubro de 191A
contador da. Estrada de Perro de Santa Ca-	 Sia. inspector federal de Viação Mord-
tharina, com os vencimentos que lhe com- tinia e Fluvial:
retirem.	 Communieo-vos, para os fins couve-

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1.018.,- ii. nientes, que o Sr. ministro tomou co-
ral:ares de Lyra_	 nhecimento dás multas de 100S e do

2005. a que se, refere o vosso officio ,
mero 520, de 27 de setembro proxiow
findo, e que, de Receai° com os regula--
mentos da ;novinha mercante e navega-,
cão de cabotagem o e dessa losoectoria,

Sr. director da Estrada de Ferro Lta	 resolvestes impôr ao command iante; do
pura a Corumbá : 	 vapor Duplica .n á Companhia Nacionet

EM solução ao vosso officio n. 102 V, de iXavegação Costeira, por infracção,
'de 5 de agosto proxiino passado, declaro, respectivamente, do art. 160, do pri '
para os fins convenientes, que o condu- valeiro dos regulamentos citados -e da
etor technico dessa estrada, Luiz Aguiar, !clausula XVI do contracto celebrado ela ---
esteve a disposição do gabinete deste . vietude do decreto n.	 .774. de 3 de
rulnisterio, develldd ser conside rado novembro dc 1015 (officio n, 30 V)1"),
como tendo voltado ao serviço dessa es-
trade desde o -dia cru que radia ultima-
mente se apresentou (aviso ;e 28 V, 1`).,

- Se. ministro da Fazenda : •
Tenho a honra de passar és vossas

mãos. por cópia', o officio n. 4.006, de 	 Sr.' inspector federal das Estradas:
20 de setembro findo, do director da 	 Scieade, pela communicaeão que we
Estrada de Ferro Central alo Brasil, em f izestes em Offield 11( '6l IS, de 1 113
que solicita isenção de direitos para a gosto proximo findo. de que a Compa
material destinado equella estrada. afim nhia de Estradas de Ferro Federaes Bra- •
do que, examinando o pedido constante • sileiras - Rede Sul-Mineira - sem que
Yni referido officio, OS digneis resolver tivesse allegado Motivo algum para jus- !
a respeito, tendo em vista o disposto no tinem: a sua falta, deixou de concluir,
§ 5° do art. 3" da lei n . 0.070 A. de 3L no prazo de dons annos a qne ficou obri--;
de dezembro de 1015. revigorado 'peld goda em virtude do § 3°, alinea e, til

art. 74 da lei na 3.446, de 31 de doa artigo unico do decreto n. 12.114, de 28
zembro de 1917 (aviso 'n. 182 V11°), 	 •• de junho de 1015, o que terminou era

Em v additamento ao aviso n. 149IVIte 28 de Milho do corrente rumo, a constai-
23 de agosto proximo passado, tenho cção das afficinas modernas de. repara- '•

a honra de passar ás vossas mãos, por ção em Passa Quatro, cujo projecto e
cópia, o officio as. 3.955, de 21 de se- orçamento foram approvados pelo citado
tertsbro ultimo, do director da Estrada da decreto, resolvo, de accórdo com o que
Ferro Central do Brasil, em que solicita propuzestes em oficio n. 5311S, de 2 da
ieenceso de direitos para materiaes des- setembro proximo findo, autorizar-vos •;•
livrados aquellã estrada, afim de, que, a intimal-a, sob as penes contractuaes,
examinando o pedido constante do -eefe- —
rido officio, vos digneis resolver a res- 	 (*) Reproduz-ee par_ ter catutIn COA,.

peito, • tendo em vista o dispoto no. incorrece5es..
-

Manoel Tavares cio Mesquita.--Seja dispen-
sado do serviço cio conformidade com o
art. 114 n. 2 do decreto n. 1.2.700, de 2 de
janeiro de 1918.

joassanto Sogdu.-Como requer.
Alvaro Pinheiro.-Como requer. •
Eduardo de Souza Loureiro.-Compareça

a es'.a Junta para dar explicaç.lo acerca de
sua petitão.

Arnaldo aleito (tomes.-Como requer.
F.dgard da Veiga Reys.-Compareça á ins-

pecção.
José Pinto da Fonseca.-Junte á petição

um documento do consulado.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

Primeira s'ecção
O ministro de Estado dos NegoeiO3 da Viação

e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica, resolve exonerar o 1° eseriptura-
rio da Estrada de Ferro de Bailá a Rapina,
Frederico Christian° de Oliveira, por ter sido
nomeado para o loear de contador da Estrada
de Ferro de Santa Catbarina.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1918.- A.
Tarares de Lijra.

§ 5" do art. 3" da lei n. 3.070 A. de 3r
de dezembro de 1915, revigorado pelo'
art. 74 dá lei n. 3.446, de 31 de dezena-.
bro do 1017 (aviso n. 183 V11.

- Sr. ministro da -Guerra: 	 4

'.1.'enho a honra de passar kis a'ós7,-e--t4
mãos, por cópia, afina de babilitardes'
este ministerio a resolver como for cosa-'
veniente, o inclino officio do director da
Estrada de Ferro Oeste de Minas, sou-
citando a cessão de ires locomotivas dos-
embarcadas de vapores cx-allemães e
que se pailona depositadas nos armazeos
do Cáes do Porto, ri disposição desse mi-
nisterio (aviso n. 181 V11') .

- Sr. ministro das Ilelacões Exterio-:
res:

Tenho a honra de passar • ás vossas
mãos, pot !cópia, os dons inclusos do-
cumentos que sC' referem ao embarque,
nos Estados Unidos da Amorico do Norte.
de materiaes para estradas de ferro, rolo
devem ser entregues em prazos conven-
cionados. solicitando a vossa int erven-
ção junto á embaixada danuello paia,
afina de ser facilitado o olhando em-
Larceue (aviso a. 185 Vil').

fleque . iinentos despachados

Antonio Francisco dos Santos, tenha-
lhador da 5' divisão da Estrada do Ferro
Central do Brasil. pedindo o abono da
gratificação addicional de 10 "1°. -
lendo sido o requeeente allendido por •
aviso n. 477 V11', de 25 de setembro do
corrente anuo, nada lia que deferir.

EXPEDIENTE DO SR. 1\IINISTIMP

Dia 4 de outubro de 1918

Segunda secção
Expediente de 3 de outubro de 1018 (*)' i

•
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a reencolar dentro do prazo de 30 dias,
Coniadas da publicação deste. prose-
guindo sem interrupção, os trabalhos •tla
construção das mesmas officinas, aban-
donados desde 14 de julho do anno findo
i(aviso n.. 2271V 2). 	 -

. (Dia 4 ---

F..r. inspector federal das Estradasf
Em solução á consulta feita em vosso

brfieio n. 553S, de 13 de setembro ui-,
;Limo, declaro-vos, para os devidos fins,
kiuu a disposição relativa ao uso de cl-

-Tras secretas e constante da parte final
'do art. 250. das Condiições Re gulamen-
tares e Tarifas da rade de estradas dá
iforro a cargo de 1Fhe \Vestem. of Brasil

uihy Company, Limitett, approva-
das por portaria de 2G de julho de 1904;
não pôde prejudicar a circular ia. 118,
'de 16 de junho proximo passado, do
orador a•eral dos Telegraphos, junto pai.'
,cópia, a qual deve ser observada .:(avisd.
n., 228 1 V	 _

Virectorfa Geral de Obras Publicas
Primeira :acção

Expediente de 4 de OtittlUO cic 193
Aittorizou-se o inspector de Obras contra

ãi SeeCaS, addido, a dispensar dos togares
do encarregado do serviço do aterro e dra-
gagem da Lag7aa. a Propriá e do auxiliar
teohnica dos 1110311103 serviços, respectiva-
nono, o engenheiro José Matheus Lçite San .
pato e Francisco Cyrillo de Oliveira e Mello,
e a designar para occupar aquelle 1° togar,
com daria de 205 a partir de 1 da cor-
rente mez, o auxiliar technico, Juvenal
Affinso do Araujo Martins (aviso ris 319/V).

pirectoriá Geral de Contabilidad4
Primeira seção -	 •

Expediente de 2 de outubro de 194'

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro

alansi, selam pagas, as quantias de 1:110 à
Banido ãlaia & Campa e 1005400 a Villas
a, Comp., em que importam as inclusas contas
de. fornecimeatos feitos á Estiada do Ferro
Oeste de Minas, no corrente anuo, correndo
a &soeu no total de 1:3665100, por conta do
credite aberto peio decreto n. 12.851, do 23
do janeiro de 191a, (aviso ri. 3.528).

Para que este ministerio possa attender ao
requerimento em que Ovidio Leopoldino da
Silva pede pagamento de alugueis de predio
de sua prapriedades alugado a Commissãsa de
Estudos da Rede de Viação Cearense, no pe-
riodo de outubro dó 1913 a março de 191a,
rogo vos digneis de informar , si deixaram do
ser acarrados os pagamentos, requisitados
pelos avisos ris. 23, de 7 de janeiro de 1915,
o 917, do 17 de abril do 1915, das quantias
devidas ao requerente e constantes das
relações que acompanharam os mencionados
avisos (aviso u. 3.520).

Dignae- vosordenar que, no Thesouro
e.ional, seja paga S. Compagnie dos Chemins do
Fer Fédéraux de l'Est 13résilien, • empreiteira
da construcção da Rede do :Viação Ferroa da
Doida, a quantia de-538:2565305, correspon-
dentes á medição provisoria . dos trabalhos
executados, no bimestre de março e abril do
corrente anuo, no trecho do prolongamento
da linha de Theophilo Ottani a Tremedal, ki-
lometros 49 . mais 500 a 140 mais 629,60;
64:028S021, correspondentes á medição pro-
visaria dos trabalhos executados no bimestre
de maio o junbs *o corrente anuo, linha de
ligação de Baniam a Sitio Novo, kilometros O
a. 50; e 75:000$ á quota de fiscaliza aão 	se-
gundo semestre . 4 018, tudo conforme os in.!

clusos documentos; effectuando-se o paga-
mento, de accórdo com a clausula III do con-
tracto annexo ao decreto n. 8.648, do 31. do
março de 1011., por conta do credito aberto
pelo decreto n. 12.086, do 24 de abril do
1018 (aviso n. 3.530).

Em additamento ao assumpto constante do
aviso deste ministerio n. 3.051, de 31 do
agosto ultimo, dignae-vos providenciar, por
telegramma, no sentido de sor entregue da
uma só vez, ao ongenheiro da Inspectoria do
Obras contra as Seecas, Alarico trinou do
Araujo, e credito de 40:000$, já registrado
pelo Tribunal de Contas, afim de occorrer ás
despezas com os serviços de conclusão do açudo
publico Santo Antonio, uo Estado do Ceará
(aviso n. 3.532).

Dignae-vós ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Arnaldo
Braga & Comp., na importando, do 111g, pro-
veniente do material adquirido pela Inspecto-
ria de Obras contra as Sucos, referente ao
corrente armo.

A despesa correrá por contu da 8' sub-con-
signação da consignação «Materiais da verba
Is, art..129, da vigente lei orçamentaria (aviso

3.533).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga a inclusa conta de M. Bo-
cha & Comp., na importancia de 905, pro-
veniente do diversos concertos effectuados
por conta da Inspectoria do Obras contra as
Seccas, no corrente exercido.

A despesa correrá por conta da 9 1 sub-
consignação «Eventuaes»—da verba 7 3, artigo
129, da vigente lei orçamentaria (aviso nume-
ro 3.531)..

Havendo-se verificado, conformo consta das
actas o demais documentos juntos, relati-
vos ás tomadas do contas da Companhia do
Porto da Victoria, referentes ao 1° o 2° se-
mestres de 1017, por mim approvadas, que
o capital do construcção empregado nas obras
daquelle porto, importou, em 30 do junho o
31 de dezembro do dito anno, em réis......
5.200:1045068, papel, solicito-vos as necessa-
rias providencias, afim do mie, no Thesouro
Nacional, seja paga, por eiercicios findos, á
referida companhia, a quantia de 317:4005208,
correspondente aos juros de 6 °/, ao armo,
sobre o alludido capital, a que tem direito na
fôrma da clausula IV do decreto n. 6.550,
de 11 de julho de 1007.

Quando corrente o exercicio, a despeza de-
veria ser escripturada na consignação «Ga-
rantia de juros»—sPorto da Victorra»,—da
verba 16°, art. 74, dá lei n. 3.232, do 5 do
janeiro de 1017 (aviso n. 3.535):

éDignae-vos ordenar que, no Thesouro
dona!, sejam pagas as Inclusas contas de
Ilaupt & Comp., na importancia de dollar
19.650. equivalentes a 82:4745155, ao cam-
bio de 45197 por dollar, e provenientes • do
material adquirido pela Repartição Geral dos
Tolegraphos, para o serviço de linhas na zona
assolada pela soma e bem assim do respectivo
transporte e seguro.-0 pagamento deverá
correr por conta do credito aberto pelo de-
creto u. 12.589, d j do agosto de 1017,
(aviso n. 3:536).

Requerimento liespitchadog -
Dia 4 do outubro de 1018

Dr. Antonio Sampaio, pedindo pagamento
de gratificações a que se julga com direito.

Luiz Macedo, Monis c& Comp., Fred Figner,
Companhia de E. F. Federaes Brasileiras,
Companhia du Port do Rio de Janeiro e Lloyd
Brasileiro.—Compareçam a la secção de Con-
tabilidade deste ministerio.

,r
Segunda sução

.	 Expediente de 2 de outubro de 191S
A' Directoria da Despesa Publica, do Thei=

souro Nacioual foram remettidá os Pr'ocessoó

• Directoria Geral de CorreioS	 f
Telegraphos•

• Segunda secção
ffor portarias de 3 do corrente foram coa-

cedidas as seguintes licenças, para tratamento
do saude:

Na Estrada do Ferro Central do Brasil:
De 90 dias, em prorogação. com metade da:

diaria, a Coryntho Ferreira, ititto, trabalhador
de 2° classe da 2' diviso;

De 60 dias, em prorogação, com metade da
chada, a José de Araujo Nogueira, operaria-
ajudante do 2° classe da 4° divisão.

Na Estrada de Ferro Itapura a CoruMbá:
Do 60 dias, em prorogação. sendo 30 dias;

com dons terços da diaria e 30 dias, com me-
tade da diaria, a Castão Vai, encarregado
dos mataria:as da Estrada de Ferro Baurú. a
Itapura.

Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De 90 chãs, cru prorogação, com metade da

diaria, a Manoel Francisco de Oliveira Rocha,
auxiliar..

de montepia de Angelina do. Amaral Lapa
(olficia n. 555), Hilda Magano Pire o Mn
(officio n. 550), Euflabia Coelho Lobato (on.;
cio n. 557), Flavia Pitanga Cardos a (officio

558), Siaria Corraa. de Mattos (oficio nu-
mero 550) o °atavia Costa da Cunha Lima_.
(oficio ii. 560).

-a k

• Ministerio tla Viação O Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade — 2' secção
— N. 117— Rio do Janeiro, 2 do outubro do
1018.

Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas — Tdbho a honra de passar a vossas
mãos, para 03 fins convenientes, a inclusa
cópia do contracto celebrado com a Compa-
nhia Brasileira Carbonifera. de Ararangua no
dia 24 o publicado no Diario Official de 27
do moz passado, ern virtude do decreto nu-,
mero 13.179, de 6 tambern deste mez, para
a construcçã'o do prolongamento da Estrada
do Ferro D. There.za Christina até :Treviso o
de uru rama/ para a zona carbonifera . das .
cabeceids do roo Urussanga.

Sande e fraternidade. — A. - Tarares de
Lyra.	 . .

Requerimentos desliaeltadoS,
Dia 4 de outubro de 1918

Antonia da Silva Mattos e outros, viuva Er -
filhos. do Antonio Carlos de Bulhões Mattos,
4° escripturario aposentado da Estrada de
Ferro Central do Brasil, pedindo os favores
do montepio.— Deferido.	 • aa

Maria Benedicta, pedindo seja apostillado
sou titulo de pensionista, visto ter contrahido
matrimonio.-s Declare o nome que resolveu
adoptara

Directoria Geral dos Correio
Requerimentos despachados

Dia 28 dc . setembro de 1018
Iiildebrando Rodrigues Machadoajaii.i

teiro de 3" classe, pedindo autorização
para consignar 10$. durante 14 mezes4
a favor de Antonio Baptista da Souza.-•,4
Deferido.

Edmundo Estavas da Silva, carteir
dc	

g
3' classe, idem.. idem.--Deferido

Dia 4 de Outubro de 1918	 . "g(
Luiz Santarém, amanuense da Admi.4

histração dos Correios do Estado do'
Rio de Janeiro, pedindo vista do pro-
cesso que • motivou a portaria n. 1.248,
de outubro de 190G. — Nista nj.
ub-diract_oria dg £xpediePtes.---.~.:

•

•
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.Taurino Rodopiano da Silva, carteiro
ile 1" classe da Administração da Para-
byba, pedindo eancellamento de penali-
;alude.— Indeferido.

Mario Roberto de Castro e Silva, pra-
ticante de l' classe desta directoria,
pedindo para ser submettido a inspe-
cção de sande. afim de requerer licen-

. — Deferido .
Bento Soares de Vasconcellos, pedin-

do certidão para fins eleitoraes.—Cer-
tifique-se.

Cresconlina Ca.l azeira de Araujo, pe-
dindo restituição de documentos.— De-
ferido..

Alfredo Kneclit. Kohlers. carteiro
aposentado da agoncia do Correio de
Santos. no Ealado de S. Paulo, pedindo o
pagamento do terço de vencimentos que
deixou de receber desde novembro de
1 915 até 27 de marco de 1918,  data do
decreto de aposentadoria. — Inde-
ferido. Quanto ás vantagens do art. 47/i,
junte os documentos da despeza e volte,
querendo.

•nnn•=1

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dia 4 de outubro de 1918

Milton Vianna Montenegro. — Restitua-se,
mediante recibo.

Nestor da Silva Marques e Anacleto Fortn-
nato de Paula. -- Itideferdios, á vista das in-
formações.

Samuel C. Fernandes — Certifique-se.
Etnpreza Co:marcial Drasilestra. — Indi-

que o togar e erto a fazer-se o carregamento,
afim de examinar-se a pretenç_ão.

Antonio Miguel da Silva. —indeferido.

Inspectoria Federal. de Portos, Mos,
e Canaos

Terceira secção
Reouerimentos despachados

Dia 3 de outubro de 1918

LIcl egsrwood United, pedindo restituição
da caução do 1:2005 quo fizeram para garan-
tia do aluguel da coxia n. 00 da rua Sigma.
—Restitua-so.

.1. H. d'Oliveira xe Comp., locatarios das
coxias n. 66 a 74, da rua Gamma, declarando
cm additamento, ao seu anterior requeri-
mento, que a camara para imunizaçao de co-
rens pertence á Empraza Immunizadora do
Cereaes.—Nada ha que deferir.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria Geral de Agricultura

Primeira seco

Por portaria de n do corrente, foi no.. o
Vicente Caminha de Sá Leitao para exerc. r,
.interinamente, o cargo do conservador-preo
parador da Escola Superior do Agricultura e
Modicina Voterinaria, einquanto durar o hm-
polimento do =ventilaria effcctivo, que se
acha no goso de licença.

—Por igual acto da mesma data, foi desi-
gnado o ajudanto do inspector agricola, ad-
dedo, Jose Henrique Duarte de Miranda pa a
servir, até uitnrior deliberação, na Estação do
Monta, em Darbacena.

ddi1alncn10 ao expediente do dia 2 do
outubro de 1918

Sr. delegado fiscal no Estado da Para-;
hyboacm:

munico-vos, para os dovidos effeitos,
que, por portaria de 28 do moz proximo findo,
foi nomeado o chefe de culturas, aiiido, do
Campo de Demonstração do Espirito Santo,
nesse Estado, Sr. Antonio Pereira de Castro.
para exercer o cargo cie chefe de culturas
do Serviço de Agricultura Pratica (alicio
n. 1.881).

— Sr. director do Serviço -de Agricultura
Pratica:

Para que seja a ttendido, com urgencia,
ordem do Sr. ministro, vos transmiti.° o pe-
dilo do NO mudas de enxertas fentifcros, feito
pelo Sr. Miroctes Campos Véras, residente em
o municipio de Parnahyba, Estado do Mulher
(officio n. 1.880).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Remetto-vos, por cópia, para que seja,at-
tendido de ordem do Sr. ministro, o roque-
rinionto de João Carlos Pereira, no qual pede
sementes de diversas espacies e instrucções
para o plantio cio trigo (officio n. 1.879).

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

Communico-vos, de ordem do Sr, ministro
e par , os devidos effeitos, MIO, tendo em vista
a vossa informação em o officio sob n. 290, de
julho do corrente armo, o Sr. ministro, re-
solveu por despacho de 25 do corrente, per-
'onde que o Sr. Thomaz Coelho Filho tenha
matricula no 2" anno do curso de engenheiros
agronomos dessa escola (officio n. 1.878).

-- Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Corninunico-vos, para 03 devidos etTeitos,
que, por portaria de 28 do mez proximo findo,
foi designado o chefe da secção de Bioloeia,
adlido, da-extiticta Estação Experimental de
canna de assuem' em Campos, Sr. Euzebio do
Queiroz Ribeiro de Castro, para servir, até
ulterior deliberaçao, na Estaçao Geral de
Experimentação de Campos (officio n. 1.877).

Requerimentos despachados

Dia 3 de outubro de 1.918

Joio Baptista de Cas t ro Junior, requerendo
a sua reintegração no cargo de ajudante de
prot'esso a ambulante ou a sua nomeação para
outro cargo.— Não ha vaga.

Antonio Belltiscio, offerecendo ao governa
um invento seu destinado á extinccão de ga-
fanhotos.— Remetta, caso queira, o material
de que se utiliza, em quantidade sufficiente
para as necessasias expericncias.

E enesto Pedoaso, requerendo a sua no-
meação para um dos cargos de 'chefe de cul-
turas.— Man t enho o despacho anterior.

Camara Municipal de Guaratinguetá, no Es-
tado de S. Paulo, pedindo, de accôrdo com as
disposições da lei orçamentaria vigente, uma
subvenção kilometrica para ser feita a es-
trada de rotagem que liga o municipio de Cu-
nha, no mesmo Estado.— A subvenção será
concedida por trecho construi 'o de acta:ardo
cm a lei e com as instrucções respectivas,
sem compromisso prévio do Governo.

DIARIO DOS TRIEUNAES
Çôrte de Appellação

Sessão da 2' Camara em 4 de outinro
de 1.918

PRESIDENCIA DO DESEMBARGADOR MUCO DE ABREU
—SECRETARIO. O AMANUESSE O RCAR DALTRO

Compareceram os qrs. daeern barga d ores
Tnranato de 9enoirodo. Saraiva Junior e Go-
miniano da FrunCr.,

JULGAMENTOS

Anraros de palie:id."-

Ns. 4.570 — Delator. o Sr. desombargador
Saraiva Junior; agravante. J. P. Ferraz ;
azzravado, José Joaquim de Andrade Faceiro,
credor da fallencia da Empraza da Propa-
ganda Universal. — Converteram o julga-
mento em diligencia afim de ser junta a acta
da assembléa do; credores, advertindo-se por
isso o eserivao, unanimemente.

N. 4.622—Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo: aggravante, Alvaro
de Abreu Leite Bastos, inventariantc dos bens
do finado Francisco Alves Torres; aggravada,
a Fazenda Municipal.— Não tomaram conhe-
cimento do aggravo, por não ser caso desse
recurso, unanimemente.

Tomou parte no julgamento o Sr. desem-
bargador iNabneo de Abreu, presidente da
Camara, por não ter comparecido o juiz coo-
vocado.

N. 4.664-11e1ator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravante. Manoel.
Barbosa da Rocha; aggravado, Joaquim da
Cunha e Silva.— Nezaram provimento ao
aggravo, unanimemente.

N. 4.667 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravante, Geza
menyi; aggravado, Dr. Thnmaz S. Newlanda
Junior.— Nezaram provimento ao agg,ravo,
unanimemente.

N. 4.658 — Delator, o Sr. dosembargalor
Torquato de Figueiredo; age—avante, Julio
Nicolas; aggravada, Maria Josepha Nunes Mu-
rias.— Deram provimento ao aggravo para
que o Dr. juiz a que, reformando a decisão
aggravada, receba a reclamação da a,ggravada
como embargos, proseguindo-se nos termos
ulteriores do processo ate final, unanime- .
mente.

N. 4.670—Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Ernesto Mo-
miam ; aggravado, Miguel Accetta.—Deram
provimento ao aggravo para que o receba a
excepção e depois de posta em prova, julgue
como fôr de direito, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo no impedimento °oca-
sional do Sr. desembargador Nabuco do
Abreu, presidente da Camara.

N. 4.671—Delator. o Sr. desembargador
T, orquato de Figueiredo; aggeavante, Emitiu
Vertulli, successor de Lagrutta Vertulli ; ag-
gravados. Monteiro de Castro ez Comp.—Ne-
garam provimento ao aggsaao, unanime-
melte.

'residiu o julgamento o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo no impetimento occa-
sional do Sr. desembargador Nabuco do
Abreu, presidente da Camara.

N. 4.673--Ilelaor, o Sr. desembargador
Saeaiva Junior ; ageravante. Dr. Raul Ma-
chado llitencoort ; aggrava-la, a Fazenda Mu-
nie'pal -Deram provimento ao aggravo para
que o D . . juiz a que denegue a appellnão,
unaoimemente.

esesidin o julgamento o Sr. desembargador
Terquato de Figueiredo no impedimento occa-
sionai do Sr. desembargaior Nabuco do
Abreu, presidente :ia Camara.

v . , .573—Relator. o Sr. desembargador
G p aiin:ano da Franca; aggravanto. Dr. José
Ferceo de Gusmão Lima; aggravado, Etoltiq

Cartas testemunhaveis

N. 312 — Iteia for, o Sr. (desembarga& r Sa-
raiva Junior; supplic.ados, Henrique de l)11-

•velra se, Comp.; supplicante, Ifenry
— Julgaram improcedente a carta,

unanimemente.
N. 31.3 — Delator, o Sr. alesambarg,ador Ge-

' iliano da Franca; supplicante, José de Al-
meida Sobrinho ; supplicado, José Fornandes
de Almeida Sobrinho. —Julgaram procedente
a carta afim de ser escripto o aggravo, una-
nimemente.

•
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de Moraes Costa.-Deram provimento ern
parto ao aggravo para que seja elevada a
verba referente aos traslados, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembaradorg
Torquato de Figueiredo no impedimento oeca-.
sional do Sr. desembargador --Nabuco de
Abreu, presidente da Camara.

N. 4.679-Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueirado : aggravante, Julio
Caneco Soares ; aggravacio, M. R. de Faria

Comp.--Deram provimento em parte ao
aggravo, para que sejam glosadas as verbas
referentes aos sellos de 'fia. 10 a 21, ao do-
cumento de fl. 18, á a,ssistencia de As. 43 e
au preparo de II. 89, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo, no impedimento
occasional do Sr. desembargador Nabuca de
Abreu.

N. ,1.6a4-Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggra.vante, Izabel Rodrigues
de Lacerda, tutora dos menores Antonio o
"outros ; aggravado Londou aud Brazilian
Bank. Negaram provimento ao agravo,
utia n amuei, te .

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Toequatc de Figueiredo, no impedimento
acc:uional do De. secretario.

Serviu()
Embargos em fallencirs

N. l-Relator, o Sr. desembarga:10r Soda
raiva 3U1110i'.

Aggravos de petição

N. 4.677-11elator, o Sr. desembargador
Geminianteda Franca.

N. 1.68a-Relator, o Se. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 4.e81-Pielator, o Sr. .desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 4.682-Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

Sr. desembargadorN. 4.683-Relator, o
Geminiano da Franca.

Sr. desembargador4.685-Re1ator, o
Toreuato de Figueiredo. Sr. desembargador.,

N. 4.686-Relator, o
Geminlano da Franca.

N. 4.687-Relator, o Si. desembargador
Saraiva Junior.

N. 1,68S-Ilelator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 4.689-Relator, o Sr. desembargalor
Saraiva Junior.

N. 4.690-Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 4.692-Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 4.695-Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 4.696-Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N, 4.697-Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

Em MESA

Aggravo de instrumento

N. 314.
Aggravos de petição

Ns. 4.693, 4.691, 4.698, 4.639,
k.7Q1 e 4.702,,,

PUBLICAçÃo

N. 311e 
Carta testemunlittvci

A(/gravo. de instrumentO

N. 309:
Agravos de petição

Ns. 4.418, 4.566, 4.393, 4.616,
4650, 4.652, 4.634, 4.035, 1.658,
4.669, 4.072 e 4.217.

EDITAES	 41.

Juizo Federa/ da Segunda Vár's

De terceira praça com o prazo de oito dias
c segundo abatimento do 10 V.

. O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da 2 1 Vara
do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
3a praça com o prazo de oito dias virem ou
delle noticia tiverem, que no dia 10 do corrente
ás 13 horas, no edificio do Supremo Tribunal
Federal, á avenida Rio Branco n. 211, o por-
teiro dos auditorios ha do trazer a publica
pregão de venda e arrematação, a quem mais
der e maior lanço offereeer com o segomdo
abatimento de 10 , o predio e terreno I
travessa. Carlos Xavier n. 91, penhorado pela
Fazenda Nacional no executivo fiscal que
move a João Guerreiro, cuja descripção é a
seguinte: predio terreo, construido de frontal
de tijolos, coberto de telhas francezas, tendo
de frente seis portas de madeira; mede de
frente sois portas de madeira, mede de frente
10, 2130 por 8,°35 do lado. E' dividido inte.
riormente, em dous, tendo cada uni duas sa-
las e um quarto, sem forro, de chão argamas-
sado. O pred:o é apropriado a estabelecimen-
to commercial. O terreno, baldio, em aberto,
tem as seguintes dimensões, abra igendo a
área do predio: de frente, na linha ala rua
42, 2°30 por 50, 1°430; extensa° de lado: 40,111Je
estreitando-se para 03 fundos, cuja largu-
ra mede 34, m0), confrontando dos lados com
terrenos de quem de direito, e nos fundos
com terrenos em comum], igualmente com
quem de direito. Avaliados pred:o e terreno

5:0015, que, com o segundo abatimento
de 10 vo , serão apregoados per 4:0303. E
quem 03 mesmos quizer lançar, deverá com-
parecer no dia e hora, acima designados. E
não havendo licitantes com o segundo abati-
mento de 10 í , serão arrematadas pelo maior
preeo que for ollarecido sem que em hypothe-
se alguma seja permittida acção de nullidado
par lesão de qualquer eSpele, tudo de aceite-
do com os aias. 273 o 28$ do decreto n. 848,
do IA de outubro do 1890. E para que chegue
ao conhecimen t o de todos, passaram-se este o
mais does de igual teto . , que o porteiro
dos auditorios publicará e affixará no togar do
costume, lavrando as competentes certidões.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 2
de outubro de 1918. E eu, Ilemeterio Jose
Pereira Guimarã,es, CS:a:i slã°, que escrevi.--a.
Octario Kelly,

Suizõ Fedef • al da Segunda Vãrã

De 2a praça, com o primo de oito dias c abaa
timento de 10 Oa„

O Dr. "Oliavio Kelly, juiz federal da 2 2 Vara
do District() Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de 2a
praça, com o prazo de oito dias virem ou delia
noticia tiverem, que no dia 10 do corrente,
ás 13 ho'ras, 110 edithete do Supremo Tribunal
Federal, á avenida Rio Branco n. 241, o
porteiro doa auditorios ha de trazer a publico
girégão de venda e arrematação a quem mais
:der e maior lanço offereeer, com o abatimento
de 10 °/a , a quarta parte do vadio e terreno á
'estrada da Banca Velha n. 11, antigo, hoje
n. 91, penhorado pela Fazenda Nacional, no
executivo fiscal que move a Manoel F. Soares,
cuja doseripção é a seguinte :predio torre°, era
lórina de chalet, á estrada da Banca Velha 11.11,
11, hoje n. 91. Jacarépagná. tendo na frente
duas janellas de peitoril e una porta de cen-
tro; sua constreeçao é de frontal e tijolos e
coberta de telhas de canal; porttlea de ma-
deira; mede de fronte 6°,50 por 6°,80 de fun-
dos, tendo, em seguida, um puchado meada

6°,80 do extensão por 4%00 de largura; é
vidido, no, corri). em duas salas e dons quar-
tos, e no puchado em casinha e despensa,
tudo forrado e assoalhado, menos o puchado
que é cimentadç o de telha vã. O pre-
dio se acha edificado no centro do uni
terreno fechado por cercas do bambas:
mede esse terreno 37°,00 de frente por
135°,00 de Fundos, terminando em ponta
aguda. São avaliados predio e terreno
5:0,105, sendo uma quarta parte avaliada, eiu
1:250$ que, com o abatimento de 10	 „
será apregoado por 1:125a. E quem no
mesmo quizer lançar. deverá comparecer 113
dia e hora acima designados. E não havendo
licitantes com o abatimento de 10 de, votará
á 3° praça coma o mesmo intervallo do oito
dias e 2° abatimento de 10 a, , e, neste as,,
será arrematada pelo maior preço que for
offereeido, sem que, em hypothese alguma,
seja permittida acção do nullidale por lesão
de qualquer especie, tudo de accardo com os
arts. 273 e 283 do decreto 11. 818, do 11 de
outubro de 1890. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, passaram-se este e mais
dom de igual teer que o porteiro dos audi-
torioa publicará e atfixara no togar do cos-
tume, lavrando-se as competentes certidões.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 2
do outubro de 1918. E eu, llemeterio José Pe-
reira Guimarães,' escrivão, que escrevia-e.
Octavio Ke'lgt

Juizo Federal da Segunda Vá-1'$

De 3a praça cima o prazo ac oito dias
20 abatimento de 10 0a,

O Dr. Octavio hielly, juiz federal da ali
Vara do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de Sa
praça com o prazo de oite dias virem ou dei-
lo noticia tiverem, que no dia ±0 do corrente,
ás 13 horas, no edifieio do Supremo Tribunal
Federal, á avenida Rio Branco n. 211, o por-
teiro dos auditorias ha de trazer a publica
pregão de venda e arremataçac, a quem meia
der e maior lanço offereeer, coai o 2° abati-
mento de 10 de, o predio e terreno á Est •adu.
da Banca Velha n. 89, antigo n. 9, Jacarépa-
gua, penhora io pela Fazenda Nacioual, no
executivo fiscal que move a Geremario Dantas.
cuia descripção é a seguinte: Predio terree
á Estrada da Banca Velha n. 89, antigo n. 9,
Jaearapaguá, tendo de frente (Mi portas, com
alpendre e uma janella de peitoril, sua cous-
trueção é de páo a pique, coberto de telliaa
de canal, é dividido em diversos comparti-
mentos, forrados o assoalhados, achandcaso
tudo em pessinio estado. quasi do ruirias.
Mede de frente 12°,30 poe 9°,70 de fundos o
tendo em seguida um puxado medindo 81eiai
de extensed.0 terreno, incluiudo a parte edifi-
cada, mede de frente 28°,50 par 100°2 ,00 mais
ou menos de fundo, em linhas irregulares. E'
avaliado esse predio e respectivo terreno uai
1:500$, que, com o 20 abatimento de ±0
será apregoado eia 1:2155. E quem o mesma
quizer c deverá comparecer no dia
hora acima designados. E não havendo lici-
tantes, com o 23 abatimento do 10 0,5, sua.
arrematado pelo maior ine ;o que fiar offere-
eido, som que em hypothese alguma seja per.
mittida exalo de inillidaie pol lesão de qual-.
quer especie, tudo de accôrdo com os arts. eia
e 283 do decreto n. 818, de 11 de outubro de
1890. E para que chegue ao conhecimento de
todos passaram-se esto e mais doas de igual
teor que o porteiro dos auditorios publicará e
affixará no togar do costume lavrando as com-
petentes certidões. Dado e passado nesta
Capital rodarei, aos 2 de outubro de ±018. E
eu, Ile.meterio José Pereira GuiniaraeS, eeeria
vão, que escrevi.-Octario Kelly.

•
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•do licitantes cOni. O' abatimento ' 'de 10 %,
terá á 3' praça, com o mesmo intervalo do
oito dias e 2° -abatimento de 10 % ç, neste
caso, será arrematado • pelo maior • Preço que
lar offexecido, sem que em hypothese alguma.	 .

..- se:a permittida acção do nulidade, por lesão
de qualquer especie, tudo de accôrdo com os
arts. 273 e 283 do decreto n. 848, de 11 de..
outubro de 180J. E para que chegue ao co-•
»hecimento de colos, passarani-se este e mais
dons de egual teôr. que o porteiro dos audito-
rios liablieará e afixará. no logar do costume,

- lavrando as competentes certidões. Da.io e
passado nesta Capital Federal, aos 2 de °titu-

lam de 1018.- E eu, Ilemeterio José- Pereira
Guitnarães; escrivão, quo escrevi. - Octa-

•vio Kelly.. •

-Outubro "cie 013 .42533
•Federal aá Segunda Vara

-De terceira praça, cóni o prazo de oito'dias
segundo abatimento de10

oDr Oetivio Kelly, juiz federal da 2° Vara
- do Districto Federal, etc..:
' . Faço saber aos que • o presente edital de

praça. com .o prazo de oito dias, virem ou
' delle noticia tiverem; que, no dia '10 do cor-
rente, ás 13 horas, no edificio do _Supremo

arribunal,Federal, á avenida . Rio Draino nu-
'mero 211, , o porteiro do.5. auditorios ha de
trazer a publico prégao de . venda e ar-
rereataçao; a quem mais der e maior lati-

. ao .offerecer, com o 20 abatimento de 10
o predio e terrepo 'a travessa Carlos - Xe-

' vier n. 88, penhorados pela Fazenda Na-.
cional no executivo • fiscal . que inove á
Alexandrina Rosa da Soledade, cuja dee
.scripção é à seguinte : Predio terreo á Ira-

essa Carlos Xavier H:. 88, estação de D.
coustruido .de pao a pique, cbberto de

`de telhas franeezas com: cl uas,portas de feral-
;te, medo .de freete 3 m ,50 Por-
, Está divididO em duas sata, um quarto . e co-
, zinlia,eoberta de iinceaSein ferro. de chão
argaatiassado. O . terreno Mede de frente,'

.abranjeada a área do predio4 m ,80 por 31,2,60
•de fundos, em cujamaior largura tem 7.00.

• E' fechado »a, frente, cena-entendo pelos fim--
dos e lado, eoni terrenos de quem de direito.
Avaliado predio e terreno em 4095, çue com
o 2° abatimento de 10 %, serão apregoados
por 324$. E quem IIO3 mesmos quizer lançar
deverá comparecer no dia e hora acima desi-
gnados. E não havendo licitantes com o se-
gundo abatimentcade 40 % serão arrematados
pelo maior preço que fôr olferecido, sem que,
em hypothese alguma, seja perenittida acção
de nulidade, por lesão de qualquer espeeie,
tudo de acctirdo com os arts. 273 o 283 do

i ; - decreto n. 848,- de 11 de outubro de -1800. E
para que chegue ao conhecimento de todos,
passaram-se este e mais dous de igual teeir„
que o porteiro dos auditorios publicará e afia-
:xará no legar do costume, lavrando as com-

•petentes certidões. Dado e passado nesta Ca-
• anal Federal, aos 2 de outubro de 1918. E eu,

Demeterio José Pereira • Guimarães, escrivão
. tino escrevi.- Octario

.	 •
• " Juizo Federal da Segi.indá• Vãrã•

De 2a praça com. ,o prazo de oito dias a 24
abatimento de 10 %.	 ..„

Dt'. OctaVia Kelly, juiz federal- da 2a Ntara:
'do District° Federal, etc.: •

• Faço saber aos. fille o presente edital do
2.' praça, com o praz° do oito • dias e abati-
mento de 10 6, virem ou dello noticia tive-
rem, que no dia 10 do corrente, ás 13 horas,

•na edificio do Supremo Tribunal Federal, á
avenida Rio Branco n. 211, o porteiro dos
auditorios ha de trazer' a publico prégão
de venda e arrematação, a quem maiS dér
e maior lanço offerecer, com o abatimen-
to do 10 04„ o predio sito á rua do Connuera
cio il. 74, penhorado pelaFazenda Nacional a
Preces a: Netto, cuja descripção é a seguiu-'
te: Predio terreo á rua do Commercià ii. 74;

• Santa Cruz, tendo na freute duas janellas,
a entrada é ao lado, sua construcção é de vez
de tijolos na frente, e de frontal e tijolos aos

' lados; portadas de Madeira, mede de frente
6m ,00 por 13°1 ,00 de fundos,é dividido em duas

, • salas, quatro quartos e cosinha, tudo forrado
•• e assoalhado, menos g eosiraba que é ladria

Abada. O prectio - está construido - dentro de um,
•terreno, fechado »a frente por encena e
• grade do sarrafos; mede esse terreno 8m,I0
' frente' por 50r°,00 do extralSão, • é foreiro á
Fazenda Nacional. Avaliado, unicamente o

• *predio, em 5:0001; que, com o • abatimento de
10 %, será apregoado por 4:500S000. E quem
no mesmo tirazer lançar.' devera comparecer

; kg ilia e hora .acima designados. E irãohaVeue:
arre•

• r_.
•

• Juizo Federal da Segunda Vara
• De 2' praça, com o prazo de oito dias e abati n

mento de 10

O Da. Tictavio Kelly, •juiz' federal da 2°
Vari'doDistricto Federalaetc. :

Faço saber ao que o presente edital de
2' praça, com o pr.azo de oito dias virem ou

'dele noticia tiverem, que no dia 10 do cor-
rente;' ás 13 horas, no edificio do Supaemo
Triblinal Federal, á Avenida Rio Dream°
n. 241, o p'orteire dos auditorios ha de trazer
a publico pregão de' venda e arremata-

" ção, a quem mais Ur e maior lanço offerecer,
'com o abatimento de-10,°/ 0 , o predio á - rua.

•- do Commereio n. '72, penhorado pela Fazen-
da Nacional a Silvitio Netto, cuja descripção
é a seguinte: prodio terreo á 'rua do Coma-
lucrei° nt 72, Santa Cruz, tendo na frente duas
portas; sua construcçã.o é de vez de tijolos na.
frente e de frontal nos lados, com portadas
de madeira. Mede de frente 5 m por 8m de.
fundos. O predio é aberto em armazem for-
rado e assobradado. O terreno onde o predio

•está edificado é foreiro á Fazenda Nacional.
Avaliado unicamente o predio e terreno em.
2:000a, que com o abatimento de 10%, será
apregoado por 1:800000. E quem no mesmo
quizer lançar, deverá comparecer no dia e
hora, acima designados, E não havendo lici-
tantes, com o abatimento de 10 %, voltará á.
2a praça, com o mesmo intervalo do oito dias,,
e segundo abatimento dá 10%, e neste caso,
será arrematado pelo maior preço, que for
(Merecido, sem que, em hypothese alguma,
seja permittida acção ' do nulidade, por lesão
de qualquer especie, tudo de accôrdo com os

..
á rua S. Francisco Xaviern..63, 7, jior sentença.
deste Juizo de 25 do setembro de, 1918, áa.13
heras, fixando o seu • termo para os • efeitos..
legaes de 20 de agosto. Foram nomeados !
syndicos os credores Camilo Moinai° Comp..
residentes á rua do Rosario n. 162, ficando oa
credores da dita filem falida notificados nelo
presente para, doutro do prazo de IS dias,
apresentarem aos syndicos a declaração de
seus creditas, acompanhada dos respectivos
titules; e, outrosim, • ficam os referidos cre-
dores convocados para a primeira assembléa,
da presente (aletria que será realizada no
dia 21 de outubro do 1918a ás 13 horas, na
sala das ~nelas, no ForuM desta' Cidade á
roa dos Invalides n. 152, tud.o nos termos dos
arta 17, 18, 80 e 82 e seus para.graphos da
lei	 2.024, do 17 de dezembro - de 1908.

•Dado e passado nesta cidade do Rio de Janci-
- ro, aos 2 de outubro . de 1918. Eu, José da

•Silva Lisboa escrivão interino, o subscrevi.-
- Alfredo de Almeida ituesell. (Estava legal-

mente sellado) ..-0 escrivão interino, José da
•Silva Lisboa.

Juizo 'de Direito da Primeira Varkl;u
• Civel

Fallencia J'. R. Silva
AVISO A03 CREDORES

escrivão Bartlett James
credores da failencia de J. R. Silva, que
se acham em cartorio, durante cinco dias,
as relaçõe.s e documentes apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelas inte-
reasados, apresentando suas impu enações de
accardo com os §§ 5° e 6° do art.•%3 da lei
n. 2.021, de 17 de dozembro de 1008, os quaes
sio do teôr seguinte: § 5°, durante- esse'
praz' de CIRCO dias, 03 credites. inclui ios
»aquelas rições poderão ser impugnado;
quanto á sua legitimidale, importancta ou
classificação; § V, a impugnação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento in-
struido com doeumentos,justificações ou outras

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1918..--5
provas.	 •

O escrivão, José da Silva Lisboa.

Juiái ãe Direito dá segunda Vara
Cível

De citação com o prazo de 30 dias na Orna
abaixo-	 •

O Dr. Antonio Paulino da Silva juiz de di-
reito da Segunda Vara CiVel do District° Fe-
deral da Republica dos Estados Unido do Bra-
sil, etc. :	 •

Faz saber aos que o presente edital virem •
ou dele tiverem conhecimento, que o Sr. An-/
tonio Marques Baptista

'
 em petição distribuida

em 25 do julho findo, lhe foi requerido o'se-•
pinte: Antonio Marques Baptista, tendo
justos motivos para desquitar-se de sua mu-
niu D. Olyntha Marques Leitão, quer mo-
ver-lhe uma acção de desquite. Achando-se,.
porém, à supplicada em log,ar incerto e não
aabido, quer o supplicaute, como medida pre-
liminar, justificar a sua ausencia em logar in-
certo e não sabido, com as testemunhas abaixo
arroladas, em dia e hora marcados pelo Sr. es-
crivão, findo o que, requer a V. Ex. sejam sup-

licados os editaes de citação da suppli-.
cada, com o prazo da lei, para na primeira
audiencia que se seguir á terminação do prazo, •
vir ver-se-lhe propor a presente acção de dosa'
quite, offerecendo-se então o libelo, em que.
melhor o supplicante exporá a sua intimação,
ficando' desde logo intimada para todos os
demais termos da acção, sob pena. do re-;
velia o lançamento, bem como da sentença et;
sua execução, dando-se á presente causa o
Valor. de 6:0005 -para o effeito da taxa}
judiciaria. Nestos termos, pede- - deferiam-41,2,

arts. 273 e•283, do decreto n. 848, de 11 de
outubro de 1890. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, passaram-se este e mais
dons de egual teôr, que- o porteiro dos elidi-
torios publicará e afixará no logar do cos-
tume, lavrando as competentes certidões.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 2
de outubro de 1918. E eualIemeterio José Pe-
reira Guimarães, escrivão, que escrevi.=
Octavio

•
g uizo cie Direito' • aã Prim.eirá

• • Civel
Fàllencia de Jáid Estolano-

AVISO AOS CREDORES

• De publicação de senlença que declarou aberta
a &Vencia do negociante José Estolano, ,es-
tabelecido com negocio de molhados e coAres-

• tiveis á rua S. Francisco Xavier n: p37, na
tárma abaixo	 •

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
' Direito da Primeira:Vara CiVel desta Capital

Federal, etc. :
"Faz saber aos que b presente edital virem

que a requerimento do mesmo,' devidamente
instruido e depois de - ' reenchidas' as forma-
lidades legaes, foi deel vida -aberta a fallen-
tia ergeeiatite José - LA*11o, - egabelecido
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-To de Janeiro, 2a de julho de.1918.—Arthur
' P ssolo, advogado. (Devidamente safada.)

Kékei ia pelo juizo a justificação da auseneia
allegada, foi mandado, em consequenCia,
axpedir o presente edital pelo qual fica
citada D. Olyntha Marquea Leitão, pára
Para, findo o prazo de trinta dias da publica-

o deste, vir á primeira audiencia deste juizo
Ner propor-se-lhe a acção de desquite referida
fiçando-lhe então assignado o prazo legal,

"ara contestação, ficando desde logo intimada
para todos os termos da acção sob pena de re

• valia e lançamento, bem como da sentença e
sua execução. Para que chegue ao conheci
mento de todos, vae ser este publicado na im-
prensa e afixado no Forum, no legar do cos-
tume. Este juizo funcciona á rua dos Invali-
das n. ataa, o suas audiencias teem lagar as
segundas e quintas-feiras ás 13 horas e meia.
Dado e passado nesta Capital Federal, em dous
ale agosto de mil novecentos c dezoito. Eu,
José Candido de narras, escrivão o subscrevi.
—Aatonii) Pazdinà- da Silva. Confere.--Josd
Conclido de Barros, escalo:Pão.

4

nizti de Direito da Terceirã Vara

	

.	 '	 Civel
Pallancia de Galho & Rodrigued

453130 A03 CREDORES

De publicação de sentença que declarou abckiiit
fallencia dos azegociantes Galho Sz Rodriyucs;
estabelecidos, á rua do Ouvidor n. '9 c ave-
nida Mern de Sã n. 15 nesta cidade, na
firma abaixo
O Dr. José Ovidio afarcondes Romeira, juiz

do Direito da 3a Vara Civel desta Capital
Federal, ata.: •	 _	 •

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento do Mourão & Comp.,
devidamente instruido, e depois de preenchi-
das as formalidades legaes, foi declarada aber-
ta a^ fallencia dos negociantps Galho & Rodri-
drigue3, estabelecidos á rua do Ouvidor e. 8
e avenida Mein de Sá n. 15, nesta cidade, por
sentença deste juizo, do 28 de . setembro de

—4.018, ás 14 1/2 horas, fixando o seu terrne
para os etfeitos legaes do 12 do agosto de 1918.
Foram nomeado syndico 03 credores J. Vieira
da Silva fa Comp.,residentes á rua do Mercado
n. • 38, ficando os credores da dita firma fali-

. tia notificados pelo presente para, dentro do
preze de 15 dias, apresentarem aos syndieos
a • declaração- de seus creditas, acompanhada
dos respectivos titulas: e outrosim, ficam os
Teferidos credores convocados para a-primeira
aasembléa da presente fallencia, que será
realizada no dia 28 de outubro de 1918, ás

• l3 horas, na sala das audienciaa, no Forum
destaacidade, á rua dos Invalidas n. 152, tudo

• nos turnos dos arts 17, 18, 80 o • 82 e seus
paragraphos da lei n. 2.024, de 17, cle dezem-
bro de 1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 30 de setembro de 1918.

' Eu, João Baptista fladlo, escrevente juramen-
tado o, escrevi, no impedimento occasional do
eSqlvão. t- José Ovidio Marcondes Romeiro:
‘e;

.4taizA de Direito da QUArtãVaÏ
— tivel

w'allencia de M. da Silva Machad0

e citação, com o prazo de 20 dias, aos ére=
• dores da fallencia de M. da Silva . Machado

e a guiem interessar • possa,-para sclencia e
dizerem soare a reclamação de credito que
'fazem Vidra Cunha 4 Comp.," na • fárma
abaixo

	

,	 •• .

• ! •Q Dr. José Aatonlo do Souza 'Gomes, juiz
'Isde'direite:da 4a Vara eivai do Districto Fe-
dera!, etc.: . 	 -

-Faz saber aos,atie o presente editaLvirem;
•p.1_o. mi elle . se cid& ps_Aresi.o_rerda fallencia

dea1I. da Silva Machado e a quem interessar
possa, para sciencia e dizerem sobre uma re-
clamação de credito que fazem. Vieira Cunha
& Comp., para o fim de serem incluidos cre-
dores chirographarios pela importancia de
3105 por mercadorias fornecidas, cujo remia-
rimentos e documentos, com informação do
fallido e parecer dos liquidatario3, acham-se
em cartorio á disposição dos credores o in-
teressados durante o prazo de 20 dias, dentro
do qual poderão apresentar as impuanições
ou contestações que entenderem, sob pena
de, á revelia, se processar como for de di-
reito, na fórzna do art. 87 do decreto nu-
mero 2.021, de 17 de dezembro de 018.
E, para constar, passaram-se o presente o
:liais deus de igual teor, que serão publicados
e afixados na forma da lei. Dada e passado
nesta cidade do fio de Janeiro, aos 13 de se-
tembro de 1918. Eu, Antonio de-Souza coelho,
escrevente juramentado, subscrevi no impe-
dimento occasional do escrivão.— José An-
tonio de Souza Gomes. • -

1n••••n•4..	 ..	 .

Juizo de Direito daA, Quinta: VarX
Civel

De citaçaio com o prazo "de 10 dias aos inte-
ressados na fallencia da Companhia Fiação

•• e Tecidos Santa Philomena, para sciencia de
que se acham* cru cartorio a sua disposição,
para serem examinadas, podendo apresen-
tar as impugnaçães que entenderem, as con-
tas prestadas por J. Fernandes Corréa
Comp., ex-syndicos da dito falleneia na
firma abaio
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o Mello,

juiz de direito da 5' Vara Cível do District°
Federal:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
arrima() que este subscreve, se processam
,os autos de prestação . de contas em que sio
supplicante3 J. Fernandes Corrêa SI Comp.,
ex-syndicos (.1a .fallencia da Companhia Fiação
e T2Cl2OS Santa Philontena, nos quaes pelos
supplicantes lhe . foi dirigida uma petição
acompanhada do documentos, pedindo para
prestar. as suas contas. Sendo essa petição
deferida, se passou o presente edital com o
prazo de 10 dias pelo teor do qual se citam
os interessados na fa.11encia da Companhia
Fiação e Tecidos Santa Philomena, para scien-
ciade que as contas prestadas por J..Fernan-
dos Corrêa & Comp., ex-syndicos da dita fala
lenda, se acham em cartorio, á sua disposição,
durante 10 dias, para serem examinadas,
podendo apresentar as impugnações que en-
tenderem, sob pena de, a revelia se proceder
como for de direito. E, para constar, se pas-
saram, este e outros de igual teor, que serão
publicados e 'afixados na forma da lei. Dado
e passado nesta' cidade do Rio de Janeiro, aos
de outubro de 1018. Eu, Dano Teixeira
da Cunha, escrivão, o subscrevi.— Luiz Au-
gusto de Carvalho e Mello. • (Está devidamento
safado.). Está conforme.— O escrivão, Dano
Teixeira da Cunha.

avaliação o immavel abaixo mencionado pe-
nhorado no executivo hypothecario que Rocco

-ninharia move a D. Anua Agor Pachoco Casa-
doira e seu mapido Victor Cordeiro e vae a

. praça para a ,:olução do dito excautaiva
lathecario; a saber: predio terra° sito á rua
• Cardoso ri. 6ú A,•reguezia. •lo 2.naenho Novo,

edificado em centro da tarearia dividido da
rua -Por ,balcIramej adastras •lo tijolo coas

, gradil e portão de ferro, tendo na tachada
tens cnezzaninos ;aldeados, tre,3 janelas sendo
chiá de saccaila com grade de • felaao e rena
de peitoril, portadas com trizes, platibanda
e coberto com telhas francezas. Entrada

- principal ao . lado direito com escada 'do
cantaria varanda.. ladrilhada .o coberta por
alpendre.: para onde deltam duas portas e, uma
janela, consistindo as divisões em" cominados

••• para familia forrados e assoalhados . e depen-
• dencias ladrilhados, .seguindo-se . meia agua
com telhas francezas 'abrigando • tanque para
lavagens. O predio 'mede 'a m ,d5 centimetros
por 17'1).90 centimetros seguindo-se a meia
agua com 3°,30 centintetro3 da comprimento.,

. por 355 de largura, medindo, a área de terreno.
pertencente ao vadio 121a de frente por 66a5

., de fundos, achando-se todo cercado com
zinco ondulado a confrontar pelos lados e
fundos com quem de direito. A construcçao é

• de vez de. tijolo com madeiras de riga em
bom catado de conseavação. Avaliado o dito
predio com o teraeno em .15:0005. abatendo-
se 3:0005 dos 20% ,fica o liquido de 12:0005.
E se ainda assim não apparecer licitante para
o immovel, será elle' immediatamente posto
em publico leilão e arrematado por. aquenta
que por elle maior preço offerecer. Assim
convido a todos os pretendentes a compare-
cerem no referido lagar, dia o hora-para se
roaliza.r . a praça, E para que chegue a noticia

" a todos, mandei passar este e mais deus da.
igual tear que serão publicados e afixados na
forma dá' lei. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, em 4 do . outubro do 1915.

' E eu, Antonio Réllo Paula 'Araujo, escrevente
• juramentado, o subscrevi no impedimento oc-

easional do escrivão.—José Oviclio 3Iarcondes

	

R011iCir0	 ,

• ,	 .
Juizo da PrimeirPretoria eive/

.. O Dr. Flamini() Barbosa de Rezende, juiz
da l a Prataria Cível do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
•- que cru, imminento risco de vida, no dia 27
...de setembro, á sete horas, na casa n. 35 da
, rua S. Sabastião• (morro do Castello), casa,-

ram-se em-presença de Alfredo Prado, mo-
rador á rua Silva Rego n. 49; João Baptista
de Siqueira,- morador á rua Behnira n. 40;
João Manoel Vaz, morador á rua Nova.
S. Leoaoldo n. 31; Frederico Fernandes Barata
Cortes, morador á ladeira dos Guararapes nu-
mero 70; João -Dias Vianna. morador á rua
Portella n. 202, e Irineu de Souza e Silva,
morador á rua Cardoso Quititão is. 69; repe-
tindo cada um de persi, Francisco Barbosa da
Silva e Maria Martins de Souza,- a formula
de art. 200 n. III do Coligo Civil. vindo. com
effoito Francisco Barbosa da Silva a fallecer
ás 7 1/2 botais desse mesmo \dia. Depois do
casamento assim realizado, foram preenchidas
as formalidades legaes dentro. de cinco dias,
neste juizo, • e por despacho do M.M, juiz
ficam correndo eia cartorio, 15 dias, dentro
dos gimes podem ser requeridas pelas interes-
sados as providencias que entenderem do di-
reita, pró ou contra o- referido casamento.
Si alguem se julgar. prejudicado . ou tiver
conhecimento da existencia de impedimento
legal, que obste a realização da mesmo casa-
mento, accuse-o para os fins neCe3 aros. Rio
de Janeiro, 3 de outubro do 1018. E eu,
Franklin Araujo, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, José Lopes de Oliveira Araujo,
escrivão o subscrevi. — Flaminio Barbosa da
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Juizo de Direito da Terceira Vara..
Cível

Edital de 31 praça com o prazo oito dias e aba-
timento de 20 of„

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
cie direito da 35 Vara Civel, neste Districto
?Adem], etc.:

Faço saber aos que este edital de 3 5 praça,
com o prazo de oitq dias e abatimento do

.20 af„ virem, ou dello .conhecimento
mie findo o dito prazo no dia 14 do corrente,

'logo após a audiencia desta juizo, que será áa
13 horas, o porteiro dos auditorias João Nunes
dos Reis, a porta do Forum á rua Menezes
Vieira n. , 152, trará a publico prégão de ven-
da e arroMatação para ser arrematado por
aquele qu'a unioriant, offerecer sobre sua
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Juizo da Segunda Pretoria Criminal
O Dr. Edgar(' Costa, juiz da 2° Protoria Cri-

minal deste District° Federal:
Faz saber a tolos quantos intoreosar possa,

que por este juizo se processam uns autos por
denuncia do elinisoerio Publico, em que é réo
Antonio Figueiredo, vulgo Ilossord, couro in-
curso no art. 303 do Coligo Penal, e,
como não tenha elle sido encontrado, pelo
presente o chama o intima a no •praze
de 10 dias comparecer goste juizo, afim do
responder ao dito processo e nelle defen-
der-se, sob pena de revelia; notificando-o
de que as audiencias deste juizo teem
togar ás terças e sextas-feiras de cada se-
mana, ás 13 horas. no predio da rua Sigma
n. 145, Cács do Porto. Paralconstar pisaram-
se o presente o outro do igual teor para se-
rem publicados e atfixados da forma da lei.
Rio de Janeiro, 4. do outubro de 1918. Eu)
Luiz Marcondes do .Andrade Figueira, escri-
vão, o subscrevi.— . Edgard Costa,

Juizo :Federal ela &a-Atenção do
Amazonas . •

Edital de protesto cora o prazo de 30 dias

O Dr. Francisco Tavares da Cunha Mello,
juiz federal na SecçIo do Amazonas, etc.

Faço saber aos que o presente edital do
protesto com o prazo de trinta dias virem
que, por parte do London & Brazilian Bank,
Limited. me foi dirigida a potieão do teõr se-
Sulino: Exalo. Se. Dr. juiz federal da Secção
do Amazonas. Diz o London & Brazilian Bank.
,Limited, pelo gerente de sua caixa filial
nesta cidade, que tendo a Municipalidade do
Manáos, por contracto celebrado na cidade do
Londres, realizado uni emprestimo da socam
de trezentos e eindbenta mil libras esterlinas
(£ 350.000), ficou declarado na clausulo sexta
do mesmo contracto que o sereiço de juros e
affiortização será coberto por uma annuidale
de £ 21.7O5, 'em duas prestações pagaveie
durante ceda semestre ao t.ondon &
Itan Bank, Limited, em Manáos, em moeda
corrente do pai; na importancia correspon-
dente a £ 12.372.i0/-, á taxa do cambio cor-
rente em esterlino, do dia do pagamento,
para letra á vista sobre Londres, pagamentos
que serão effectuados integralmente até 28 de
fevereiro coe( de agosto de cada anuo. Essa
~Modo será aplicada em primeiro legar
ao pagamento dos juros sobre toloo os titulo
em circulação, e o saldo, deduzida a quantia
de £ 2E4 comi-Masa° do mesmo banco pelo
serviço do emprestimo, constitui-á o fundo
accumulativo da amortização.» Sem embargo
desta tão formal obrigação contida naquello
contracto, a Municipalidade de Manáos nem
só deixou de pagar as prestações vencidas
em 28 do fevereiro e 31 de agosto de 1017
e 28 de fevereiroolo corrente anuo, designa-
das pelos coupons de ns. 22, 23 e 2. como
-cambem rito pagou integralmente a prestação
vencida em 31 de apooto de 1916, a que se;
refere o coupon n. 21, por nlo ter completado
a !Anona destinada a respectiva aonortização.

Dess'arte se evidencia que houve da parte
da municipalidade de Manáos um flagrante
inadimplemento daquella referida obrigação.
Porque esta infracção da mencionada clau-
sula contractual, aliás não justificada cum-
oridamente o opportunamente, importa em
um descaso da municipalidade do Manáos na
execução do referido contracto, prejudicando
assim direitos e interesses dos portadores dos
respectivos titulos e do supplicante, este, para

•o fim de resguardar e conservar estes direitos,
o por bem da fiel execução de todas e de
cada uma de per si das clausulas do mesmo
contracto, vac protestar perante V. Ex., como
realmente protesta, contra o não cumpri-
mento da obrigação contida na clausula sexta
do contracto de 30 de abril de 1906, cele-
brado pela municipalidade de Manáoe, pro-
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testando, tainbem, haver em Iodo o tempo o
pagamento das mencionadas prestações o
respectivos juros da mora. Nestes termos, o
supplicante requer a V. Ex. se digne ordeilar
que seja este protesto tornado por termo, inti-
mando-se deite a municipalidade de Manáos,
na pessoa do seu representante legal, Sr. Dr.
Antonio Ayres do Almeida Freitas, superin-
tendente municipal, e ao Sr. Dr. procurador
seccional da Republica, depois do que, publi-
cado per trinta dias no Diario Official do
Estado, e no da União, sejam os respectivos
autos entregues ao supplicante independente-
mente de traslado. Pede deferimento. Ma-
náos, 30 de agosto de 1918.—London & Bra-
zilian Bauk. Limitod, L. IV. Turner, gerente.
(Estava devidamente senado). Nessa petição
foi exarado o seguinte despacho: Autuada.
Como requer. Manáos, 30 de agosto de
1918.—Cunha Mdlo. Emn vista do que se
tomou o seguinte: Termo de protesto. Aos
trinta e um dias do agosto de mil novecentos
e dezoito, nesta cilada de Manáos, Capital do
Estado do Amazonas, em o meu cartorio ng
edificio da Justiça Federal, compareceu o
London & Brazilian Bank, Limited, repre-
sentado pelo seu gerente - nesta cidade, Sr.
Leonard William Tomer, e disse que vinha
reduzir a termo, como de facto reduz, o pro-
testo constante da petição retro, que fica fa-
zendo parte integrante deste. E .de como
assim disso e protestou, lavro este termo que
assigna. Eu, Albertino de Souza Barro.;, es-
crivão interino, escrevi.— L. W. Tumor.
Certidão. Certifico que, nesta data, fora de
cartorio, intimei do contendo da petição, des-
pacho e termo de protesto retro ao Dr. An-
tonio Ayres de Almeida Freitas, superioen-
dente municipal da Capital e ao Dr. José Ma-
ncos Gomos Coutinho, procurador da Repu-
Oca, que ficaram scientes. O referido é ver-
dade; dou fé.—Manáos, trinta e um de agosto
de mil novecentos e deioito. O escrivão, Al-
bertino de Souza Barros: Em cumprimento
ainda do mesmo despacho, se passou o pra-
senso edital, com o prazo de trinta dias para
que produza os sous devidos e le,gaes afeitos.
Para constar e chegar ao conhecimento fio
todos 03 interessadós, se passou o presente que
será publicado o aftixado na forma da lei.
Dado e passado em Medo:is, capital do Estado
do Amazonas, aos 3 dias do - 111oz de setembro
de 1918. Eu, Albertino de Souza Barros, es-
crivão, escrevi,—Francisco Tavares da Cunha
Mello.

Está conforme.-0 escrivão, Albertino de
Souza Barros.	 (9.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Viação, e .Obras
• Publicas

Directoria de Contabilidade .
Termo de accordo modificando a clausula III

do contracto celebrado com a Companhia
Docas de Santos, em virtude do decreto

e.080, de 3 de julho de 1906.
Aos fe dias do mez de cutubro de 1918, pre-

sentes nesta Secretaria do Estado os Srs. Drs.
Augusto Tavares de Lyra, Ministro de Estado
dos Negocios da Viação e Obras, Publicas, por
parte do Governo Federal dos Estalos Unidos
do Brazil, e Condido Gatfrée, presidente da
Companhia Docas de Santos, entre si accorda-
ram, 1103 termos do decreto n. 13.202, de 25
de setembro do 1918, usando da autorização
que confere o n. XXIV, do art. 130, da lei
n. 3.15e, do 6 de janeiro do corrente anno e
de accórdo com a Companhia Doeas de San-
tos. o constante dos seguintes artigos:

fica modificada a clausula III do con-
tracto celebrado anu a Companhia Docas . de

Igír
	4

Santos, em virtude do decreto n. 0.080, de 3
de julho de 1906, para o fim de ser a mesma)
companhia obrigada a construir nos tefrenosel
em Paquetá, na cidade de Santos, um edificici
para a Alfandega; em substituiçao do desti-
nado aos Correios e Telegraphos, levando a:
respectiva despeza á conta do sou capital.

2°, o projecto do menciOmado officio ser
organizado pelo Ministerio da Fazenda, e a stiO4
construeção será iniciada dentro do prazo. do
seis 1110ZO3, a partir da data da approvação do
alludido projecto pelo Ministerio da Viarolo
Obras Publicas.

Para firmeza de tudo, mandou o Sten&
nistro lavrar este termo que, depois de lide,
o por toAos achado conforme. assigna com
o supra-referido presidente da Companhia
Docas de Santos,com as testemunhas,os tercei-
ros ofliciaes Antonio Lourenço Pacheco e Agos-
tinho Ornellas de Souza, e counnigo, Adilar
Leal Nalnico de Araujo, segundo oficial, que o
escrevi. Secretaria de Estado dos Negocios da
Viação e Obras Publicas, no Rio do Janeiro,.
eu; 4 de outubro de 1918. — Augusto Tavares
de Lyra.— &ilidido Gaffrée. — Antonio Lou-
sinço Pacheco.— Agostinho °metias de Souza:

Arthur Leal iVabitco de Araujo. Confere.—
A. °vacilas de Souza, 3° oficial. Visto, em 4
de outubro de 1918.— J. B. de Macedo Guima-
rães, director de secção, interino.

••••••n•••nn..11

Ninisterio da Agricultura, Industri
e Commercio •

Directoria Geral de Contabilidade
Termo de Centrado celebrado entre o Go-

verno Federal da Republica dos Esta-los
Unidos do Brasil e Senhor Doutor L.
tner para servir como director do Carro
de Demonstração do !Mos, no Estado da.
Bahia

Aos trinta dias do runz do setembro de mil
novecentos e dezoito, presentes nesta Secre-
taria de Estado dos Negocios da Agricultura.
Industrie e COMIllerCiO, o respectivo ministro
engenheiro civil João Gonçalves Pereira Lima:
por parte do Governo Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brasil o o Doutor Le
Zehutner, que em seguida será denominado o
contraetante, aocordaram o seguinte

Primeiro — O Governo Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos ds Brasil contracta 'a
Senhor L. Zehntner para servir na qualidade
de director do Campo do Demonstração do
Ilhéos, no Estado da Bahia, de accórdo com o
artigo setenta e dons, letra J o seu paragra.-
pho tmico, da lei numero dons mil quinhentos
'o quarenta e quatro, do quatro de janeiro do
mil novecentos e doze, revigorado pelo artigo
noventa e seis da lei numero tres mil quatro-
centos o cincoenta e quatro. de seis de ja,-
noivo de mil novecentos e dezoito.

Segunda — No desempenho de suas funcções
ficará o contractante sujeito ás disposições do
regulamento annexo ao decreto numero ouro
mil novecentos e noventa e oito, do vinto
e dons de março de mil novecentos e dozeseis,
na parte que lho for applicavel, cabendo-lhe
a faculdade de escolher, admittir e dispensar
tolo o pessoal diarista ou assalariado 'moesse-
rio ao serviço do referido Campo, dentrã das
recursos que para tal fim forem postos á sua
disposição, observando, quanto á fixação das
diarias e selados, a tabella que fôr approvada
pelo ministro.
_ Terceira — Como remuneração dos seus ser-

viços, perceberá o coritractante a gratificação
mensal de um conto de r:2.1s, a contar dá data
da assignatura do presento contracto é terá.
direito ás ajudas de cost.) e diarias que forem
arbitradas pelo ministro e a passagens e trans-
porte de bagagem quando se ausentar da sério,
de sua repartição, em obeeto de serviço. •
• Quarta — A duração deste contracto serk
de treS annos. a partir da presente data, pro



•1 -déiid5 ser reuev-ade eleprazirnenterda:S' ptrtc
contractantes, ou Ser rescindido em qualquer
tempo pois iniciativa do Governo; si e • conera-
ctante 'não corresponder aos' deveres' de seu
cargo, e por ipiciativa do proprio contea-
ctante, si assim lhe convier, devendo neste

ecaso ;õ contractante dar 'aviso com antece-
dencia de trinta Jias, ' Sem direito a'indemni-

	

- zição alguma.	 •
— -Quinta — 4 gratificação, as ajudas de custo

• e as diarias a mie se refere a clausula ter-
! ceira, serão:5 pagase sno actual exercicio, por

conta da verba sexta. titulo « Material », con-
signação e Para dirias, ajudas de custo. pas-
sagens....fundação e custeio *de novos campos
de demonstracção, inclusive em Illiéos, Esta-

. do da Bahia,. 'etc.», artigo noventa e seis da
10 numero tres uiil icinatroCentOS e ciueoenta
e quatro, de seis de janeiro de mil novecentos
e dezoito, e nos exercidos viudouros, corá os
recursoá que, • para tal fim, forem ceiteedidoe
ao Governo pelo Congresso Nacional.

Sexta-0 contractante, durante a vigencia
do presente contracto, ficará sujeite aos im-
postos sobre vencimentos, de accôrdo com a
legislação em vigor.	 •

sSetima—As duvides que por ventura sargi-
rem "ná execução do presente contracto, serão
resolvidas por arbitragem, escolhendo cada
uma das partes contractantes o seu arbitro.
Si os arbitras escolhidos não -chegarem a ac-
cerdo, cada uma das partes indicará deus

• nomes e a sorte designará dentre os quatro o
elesompatador.

Oitava—O presente centrado está isento do
Seno proporcional, ex-Vi' do artigo doze, nu-
Inero nove do regulamento expedido. com o

edecreto numero tres mil seiscentos e cinco-
cnta e quatro, de vinte -e dous de juálso de
reli e novecentos, cobrando-se por este termo

. a taxa de cento e noventa e , oito réis por
linha a que se refere o paragrapho quarto,
numero vinte e quatro-da tabella 13 do regu-
lamento citado, modificado pela ; lei numero
donas mil novecentos e dezenove, de trinta e
Um de dezembro de • mil noventos e quatorze.

E, para firmeza e validade do que acima
fica estipulado lavrou-se o presente termo
que, depois delido e_echado conforme, vae as-
signado pelas partes contratantes, acima men-
cionadas pelas testemunhas Alfredo João Ia:m-
eada e Cyro Cordeiro de Farias, e por mim
Cyro Torres, terceiro oficial da Secretaria de
Estado dos Negocies da Agricultura, Industrie
e Commercio, com exercicio na Primeira
Secção da Directoria Geral . de Contabilidade
da mesma secretaria, que o lavrei. Rio de
Janeiro, 30 de setembro de 1918.—João Gon-
çalves Pereira Lima. ,—L. • Zehntner.—(Como
testemunhas) Alfredo Jato Louzada .-J—Cyro
*Cordeiro de Farias:—Cyro Torres. (Estavam

_Coitadas e devidamente inutilizadas estam-
pilhas federaes no . valor de vinte e um mil e
seiscentos reis). Visto—M. Tonseca.—Confere

	

- *—Cyro Torres.	 •
Net	
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Academia' de Altos Estudos

(Vistoria da Arte — Éição inaugural do Pro-
fessor Dr. Luiz Delira Paes Leme, W118 de
seterà.bro de 1918

Meus senhores:

	

' lia já um anno, tive a b	
.

honra de fazer, pe-
rante os alumnos desta academia, troa lições
de esthetica, que considero como um prefacio
ndispensavel á boa comprehensão do presente

curso.
Era, pois, quasi de meu dever repranzil-as

:este anuo. Pareceu-me, • entretanto, que a pu-
áblicação integral, que delias fez o Diario Offi-
reial em seus numeres de 11, 19 e 31 de agosto
fele ft..91.7, me podia dispcusar essa repetição:

s._ e ess	 Stueee,eit	 .

Não pesici; perfil, dgi.e'áuiii ir rapidase
demente o pensamento que -cilas encerravam.

'Tenho assim um pretexto • paearepisar e
apresentar sob novos aspectos, que lhes facili-
ta:rio' o. entende:ciente,	 que- me sã-o
caras.;	 . _ ••	 .

Leu fesscesmeus'senhoreS,que enes não trazem
a- estampilha oficial _dos easinamentos elas-.
arcos.

Accuso.me de tel-as colhido, eu 'mesmo, na
minha propria intuição, 'como diria. o grande
iteres" Penso, peréni, que, em Paia Academia
de nó; Estudas, os alumnos não precisam

•que o professor lhes venha repetir o que cites
premeies podem encontrar oneobres didacticas.

- • Pensei prestar melhor serviço ezi. . mocidade
estudiosa do meu paiz, dando-lhe um exemplo,
embora modesto, de Meditação,' de trabalho
sincero e sobretudo de esforço pessoal.

Inspiraram-me esse procedimento as xene-
. rendas palavras de Descartes, em seu discurso
sobra o methodo:	 -
^alota dessein 'n'est pas d'enseigner iel,la

methode que chaeun doit suivre pour bien
eonduire sa raison; • mais seulement de feire
'eoir eu, quelle sorte j'ai taché de concluir° la
niienne. Ceux aui se metent de dimaneis dos
preceptes se doivent wtinner .plus habites que
cotai auxquels ils les donuent; et sus man-
quent à. la moindre chose, lis eis sont Má-
mables. -

Mais, no proposant Cot écrit que comme une
histoire, ou. si vens l'aimez mieux, que comme
une fable, eu laquelle, .parmi -quelques exem-
ples qu'ou peut imiter. eu en •trouvera d'au-
tres, peutetre aussi plusieurs autres, quem

•aura raison de • no passuivre, j'espère qu'il
sera 'utile à quelques tens, sans etre nuisible
personne, et que teus me, sauront gré de ma
franchises. .	 •	 •	 •	 •

Assim pois, imitando este precioso exemplo,
vou dizer-vos o que s'e me afigura ser a arte e
quites as suas relações com 'as diversas fórmas
da nossa actividade incuta!; e fal-o-hei sem
me preocupar. com as idéas em curso,' mas

.sómente com o que me dictam a minha razão

. e a. minha sensibilidade.
Os desejos nascem em nós e nos conduzem.

,A intelligencia põe-se ao serviço deites, rara-
mente os combate, e mesmo então, quando
contrariados, cites não nos abandonam, e até
se exasperam e nos cruciam. .

Esses desejos ou instinctos que conhecemos
cxperimeutalmute,eoustituem um phenomeno
indiscutivel ; a existencia delles é para nós
mais evidente e de uma percepção mais di-
recta do que a de qualquer lennua de geome-
tria.	 • _.

A nossa vontade, que dificilmente os pode
Sopitar, se esforça quasi sempre • rn vão
quando procura provocal-os.	 "	 •

A deliciosa poetisa Com tesas Mathieu de
Noallles dissee faltando do desejo:	 •

La doldeur et laMort sont moias involon-
pares.
• Podemos emite a dor ou dar a morte ; muito

anais difficilmenteeagimos sobre •os desejos.
• Não sabemos como elles nascem nem porque

desertam, as vezes subitamente, .deixando-nos
na vida sem rumo, ao desamparo, á incem")
das paixões alheias.
•Crear o desejo, provocar o desejo,' guiar o

desejo.., seria talvez a mais .ampla, a mais
Completa das definições da arte.

Si assim fosse, o cozinheiro que sabe desper-
tar nosso appetite, a mulher que passa, nos

'deixando entrever o sorriso onigmatico e lin-
perceptivel da •Jeconde, fariam obra de artista,
pois realizem 'ambos o milagre da. emoção,
despertam o desejo, criam uma possibilidade
de contental-o, promettem-nos um instante de
satisfação, um atomo de paraião.	 •

Essa definição tem, entretanto, um grave,
grevissimo-defeito: é ampla de mais e.colloca
Uo mesmo plano, actividades meataes . cle Cate;

. , 31. • 1 4	 .•.

í obras de Astucia.	 .	 .
., O publico ieditrerente.4 belleza, escravo

automatisreo :que avessalla a maior, parte ,dos
• actos Inumanos, .absorve beetainente essas
• elocubrações que não lhe fatigens assmenieges,
e ri, e chora e admira. par „habito
..Mas o eritico, que, as examina .procuraude

•perceber á emoção original, que. auireaya o
_artista, no . momento doloroso da ereação,

nada encontra, que se assemelhe á vida palpi-
•tante de uma consciencia Qt1 demma.sensibili-
dade •, nota apenas que o auctoe, Colo relativa:
habilidade, applicou uma serie de receitas, pis

. muito sediças, mas de infallivel 'afeito sobre O
burguez que paga, que compra a emoção.

Não-procede de outro: modo, -jánão digo o
grande Vetei, mas-nm cozinheiro de spialquer
restaurant, nem agem por outra forma as

• peripatheticas senhoras, que diante da desgra-
ciosa figura do primeiro transeunte, affectain,
com attitudes convencionaes, desabrochar

	

de uma subitasympathia t.	 ,

goriaã niuit6 diversas e ' ai•éide- c-a--ractereseess
- postos, corno procurarei mostrar:	 • -

-As receitas do cozinheiro, e te sorrisos ain-
bulatorios de uma certeza não seis artes...

- são manhas, como diz „muito propriamente o
vulgo, pois no diccionario encontramos . a
palevra manha,, cerne synonime de astucia.
Qieius provoca. trianege desejo de, outrem,
quem procura conunover sem estar.. romano-
vide, ,.par tirar proveitos, não. tent . arte.es ,
tem astucia.	 „	 ...	

_
•

E infelizmente ‘sn.UuS seuhores. sobre cem
obras, chamadas de arte, ha talvez. ' mais dkt
noventa que • mereceriam „antes 'lume de

Quando O desejo atraía e turva a abria de
uma mulher, todos sabemos; que Se elle nos
deixa perceber sua emoção, é de uni' modo
todo individual, e que quanto mais sinceros
são os seus sentimentos, menos .conveneionees
São as suas manifestações.
' Quanto imbecil ha, entretanto, que não sabe
distinguir a emoção da astucia.
- Mais numerosos ainda são aquelles que nena
siquer se preoccupam com a sinceridade ida.

. arte que 03 deleita, e preferem até o anilliner-

cio das prostitutas ao amor que:é necessar4r,
descobrir e merecer.,	'1.

Diz o.Evangeiho:
Procuremos separar o trigo • de joio.. -

--- O joio é um grão .que nasce nas seáras e riti
afoga.	 •

Assim a arte mercenariaafoga inanifes
taçõeã da arte sincera, ; •babitua o, nosso
espirito a um automatismo emocional, que
deprime C rebaixa a nossa actividade mental.,

Penso te mostrado nas minhas lições do
. anue passado que um phenomeno amaino se
nroduz em meteria de sciencia e de moral.'
lia uma sciencie • mereenaria, industrial, que
Dee procura e verdade e anda só • á cata do
que é util, como ha uma moral Militaria que
a.pplica o codigo seria pregar nemor. •

E' sempre o mesmo phenomenoepela lei do
menor esforço, a lei da moreia, a grande lei
que domina toda meteria, procuramos 'tornar

• automaticos todos os actos da- vida; E' insi-
gnificante o numere de actos intelligentes que
diariamente um homem pratica desde que
desperta até que de novo adormece. - Vesti-

e nno-nos, comemos, trabalhainos, defendemo-nos
• dos • perigos que nos ameaçam, premiremos • a

satisfação dos 1:03333 desejos, automatica-
mente, quasi sem conseiencia do que fazemos:

E, de Contrario. a nossa fadiga seria extrema..
E' util, é necessario que assim seja para qms
o trabalho humano se torne eficiente. Antes
de tudo precisamos _assegurar a' vida.	 .•

Mas .existem em nós tres aspirações, troe
desejos transcendentaes, bem clistinctos dos
'desejos que asseguram' as nossas funeoes
.Iegeta.tivas e a, eensereecão dg espeie. Estes

seliess ipstinctea ou desefos..trar,Iscomlentawi
•

e
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cuja existencia é tão evidente como a de
todos 03 outros instinctos, são os seguintes: -

A curiosidade scientifica.
A aspiração da belleza, ou desejo do emoção

artistica
E andina o mais maravilhoso do todos os

instinctos, o amor, a adoração, esta sede do
eommunhão com outros sares, que forma a
essencia mesma do altruismo c do mysticismo
e constituo a unica prova experimental do
quo alguma cousa, mysteriosa é corta, mas
imperativa e universal, no arrebata o cora-

o e nos faz dobrar 03 joelhos.
Não me parece que algum possa negar a

OXistencia desses Ires instinctos que, nos pre-
cipitam em boca do Bem, do 13cilo e da Ver-
dade!. Sem alies não haveria nem sciencia,
nem artes, nem religiões.

Elles são 2: base experimental e indestruoti-
vel, sobre a qual assenta toda a obra iutelle-
dual da humanidade. Si a alma existe, cila
deve possuir essencialmente essas tres facul-
dades de conhecei', do sentir e de amar.

Pelo conhecimento reflectimos o universo,—
nos apossamos deite; pela (emoção, extralihno.
lhe o sabor, PS rythmos, as cõres, fazemos
nossas a vibração que anima todas as causas,
as deras o as alegrias dos outros seres pelo
amor pagamos a- emor,:io com o dom- do nós
mesmos, quebramos os limites da nossa indivi-
dualidade o aspiramos a um destino queimas
podemos definir.

Ha mais de quatro mil atnios,useus senhores,
que a humanidade tem plena consciencia
singularidade destes tres instinctos, tão diffe-
rentes dos outros desejos que determinam as
nossas voliceeee:.

Dons desejos que se 'ontrariam, que se
combatem, não podem razoavehnente ser
cons:derados como emanações do mesmo ser,
no mesmo instante. E, entretanto, a cada
passo, inslinctos de preguiça, do inercia, o de
egoisino, que derivam directamente das ne-
cessidades do corpo, o das nossas funeçOes
vegetativos,. combatem os grandes e transcen-
dentes desejos, procuram distrahir a curiosi-
dade artistica ou seientifica, adormecer a

" exaltação altruista.
Foi para explicar esto conilicto eterno. que

se fere sob a visão directa da nossa conscien-
eia, que desde a mais remota antiguidade 03
homens aalmittirarn a existencia da alma,

- como principio independente da mataria.
E, reflectindo bem, 10303 senhores. que outra

hypothesa mais natural, mais simples o mais
commoda, podemos achar para explicar essa
confiicto permanente entre os nossos instinctos
superiores e 03 instinctos que asseguram a
existe:ida do corpo.

Quem ler a obra notavel de Henri Poincaró
intitulada: Science et Ilwt1e3e, se conven-
cerá rapidamente 'de que a sciencia contem-
poranea se serve de primicias, entre as

?quaes nenhuma é mais legitima do que a hypo-
*esc já formulada no tempo dos Vedas sobra
o dualismo do sor humano.

A hypotheso da rotaçã,o da terra em torno
do seu eixo, fine serve para explicar certos
plienomenos diaramento observados, não pa-;
race a Henri Poincará ser uma veriade de-
finitiva nem ser suscoptivel de uma demon-
stração cabal.

A . hypotheso da existencia da alma pare-
ce-me estar exactamente no mesmo caso.

Nao tenho, porém, o direito do me afastar
do assurnpto que nos occupa para defender
esta Ciosa.

Fal-o-bei talvez em outra oecasião.
Por hoje, Untar-me-hei a solicitar a.voissa

attençjm para o facto experimental acima
apontado, para a contradicçad que existo
entro 03 instincto3 que asseguram a nossa
vida vegetativa, e os desejos transcendentes
que determinam a nossa actividade espi-
ritual.

essa contradicção que vae nos permittir,
(já que devemos fazer a critica da arte através

dos seculos), separar o trigo do joio, isto é, a
verda.dadeira arte do producto industrial que
nos impingem em geral sob o titulo de arte.

E a differença é a mesma que existe entre
a sciencia pura e a sciencia industrial e uti-
litaria, a mesma que existe entre a. verda-
deira moral e o codigo, que é usais ou menos
toda moral social.

Os nossos instinetos utilitarios slo/comple-
tamente estareis. Incapazes de nada arear,
são em compensação habilissimos bin explorar,
em proveito das nossas satisfações materiaes,
as inestinia,veis conquistas dos nossos inta-
ctos transcendentes. -

E o coalha° nasce, justamente 'negue, oc-
cupados cm . gozar o organizar as conquistas
do passado. 03 obreiros da utilidade receiam
que novas fórmas da verdade, da Mien ou
lo atubr lhes venham antolhar o trabalho
feito, impondo-lhes nova tarefa.

Nas minhas liçõos do atino passado, mostrei
a maneira pela qual uma idéa nova e indivi-
dual, apezar de fortemente combatida pelo
automatismo social, se vão aos poucos 'mina-
gude o generalizando, de acciárdo com a ce-
lebre lei da imitação de Gabriel Tarde. Mos-
trei depois, como a mesma idéa, uma vez
adoptada pela sociedade, determina um
novo automatismo, que, em virtude da lei
de coerção descoberta por Durkeim, vem
servir do pretexto a novos conflictos, o
perseguiçeies contra qualquer futura inicia-
tiva indivi lual. Não estudarei como fiz
o anuo passado a celebro polemica entre os
dons grandes philosophos contemporaneos
penso ter mostrado que o desaccórdo era appa-
rente e que as duas leis não se contradi-
cta.vam.

Em resumo, pintei o mundo organizado,
como do facto está (com excepção talvez da
França), para produzir intensivamente cousas
sacis aos 

b
^'0303 materiacá, e por conseguinte

inteirammito avassa liado pelo automatismo e
sujeito 'a um série de regras que appiicamos
cégamonte sem o auxilio da intelligencia:
regras scientificas, que silo as receita indus-
temes; regras de arte que são o que os franca-
zes ehamam: les ficelles ou te mélier, processos
astuciosos para commover ; o °intim regras de
moral que são os artigos do coligo esceipto
ou os costumes tradicionaes das sociedades.

Os que se limitam, o são a grande maio-
ria, a applicar essas receitas sem ajuntar
alguma cousa de individual que satisfaça
propr:a curiosidade, emoção, ou exaltação
altruista, só fazem obra de industria.

Mas, como poderemos distinguir a obra sin-
cera da obra industrial? A meu ver, não é
difficil. A obra de arte tem earactéres do uni
ser vivo, emociona por qualquer lado, de
qualquer fôrma por que seja encarada. A
obra industrial s(5 impress:ona, dentro dos li-
mites dos diversos trucs, das diversas ciladas
astuciosas armadas ao auditorio; é como 11111
boneco cujos movimentos são limitados ás
possibilidades de grosseiras articulações.

Uma obra industrial é como um vaudeville
que faz rir o publico sempre nos 111330103
pontos, ou como o theatro lyrico italiano onde
as. palmas soam exactamente no final das
arias, ou quando retumba o dó de peito de-
baixo de uma formata!

Diante de uma verdadeira obra de arte,
cada homem vibra de um modo differento,
segundo a maior ou menor affinidade entre
03 diversos aspectos da alma do artista e a
alma de cada espectador; e, si entre os espe-
ctadores alguns não quiserem fazer o esforço
de contemplação interior nocessario ao desa-
brochar das verdadeiras emoções, estes nada
perceberão da belleza da obra.

Além disso, todos 03 fructos das nossas
actividades.trasncondentaes trazem a marca
ihdelevel da nossa individualidade. Não ha

, na natureza dois entes vivos iguaes. Dianta do
dons homens que tivessem ambos o mesmo
desenho de orelha, ou unia identica disposição

das linhas da mio, poderiamo3 logo afirmar,.
ser um delias um boneco do museu Grevas.

Assim quando encontramos em uma obra
de arte, cio vez de attributos que revelam
a individualidade do auctor, elementos ma-
nifestamente calca los sobro outras obras, ou
fabricados de aceórdo com uma receita que
já imos utilizada, podemos anat'aematizal-a
sem receio de injustiça.

A cópia fiel da natureza que poderia dar
legar a essas similitudes, é uma illusã,o
escola que se diz realista.

Não pintamos a natureza mas sim, as nos-i
Fás sensações.

Si contemplarmos o universo sem curiosi-i
dado scientifitca, nenhuma verdade dessa-
beiremos: Vindimo não criaremos nen/nuna
Miem, si o quizermos descrever, sem que eito
1103 tenha primeiramente emocionado.

O mesmo S3 dá, aliás. em materia de moral:
não praticaremos o bens si quizeraiosj . vivei-
sem amor,

Ouvi, ha já alguns annos, uma conferencia
de Janet, sobce aeloucura, em que o illustra
successor de Chaxot apresentava, como prin-
cipal symptoma da demanda, a invasão, pela
automatismo, das regiões transcendentes do
nosso ¡nuamente.

O rosultalo final desta invasão é a idéa
fixa, mania da perseguição ou outra qual-
quer.

O automatismo parece pois tuna inferiori-
dado.

Ninguem ignora, entretanto, quanto elle
fecundo, quando se trata de fazer -produzir
ao homem um trabalho util, mesmo intelle-
atual, mas que não vise a procura do bem,
do bafio ou da verdade.

O systema Taylor, crie é o triumpho do au-;.
tomatismo, faz prodigics nas usinas amcá-
canas.

Além disso, o que se chama vulgarmente
progresso de um individuo é geralmente o
augmento numero de gestos tileis que eito
conugue fazer automaticamente.

Um estudante que conseguia extraide
damento nula raiz cubica, sem' rofloetir
que está fazendo, é considerado como tendo
feito um progresso sobre outro estudante que
apatias conheça a theoria, dessa operação.

Uni pianista que executo impacca velment°
uma bailada de Chopin está em progras:o, so-
bre aquello que apenas é capaz de sentir a;
bellezas da musica.

Esquecemo-nos de que o estudante extra-
lindo urna raiz cubica não faz sciencia;está
simplesmente praticando um acto utilitario.

Quem executa ao piano ._uma bailada, faz
tamibem acto iitilitario, que é o de interpretar •
o vulgarizar uma obra do arte.

Só fizeram obra de saqueia e obra de aro
quem descobriu a arithmetica e quem compaa
a musica.

Alem d'sso, não se pôde empregar a palavra-
progross), sem que se tenha oni vista im-
mediatamente, um augment; de intensidade,
uma addiçao de objectos, engata qualquer

-coma suseeptivel de medida ou pelo menos'do
comparação cern outra sob o ponto de vista
intensivo.

Não se pôde pois comprehender o progresso
da sciencia, das artes e da moral si não Se
•adnfittir a existencia de uma certa ordem,
regendo a evolução dessas musas actividade;
intellectuaes.

Na realidade, meus senhores, não ha pro-
gresso em arte, nem em sciencia, nem em
moral.

As verdades, como o amor o como - a bac;
za, são concepções essencialmente individuass;
e por conseguinte essencialmente etheroge-
neas. Não se addicionam nona se comparain -
entre cilas; São insecaveis como os atemos, o
como os atenues, pódom se combinar for-
mando novas entidades, mijes attributos
perfeitamente 4istincos o ~adua SlOi.
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attributos dos individuos primitivos, por ver-
dadeiras soluções de continuidade.

Quando Euclycles, por urna intuição mara-
vilhosa entreviu e enunciou sab fórum de
axiomas as bases da geometria, elle conquis-
tou uma verdade, ou, para nos exprimirmos
como 03 pragmatistas, criou uma ver ;aio.
Todo o resto da geometria não passa de coral-
larios, de applicações utilitarias dos grandes
principio!.

Nestas applicaçams, Ode tiaver progresso,
mas quanto aos principies que constituem a
verdade descoberta, não pólo haver nem evo-
lução continua, nem progresso, pois toda al-
teração, tola verdade nova não constitue um
progresso mas sim a substituição de um prin-
cipio por outra principam e corno nio nos é
dado conhecer a verdade absoluta, e nem
sequer sabemos si elle existe, não podemos
clizer qual dos deus principies é o mais pro-
ximo della.

Aliás; é até possivel, meus senhores, que
todas as verdades, sinceramente descobertas
rajam verdadeiras mesmo as que, em isppa-
renda se contraclictam.

Assim, a creação da geometria não eucly-
diana, com o espaço de n dimensões que tem
Agitado tão fortemente o pensamento moder-
no, não representa um progresso selar° a geo-
metria euclydia na. E' um modo de ver diffc-
rente, urna verdade nova, que parece incem-
pativel com a primeira, o entretanto o gela)
de Lobatche ysky demonstrou que as duas geo-
metrias podiam talvez coexistir nos limites do
rawo universo,como a geometria plana coexiste
com a geometria no espaço, nos limites de
nin plano ideal, sem espessura, que a nossa
razão concebe, mas que nunca poderemos
realizar experimentalmente.

Mesmo, porém, admittindo que duas veria-
dos, as vezes, não possam coexistir, convém
notar que ambas permittem sempre aos iodas-
triaes ou aos scientistas utilitarios uma série
de applicações que tem feito a riqueza da hu-
manidade.

O numero dessas applicações é porém limi-
tado.

Augusto Comte, n'uma linguagem, a meu
ver defeituosa, declarou que a mathematica
estava feita e que não progrediria mais.

Elle queria-dizer, e nisto tinha razão, que
já tinham sido feitas quasi todas as applic,a-
ções utilitarias possiveis dos axiomas de Eu-
elydes.

O que elle não soube, e nunca ponde per-
ceber devido as suas constantes preoccupaçaes
sociaes, e por conseguinte utilitaristas, é que
novas verdades podiam surgir em geometria,
como surgem na arte e no dominio da moral.

A obra do artista, a belleza conquistada a
golpes de intuição, tem tambem um numero
limitado de applicações.

O numero de plagies possiveis não é infinito,
Uma vez desapparecido o mestre que tinha a
faculdade de discernir uma certa fórina de
beleza, os seus discipulos, que, não são em
geral, senão espelhos mais ou menos limpidos
da sua mentalidade, em breve se esterilisam.

Em amor tambem, o homem rapidamente
esgota as satisfações que de uma grande pura
paixão podem tirar os seus instinctos mate-
riaes.

A sua sensualidade se cança, antes mesmo
que o amor se extinga ou seja substituido
por outro, como a belleza substitue a belleza,
como a verdade substitue a verdade.

Entretanto,cada paixão sincera, cada fórma
de beleza, e cada verdade conservam atravez
do tempo e do espaço o seu caracter inaltera-
vel de individuo, a sua faculdade de emo-
cionar e de transmittir indefinidamente a vi-
bração espiritual que as animou,mesmo quando
esgotadas as applicações utilitarias de que são
SaSceptiveis.

A humanidade faz o refaz indefinidamente
sUa concepção do mundo, como Penelope, o

sou bordado. Tudo que é util desapparecerá
como desappareceu tudo que foi util hont cm.
Só permanecern os . productos das nossas fim-
c-,ões t eansmndentes, só conservamos o nome
daquelles que souberam exercel-as.

Conte era um homem de uma formidavel
potencia de raciocinio, mas que pouco enxer-
gam em mater:a de seiencia e de arte.

Sua intuirão nunca o serviu na deecoberta
de unia ver Jade ou de uma fórma de 'Alteza.
Elle apenas raciocinou polerosamente sobre as
que existiam no seu tempo.

As suas preoccupações eram sobretudo uti-
litarias e o seu sonho o de um homem poli-
tico que queria organizar a sociedade.

Pensamos ter demonstrado, que a procura
da efliciencia nos conduz á adopção do auto-
matismo, da disciplina, da repressão de toda
phantasia e do toda discoutinuidade, isto é,
nos leva a reprimir os instinctoa que asseeu-
rem justamente a descoberta ou a renovaçao
da verdade. da belleza, ou do amor.

E' curioso o contraste entre o success° de
que gozam durante a vi ta os homens (ire con-
seguem grandes triumphos utilitarios e o essue-
cimento a que os cot-edema a posteridade.

Mostramos que o contrario se dava com os
que vivem isolados e combatidos longa da
actividaie social, explorando o filão de ouro
da contemplação interior. .

Ignoramos hoje o nome dos homens que
descobriram a pelvora e grande parte das
comas preciosas que ainda hoje nos servem,
mas não esquecemos o nome de Euclydes,
Homero ou de eloy-sés.

Um caso interessante, porque encerra num
só exemplo uns caso de esquecimento e outro
de glorificação, é justamente o de Augusto
Comte, que é hoje repudiado pela maior
parte dos homens de screncia, por essa mesma
classe de sabios que pressurosa o applaudiu
durante a vida.

Cada vez que encontramos hoje o no-
me de Comte outro os escripto3 dos sa-
Lios contomporaneos, o vemos sempre acom-
panhado do palavras ironicas sabre a sua
preterição de regulamentar as pesquizas sci-
entificas, ou sobre a fallencia das suas pre-
visões acerca da evolução do saber hu-
mano.

E era inevitavel, porque Comte tratou a
sciencia como uma instituição utilitaria,
ignorando por conseguinte a sua verdadeira
essencia.

Entretanto, resta ainda a Augusto Comte
um pequeno numero de discipulos e do ade-
ptos apaixonados, sobretudo no Brasil, onde a
cultura ainda é puramente tilintaria.

Procurei comprehender esto phenomeno que
me interessava por ser um phenorneno nacio-
nal, e cheguei á conclusão de que alie era na-
tural e justo, e não uma anomalia como mui-
tos pretendem.

Augusto Comte, na opinião talvez da totali-
dade dos sabios e philosophos contemporaneos,
não teve uma comprehensão feliz da sciencia;
e eu accrescento que ele não descobriu
nenhuma verdade, nem nenhuma belleza,
mas iucontestavelmente descobriu uma nova
forma de altruismo. Coruto é um funda-
dor de religião e seu amor pela humanidade
foi immenso e sincero.

Todas as forças do seu espirito titanico, elle
as concentrou na faculdade de amar.

Conste amou genialmente. Ora, meus senho-
res, a intelectualidade brasileira não é scien-
tifica nem mesmo artistica, pois até hoje não
produziu um só homem de meneia nem uma
obra do arte de caracter universal; não pôde
pois comprehender a repugnancra que as
theorias scientificas o artisticas de Comte
inspiram aos sabies e aos cultores da belleza.

E, em compensação, a nossa mentalidade.
profundamente sentimental, não podla ficar
indiferente ao grande sopro de animismo,
com que o fundador da philosophia positiva
vivificou as consciencitts do seculo

Aliás,é qnesi iinpossivel que um homem pos-
sa, no curto espaço de uma vida, fazer con-
quistas simultaneamente no dominio da selou-
cia, da arte e da Moral.

Miguel Angelo, que foi talvez o mais com-
pleto dos homens de gordo, espirito redizias°,
sabio e ificomparavel artista ,não fez neirliuma
descoberta nem em sciencia nem em moral.

Aquelle pequeno templo da rua Benjamin
Constant é pais unia reparação justa que o
Brasil teve a honra de fazer á nsenioria, de
um coração genial.

Continuo entretanto a pensar que, se o
lemma—Ordern e progre sso é aceitarei na
bandeira de uni pa iz, que só tem preoccalpações
utilitarias,esse leiniala gia muito mal no gabi-
nete de uni sabio, no atelier de uni ar-
tista e sobretudo na porta de urna igreja.

A ordem beneficia o pragresso material e
utilitario.

Mas, em se tratando de sciencia, de arte,
ou de moral, em se tratando do amor da bel-
leza ou da verdade, não devemos tolerar a
ordem nem acreditai . em progresso.

A victoria de Samethraça ou a Vemos do
Milo não são mais belas nem menos belas do
que um terceto do Dentar ou de que um qua-
dro de Reinbrandt. São quantidades hetero-
geneae. incomparaveis umas as outras.

A evolução das artes e das sciencias, tor-
namos a repetir, se faz de uni modo
descontinuo e inteiramente desordenado
atravez das rippariçays ineseeraclas de 'seria-
do; antagonicas e »sio a theor:a atoalhai e a
thrsaria energetica, como o; axiornes do
Enclydes e as lemmas de Labatchmsky.

lia continuidade, ordem e progresso nas
applicações e nos carol:arios utilitarioe deates
principias. Mas essss applicaçees não visam
satisfazer os nossos fecundos instinctos trans-
cendentes, e bem depres za a humanidade se
transformaria em uma republica, de formigas
ou de abelhas, si outros homens de gordo não
viessem substituir as verdades esgotadas uti-
litariamente, por novas verdades, que só a
intuição e a contemplação desinteressada e
phantasista da natureza nos podem revelar.

A noção de massa, o a noção de energia,
são noções metaphysicas, hypotheees iinpos-
siveis de ver:ficar sobre a natureza intima da
mataria.

Eis, entretanto, corno se exprime uni phi-
losopho contem poraneo, materialista e utilita-
rista, o Sr. Folix Le Dantec a respeito dos
homens que raciocinaram sobre estas noções:

La découverte de ces deux quantités ma-
thématiquement definies est la pies grande
conquate de l' hornme; il ne connaissait par
ses sens, par ses moyens de connaitre, que
des aspe,cts eariables du monie, que dos phé-
nomenes constants au point de rue humain;
sa science rastait humaine, quoique impor-
sonneile; maintemant elle n'est plus scule-
ment impersonelle, elle est, si j' ose (tire,
extra-humaine, par la consideratioa de Ia
constam° de ces quantités, la suasse et l' e-
nergie. Si d' nutres etre3 que nous avaient,
dans noir° monde, d' antros seus que nous, si
leur seus leur permeltaient de feire do 1' ari-
tirmétique, ils déconvriraient, emas les as-
Nets du monde spéciaux à leur espace et
différents des aspects humaius, les mames
quantités constantes, ia messe et l' énerg,ie.
L' homem est, pour aiusi dira, sorti de sa
nature d' hornme eu faisaut ce3 découvertes;
les Lavoisier. les Carnot, les Meyer, les Ber-
thelot, les Gibbs, sont dos demi dieux.»

Eis meus senhores como vaci penetrando
no pensamento contemporaneo a idéa do
absoluto.

Aristoteles, com a sua maravilhosa intuição,
enunciou uma verdade formidavel quando
disso:

«Para agir precisamos parar.»
Si quizerrues agir utilitariamente, precisa-

mos parar na estrada da Sciencia, da arte ei
da moral.
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Na i a Pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se hoje, lia dia util, as seguintes folhas:
Internato Pedro 11, Instituto Surdos-Mudos,
Fi scalização da Manteiga, Jardim Botanico,
horto Florestal, Faculdade de Medicina,
parte; Inspactoria de Obras Contra as Secca3,
Conselho Superior do Ensino, Faculdade do
Medicina, ia parte; Externato Pedro II, As-
sistencia de Alienados, Saude Publica, 41
mrte; Museu Nacional, Inspectoria de Estra-
dds, Posto Zootechnico o Esaala. Polytechnica.

Isto , significa ainda que nessa estrada ma-
raatilhosa o movimento é discontinuo.

Cicia passo representa uma, emoção nova,
que nada tem do cormuum com a prece-
yen te .

A cada passo o artista tem uma visão diffe-
rente do universo, ou antes, unia visão diffe-
rente do si proprio, e é a sua propria alma
daquele instante, aquele estado mental que
não se reproduzirá nunca mais, que elle este-
riorisa, materialisa e projecta atravéz do
tempo e do espaço para perpetuar a sua emo-
ção na manteria dos homens. E durante esta
longa viagem, ela conserva integralmente o
seu caracter individual, a propriedade de não
se confundir nem se poder comparar ou medir
por alguma outra.

Na proxima lição, meus senhores, estuda-
remos as formas de beleza que commoveram
os homens muitos seculos antes de Jesus Chris--
to e que ainda nos chegam intactas, harmo-
niosamente vibrantes como esse ultimo raio
de luz que nos deslumbra, tendo viajado
outros lautos seculos através dos espaços ia-
tarplanetarios.».

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica offerecau

bontem no Palacio do Governo um almoço
intimo de despedida ao Sr. Dr. Urbano
Santos, vice-presidente da Republica, que
parte para o Estado do Maranhão.

—No Palacio do Cattete estiveram hontem
Á /arde com o Chefe do Estado os Srs. Dr.
Leopoldo do Bulhões, commissario da Union-
taça() Publica, o Dr. Amaro Cavalcanti, pra.
feito do District() Federal.

—Na hora reservada aos membros do Cori-
grasso Nacional,foram recebidos pelo Chefe do
Estado os Srs. senadores Paulo de lerontin
o Epitacio Pessoa; deputados Vespucio do
Abreu, Simões Lopes, Moreira Brandão, Ma-
cedo Soares, Costa Rego, Justiniano de Serpa,
Natalicio Camboim, Estado Coimbra. Palro
Lago, Octavio Mangabeira e Aninhai de To-
ledo, e Dr. Alexandre Stockler.

_o Sr. Presidente da Republica recebeu
os seguintes telegrammas:

«São Carlos—Tenho a honra do levar ao
conhecimento de V. Ex. que a Camara Mu-
nicipal de S. Carlos realizou hoje primeira
*sessão após falecimento nossos briosos palie-
cias viciam:aios Europa, quando cumprimento
mais honroso dever, fez inserir acta voto
profundo e sincero pezar infausto aconteci-
mento.—Eduardo Alvares Abreu e Silva.»

«Presidente Marques—Comilona . a V. E.
a fundação da Empresa Fluvial Madeirense,
constituida commercio região servida Estrada
Madeira-Mamoré, destinada fazer -transporte
-mercadorias através das cachoeiras do Ma-
deira, devido tarifas exaggeradas Estrada.
principalmente borracha. Empraza Fluvial
espera patriotismo V. Ex. todo apoio afim
alcançar seus fins.—Octavio Rds, gerente.»

«S. Paulo—Colonia italiana Pro-Patria ias
eumbe-me a honra de exprimir a V. Ex. pro-
fundos e sinceros imantes pelas adversidades
que enlutaram a missão medica e a Marinha
brasileira.,

(s. Paulo—Colonia syria domiciliado, neste
grande Estado apresenta a V. Ex. suas ho-
menagens de respeito no momento em que se
realiza um banquete offerecido aos escoteiros
Paulistas, em agradecimento pela iniciativa
que tiveram nas manifestações populares do
que foi alvo.—Pda commissão, Miguel De-
CUIM»

Associnio Brasileira de Imprensa

PRIMEMO CONGRESSO 111WILEIRJ DE JORNALISTAS

Rio da Janeiro, 10 a 20 de setembro
de 1018:

Acta da Sessão de encerramemto do Pri-
meiro Congressa Brasileiro de Jornalistas,
realizada a 22 de setembro de 1018. AOS vinte
e dons dias do mez de setembro de mil nove-
centos e dezoito, no salão de conferencias da
Bibliolheca Nacional, presentes os Srs. João
Guedes de Mello. Paulo Vidal, Hilaado Freire,

guei Gaivão Junior, Alcibiades htlarriare,
Maidino da Motta Bastos, Virginio de Santa
Anna, Diniz Junior, trinou Valioso, Silvino do
Azeredo, Porta da Silveira, Atulhai Duarte,
Henrique Bubim, Santos Netto, Mario Meio,
Abelardo Tavares, Santos Figueiró, tenente
Oliveira Góes, Salvador Albano, Osorio de Oli-
veira Góes, Carlos Santos, Candido de Oliveira,
Menezes Doida, Urbano Rabelo, Antonio No-
gueira Penido, Jeronymo Nogueira Penido,
pelo Club doe, Funccionarios Publicos Civis,
Mozart Monteiro, Vito Mansolillo, J. Mattnso
Maio-Forte, °audio Meireles, Juvenal Ramos
de Oliveira, Corrêa Santos, William Mazzorco,
Dano de Mandona, Arthur Barbosa, Oscar
Liberal, Luiz Januzzi, Paulo de Oliveira Fi-
lho, Pausilippo da Fonseca, I. T. de Souza
Valente, Gustavo Quakcsbeek, Carlos Maúl,
Pedro Magalhães, Antonio Pinto Brandão,
Adolfo Bergamini, Francisao de Paula e Silva
Torres, Oly-mpia Torres. Aurea Torres, Paulo
do Azevedo Pereira e Henrique Dias da Cruz,
ás vinte e meia horas, o Sr. senador Fernan-
do Mendes de Almeida, presidente de honra
do congresso, assumindo a presidencia, de-

- clarou aberta a sessão. Pela ordem fallou o
Sr. Corrêa Defreitas para congratular-se pe-
los bons resultados do congresso.

O Sr. Porto da Silveira fundamentou a se-
guinte moção, assignada pela totalidade dos
congressistas presentes:

«Os jornalistas abaixo assignados, em uma
justa homenagem aos altos intuitos que dita-
ram á directoria da Associação Brasileira de
Imprensa a organização e effectivação
Primeiro Congresso Brasileiro de Jornalistas,
congratulam-se com a mesma pelo successo
da sua arrojada o benemerita iniciativa, ao
mesmo tempo que proclamam os seus agrade-
cimentos á mesa que presidiu Os trabalhos do
mesmo congresso pela maneira imparcial, to-
lerante e criteriosa por que agiu durante Os
mais calorosos debates.»

Uma salva de palmas acolheu a leitura da
moção. A seguir, o Sr. Hilario Freire funda-
mentou, por sua vez, a moção seguinte, tara-
bem assig,nada por todos os presentes

«Os jornalistas brasileiros registram, na ses-
são de encerramento dos trabalhos do seu
primeiro Congresso, uni voto de profundo
agradecimento ao venerando colega Sr. Sena-
dor Fernando Mendes de Almeida, ilustre de-
cano da classe, pela boa vontade e sympathia
demonstradas a prol dos interesses da im-
prensa, prestigiando as solemnidade3 princi-
paca do Congresso com sua presença .» Caloro-
sos applausos coroaram a leitura da moção.

A seguir o Sr. Hilario Freire justificou a
passeada do congressista Dr. Couto de Maga-
lhães, tornando o Sr. presidente extensiva
essa justificação aos amiais congressistas que,

' :toado adherido, não puderam comparecer o

acompanhar Os trabalhos do Congresso. Det
pa!s disso o mesmo Sr. !Mario Freira fundaj
montou a seguinte mensagem:

a ffs jornalistas brasileiros, reunidos eni
Congresso, saudara a todos Os seus culpa-,
triotas, que estão em serviços de guerra no
campo de batalha da Europa, rendendo vivas
homenagens ao seu patriotismo e á sua bra-
vura.»

O Sr. presidente recebe a mensagem e de:
clara que fica sobre a mesa para acolher assi:
gnaturas. Em breve assigna a maioria dos
presentes e é, portanto, approvad.a. O Sr..
presidente dá a palavra ao secretario geral
do Congresso para a leitura do expediente o
do relatorio dos trabalhos. Consta o expe-
diente das seguintes cartas, oficio e 'evoca
ção», que são lides:

',Esmo. Sr. presidente do Primeiro Coo:
grosso Brasiiairo de Jornalistas — Razões de:
cisivas coincidem, contrariando o affectuosa
interesse que eu tinha de em tudo assistir a
este Congresso, até mesmo nas suas duas ses-
sões de cerimonia e apparato. Na proporção
das minhas forcas, como é sabido, imprimi—
lhe toda a intensidade da minha consciencia
e as ensolvente3 afirmações dos meus pria-
cipios.

Nesta hora final do Primeiro Congresso Brae
sileiro do Jornalistas, manifesto ainda a mi-
nha grande confiança na obra aliciente, re-
veladora e irradiante das suas idéas e ensina-
mentos, das suas confissões, disposições, delibe-
rações e beneficios.

Tenho a honra, Sr. presidente, de enviar as
minhas saudações a V. Ex., com elevada con-
sideração e apreço, e de lhe pedir que se
digne de as transmittir, com ignaes expres-
sões, a todos OS outros dignos e ilustres coa-
frades.

Rio de Janeiro, 22 do setembro de IN 8.--?
Agenor de Carvoliu.»

« Carissima presidente. Affeetuosos sau-
dares. Enfermo, não pelando omparacer
boje ao encerramenta do nosso Congresso,
ouso pedir-lhe que, em men humildo nome,
agradeça ao relator da 4 4 Commissio a apre-
ciação do meu trabalho sobre o anongmato na
imprensa, e, bem a-se im. a satisfação que santa
vendo-o approvado pelo Congresso. Aprovei-
tando o feliz ensejo que ora se me depara;
rogo ao benevolo companheiro e chefe que,
em meu nome tamisem, leia na sessão de hoje
a inclusa «evocação» que faço aos nossos sau-
dosos confrades que não mais vivem, dei-
xando-nos a infinda saudade do seu grato e
inolvida.vel convivia. tão amvel ! Abraços e
votos de felicidade, do sempre grato,—Doocfc-
ciano

Evcc4lo

PresadOs confrades — Ao C : I rSOPrarD1W Os
pralgOOS trabalhos do 1° Congresso Jornal's-
tico Brasileiro, permitia. que, como uma so-
litiva prece ao Céo, dirigida ao Supremo
Creador da nossa intelligancia, evoquemos
aqueles que, daqui partindo para o Além,
nos deixaram a interndua e imperecivel sau-
dade. Refiro-me, Senhores, aos muitos jor-
nalistas departido3 : João Francisco Lisboa—
o maranhense ilustre que doutrinou ás pas-
sadas gcrações em nosso amado Brasil, do
110riff a sul ; Evaristo Ferreira da l'eipt — o
patriota insigne que mui propugnou pela abdi-
cação do Pedro I, no memora.vel '7 de abiq
de 1851, jornada inolvidavel que deu inicio á
nossa verdadeira independencia nacional
Joaquim. Serra, Ferreira de :Iraujo e José d)
Palrocinio — a trindade bemdita da sacro-
santa causa da Abolição ; Julio Diniz, Salda-
nha Marinho, /Nu/ Pompéa, Pardal Mallet c
Quinau° Bocaguva — os destemidos pamphle-
tarios e ardorosos orientadores da mocidade
democratica e da opinião republicana
finalmente, nos tempos hodiernos, Aramo,'
AZCV2d0, GaSICGO . BOusquet o Alcindo
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bara— os buriladores da phrase e os admira-
'vais concretisadores do pensamento.

Essa evocação que ora faço, cheia de fé,
ungida de esperança, á esses companheiros
que se foram, é para que eles, lá da manslo
feliz, na região serena da plena concordia e
do amor, nos orientem e nos guiem nessa cru-
zada fraterna de civicos ideaes, o nos doem
luzes a nós es congregados da palavra im-
pressa, a nós OS pregoeiros da verdade.— Deo-
eleciano Martyr».

E' depois lido pelo secretario geraDo se-
guinte relatorio: cRelatorio dos trabalhos do
Congresso — O Primeiro Con gresso de Jorna-
listas, promovido pela Asociação Brasileira do
Imprensa e convocado de 10 a 20 de setembro
de 1918, teve os seus dias prorog•ados até :22,
tal a quantidade de theses, memorias e indi-
cações a elle apresentadas e submettidas a
estudo, pareceres e conclusões de que foram
encarregadas seis commissões, ás quaes foram
distribuidos os trabalhos na ordem seguinte:

I a commissão— «Da profissão de jornalista»
— Os amadores do jornalismo — Meios legues
para garantir o cxereicio effeetivo da profis-
são de jornalista — Apostolado jornalistico
tt syndicalisaçao do trabalho intellectual —
Correspondencia telegraphica.

28 commissão — ' Da acção da imprensa s—A
imprensa imprensa doutrinaria e
informativaa--0 jorilã1 como factor de educa-
cação social o elemento de cultura — A im-
prensa c a expansão do elmo e do suicidio —
O nacionalismo e a imprensa—Suppressão das
narrativas cria-dm:as na imprensa — A im-
prensa e a cohesão nacional — A acção da
imprensa no combate ao analphabeaismo O
problema do theatro — O theatro nacional —
Imprensa operaria — Os problemas fundamen-
taes do Bra.sil—Ethida jorualistica.

commissão— y Da identidade profissional
O a escola de jornalismos — Da carteira do
jornalista como instrumento de effectividade
profissional—A carteira de jornalista — Sabre
a escola de jornali sta—A futura escola de
jornalismo—A escola de jornalismo.

ae commissão —* «Da liberdade de imprensa
—Da liberdade de imprensa—O direito de
critica—O direito de resposta—O anonymato
na imprensa—O jornalismo no sertão bahlano.

as commissão sllistoria do ,jarnalismas
— A imprensa syria no Brasil — A imprensa
no Ceara em 1918 — A imprensa pernambu-
cana em 1918—A imprensa franc.eza no Brasil
— A «Republica» do Natal e a formação re-
publicana do fio Grande do Norte —
de Casa Branca, fundação da sua imprensa e
o primeira passo na senda do ideal dernocra-
tico — Blague — Jornal de rapazes -- A im-
prensa feminina no Brasil — A imprensa de
Goyaz — Luta contra o absolutismo.

6 commissão — «Diversos assinnptos» —
O desdobramento social n seientifico do Brasil
— Necessidade e meios de fundar no Brasil.
com mataria prima nacional, fabricas de papel
de impressão capazes de satisfazer o consumo
dos jornaes brasileiros — Meios praticos de
realizar o conhecimento reciproco o a appro-
.ximação dos jornalistas brasileiros — Bases
para o Congresso Pan-Americano — Federa-
ção das associações de imprensa — Em pról
dos auxiliares de imprensa — A Gloria e os
ignotos — Fabrica de papel de impressão —
A nnificação da classe jornalistica

Além dos indicados, outros trabalhos, diver-
sas indicações foram submettidas ao estudo

mdas comissões ao correr das reuniões que
realizaram. Todos, sem excepções, entrega-
ram-se ao mais apurado estudo dos assumptes
que lhes haviam sido confiados, realizando
reuniões successivas. Um a um, os relatores
sipresentaram os seus pareceres que,debatidos,
tiveram as conclusões assignadas, quasi tem-
siSe, pela totalidade dos membros de cada
commissaso. Pareceres e conclusões foram apre-
sentados á mesa do Congresso dentro do prazo
tstabeleCidO.

Além das duas sessões solempes, de aber-
tura e encerramento, realizou o Congresso
cinco sessões plenas, em vez de duas estabe-
lecidas no prograroma, sendo de notar que
dessas Ires foram desdobradas em duas par-
tes cada uma, á tarde e á noite, represen-
tando cada uma dessas sessões oito horas de
trabalho incessante o exhaustivo, durante as
quaes as theses, pareceres o conclusões foram
largas e proficientemente debatidas.

Dos tratados apresentados ao Congresso,
alguns, reconhecendo embora 03 respectivos
relatores o valor do esforço empregado pelos
seus autores, foram mandados archivar,
ou porque inepportunos ou porquo 1100 ti.
vessem relação, directa ou indirecta, com o
assuntos tratados pelo Congresso e fóra,
portanto, do progranima estabelecido.

A maior parte desses trabalhos, porém, a
sua quasi tatalidade, mereceu Meticuloso es.
tudo e as conclusões deites tiradas e mie o
Congresso approvou, vão do molde a deixar
bem claro, bem patente, que são os me-
lhores, os mais auspiciosos, 03 mais pro-
missores 03 resultados do nosso congresso.

Dos assuntos discutidos na primeira com-
missão, das conclusões por esta apresentadas,
só uma foi respeitada: a que se referia aos
«amadores do jornalismo», por entender o con-
gresso que não nos é licito, não nos é permit-
tido cercear anspiraaões e liberdades, porque
todos 1103 que ora militamos nas jornalismo, que
dele fazemos profissão. SOMOS mais ou menos
amadores. Sobre a these «Syndicalisaçao
trabalho inteliectual» que mereceu acalorado
debate, as CilOCIUSÕOS foram approvadas, no
sentido da Associaçio Brasileira de Imprensa
tomar a si o encargo de rasrimir questões
suscitadas em polemicas jornalislicas e de
zelar para que a industria jornaiistica não
veuha a cahir na inferioridade de uma expio-
raç sio deslionesta. A conclusio á theso «Cor-
respondencia telegraphicas» foi igualmente
approvada, no sentido de ser representado
ao Governo sobre a inadiavel necessidade da
reorganização do serviço de censura, respei-
tadas as com-cum:ias da Conferencia Telegra-
phica Internacional.

Trata ainda a i a COMMi ,;3ãO de Mitra
these impartante—s0 apostolado jornalista»,
na qual o sou autor conclue quo as quatro
columnas sobre as quacs assenta ojormilismo,
são— A Religião. a Moral. o Direito e a Auto-
ridade. O relatar, em brilhante parecer, liso
fez conclusões 4 acceitou, as do autor da tOesa
e o Congresso as approvou por quasi unani-
midade. Alguns trabalhos dessa commissaa
foram mandados amimar aos de outros, de
identicos assumptos.

A segunda comanissão foi a que forneceu.
talvez, maior demanda da assumptos a serem
discutidos em planará. De facto, «A impren-
sa politica», «A imprensa o. a expans:to do
crime e do suicídio», «As narrativas crirol.
nacs», «A acção da Imprensa no combate ao
analphabetianso, sEthica .jornalisticas e outros
analogos representam lilases de alto alcance
social. Teve o Congresso opportunidade
ouvir magistraes discurios de alginas congres-
sistas dissertando em torno desses tliemas
largamente debatidos; quanto á «imprensa
politica», o Congresso formulou votos no sen-
tido de serem proscriptos da. imprensa, na
funcção superior e impessoal que lhe in-
cumbe os excessos do linguagem, inspirari-
as°. sio tão silimente nos supremos interes-
ses geraes da Patria. Sabre a «Imprensa
operaria», recommenda. o Congresso que as
classes operarias fundem e mantenham or-
gãos nas suas corporações, pelos quaes sejam
dlirMad03 03 Seus intuitos c 03 Sell prot.
positos, com a elevação de linguagem indis-
pensa,vel á defesa sias justas causas. Relativa-
mente á «Ettica Jórnalistica», opinou o Con-
gresso que aos jornalistas incumbe elevarem a
profissão pela exclusão de elementos nocivos,
pela o'aservancia, da boa cthica jornalistica,

cabendo á Associação Brasileira de Imprensa
a politica da actividade profissional—com a
cooperaçao dos direitos de jornaes. O pro-
blema do trabalho nacional foi largamente
discutido, cabendo á imprensa o principal, o
mais eficiente papel em favor do seu soer-
guimento. Quanto á acção da imprensa na ex-
pansio do crime e do suicidio e quanto ás nar-
rativas reputadas escandalosas, de factos in-
timos, assumpt) par certo delicado porque en-
tende tambein com a vida material e commer-
cial da imprensa, foi decidido o meio tomo,
isto á, que compete aos directores e secre-
tario; de jornal e aos jornalistas em geral
selar pela elevação intelectual da reporta-
gem, porquanto «o perigo do noticiario
sensacional Ode ficar muito reduzido pala •
forma jornalística que lhe for dada. »
Como factor de educação o elemento de
Cultura, o jornal, acredita o Congresso,
muito poderá fazer, es'abelecendo prelimi-
narmente a Escola de Jornalismo c devendo
a carteira de jornalista constituir valioso ata-
mento de valorização do jornalista em nosso
pais. Relativamente a imprensa doutrinaria
e informativa, é necessario, diz a conclusão,
simplificar as formulas processuaes para que
Se torne prompta e eficaz a repressão dos
excessos dos que desvirtuam a missão jorna-
listica. Sobre o nacionalismo e a imprensa o
Congresso faz votos para que o joenal seja o
ver:ladeie° e real orientador do paiz, o pharol
que aponta ao Brasil os seus gloriosos • des-
tinos. Quanto á imprensa o á cobesão na-
cional, opina. o Congresso que a creação de
uma agencia central de informações, unica-
mente de jornalistas, é um relevante serviço
prestado á causa da unidade nacional. A
these acção da imprensa no combate ao
a,nalphabetismo», largamente debatida-e bri-
lhantemente relatada, com o concurso de va-
liosos addttivos, o Congresso solicita o pleno
apoio da imprensa para a solução do magno
problema: appella para a mocidade das escolas
em prol da santa cruzada c pede o auxilio do
todos, sem distincção de credo ou de na,cio.
nalidade, para a extincção do e.nalphabetismo-
Outra questão importante da segunda com-
missão foi debatida no Congresso: aA im-
prensa e os preso;>, a,n sentido de uni appello
ao Governo para que lance suas vistas sobre
a situação horrivel dos presos e detidos em
estabelecimentos federaes da capital do Bra-
sil, fiscalisando OSSOS estabelecimentos, veri-
ficando os serviços penitenciarios, instituindo
o regitnen de diminuição da pena da accardo
com o procedimento do condi:rimado, mando
penitenciarias agricolas, remado:anis o pra-
ocaso criminal e protegendo 03 egressos daa
prisões para evitar a reincideucia.

Cogitou a terceira commissão e o Congresso
opinou favoravelmente, dos assuntos a alta
a netos, concluindo: que se procure cercar das
anais solidas garantias a imprensa do inte-
rior do paiz, evitando-se as perseguições de
que é sempre victima : que se procure obter,
dos poderes publicos facilidades para o tran-
sporte de jornalistas portadores da carteira
fornecida pela Associação Brasileira de Im-
prensa; que se funde a Escola de Jornalismo,
tida como uma necessidade urgente e cujas
vantagens é inutil realçar; que, emquanto
isso :,1to se fizer, sejam fundadas aulas livres
das matarias que mais de perto dizem re-
speito á profissão de jornalista.

A quarta commissão apresentou parece-
res o conclusões a todas as theses a ela
entregues, approva ndo-as o Congresso por
unaisimidade, ti ,eis da longos debates, com
pequenas modificações ew uma ou outra.
Sobre o direito de critica, reconhece o Con-
gresso esse direito em 'qualquer assunto,
como unia consequencia da liberdade de
pensamento. Quanto ao direito de res-
posta, julga que será obra de verdadeiro
saneamento moral, estabelecer contra a
excessiva licença da imprensa, ctm accôr-
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lo'prvio entre todos os directores de jor-
naes sobre os termos do texto legal a ser vo-
tado pelo Congresso Nacionah Quanto á cen-
sura á Imprensa , o Congresso faz votos para
que o poder publico unifarmise o arnado da
censura, esbelecendo harmonia entre os in-
teresses que a censura defende e os que a
imprensa representa, sendo que, • na actua
situação, só reconhece a legitimidade da can-
sura quando se limitar strictamente a as-
suntos de ordem militar ou diplomatica, re-
lativos estes aos paizes em guerra. Sobre o
anonyinato na imprensa, sendo o anona,-
mato um mal pernicioso e cantagioso, fonte
de dissolução dos costumes e arma de perver-
sidade ou de cobardia, deve ser combatida
desassombradameute e banido da imprensa.
Para is so, o Congresso suggere medidas va-
rias, que longo seria enumerar. Quanto,
finalmente, á publicidade nociva que pode
funestamente contribuir para o augmebto
accidentaa produzidos pelo emprego da pre-
parados pharmacenticos, o Congresso delega á
a ssociação Brasileira de Imprensa, paderes
para- agir junto aos poderes publicoa, no sen-
tido de evitar os malas decorrentes da venda
de taes productos.

A quinta commissão incumbida da historia
do jornalismo, cujos pareceres votados em
conjunto obtiveram a a pprovação lE n anime do
Congresso, éonanbstancion o seu trabalao no
seguinte relatado:	 •

«A quinta cominissão, tendo-se desempenha-
do na medida das suas forças, da incumbencia
caio lhe deu a mesa directora do Primeiro
Congresso Brasileiro de Jornalistas, registra
em moção que ora apresenta nesta sessão
plenaaia, os votos lidimos que faz por que-a
nossa classe cada vez mais unida,. cada vez
mais cohesa, cada vez mais forte realize nesta
grande Patria a alta missão que lhe compete,
dedicr.ndo os seus melhores esforços no sen-
tido de quanto antea podermos dotar nossos
coevos com a obra sutil e necessaria da histo-
ria jornalistica do Brasil.»

Faziam parto das. theses e memorias entre-
gues ao estrelo da quinta commissão alguns
dos tralrilhoa que, como foi acima referida,
tiveram para - proprios ou inopportunos,
ineracendo embora os respectivos autores
votos do louvor pelo esforço e boa vontade
dispendidos. Dos demais, resolveu a sexta
comniisslo e o Congresso approvou que se in-
centivasse a crearaio de associaçõos de im-
prensa nos Estados, filianaa-as á Associação
Brazdeira de Imprensa e constituinbo a Fe-
deração das associações de classe: que se pro-
cure fomentar a industria do papel para jornal
no Brasil, libertanto as empresas jornalisticas
de adies coma a que essas emprazas actual-
mente atravessam : para isso a Associação
Brazileira de. Imprensa agirá justo aos poderes
competentes; que a imprensa trabalhe com
afinco, Sem esmorecimentos, sem vacillaaões
pala educaçãa nacional em seus aspectos que
parecem assenciaes : o ensino mimará), pro-
fissional e o serviço militar.

Das indicações apresentalaa na ultima ses-
são plena do Congresso rosam approvadas
entre outras : a que marca o Segando Con-
gresso Brasileiro de Jornalistas para 10 de
dezembro de 1920 e o de jurnalistaa pan-ame-
ricano em 022, commemorando a data da
nossa indepandencia; a que incumbe a Asso-
ciação Brasileira de Imprensa da abortara
de mn Manarão pela iniprerisa, sobre as ne-
cessidades da reforma da nossa Constituição:
a que autor;za, a appellac para os po lece-
publica mu favor da imprensa do Ama-
zonas, oneradissinia com os fretes do papel o
taxas tele,graphicas; a que versa soare pote-
micas • de • assuntas sportivos e meioa de
derimil-as ; a. que estabelece que a imprensa
deve ser possante factor no comçatte ao alces

Eis, senhores, um pallilo resumo do que
foram • os trabalhos do Primeiro Congressu

Brasileiro de Jornalistas ; elle fez mais,
muito mais ; congregou era fraternal convivi°
noS dias que voem do decorreralgumas de-
zenas de homens da imprensa- daqui e dos
Estados que, muitos deites

'
 não se conheciam

e que -se ficaram conhecendo agora em franca
e leal amizade, •

Este Congresso foi 'um ensaio, foi uma ten-
tativa. Que os resultados colhidos sirvam de
exemplo e de estinndo ; que a semente de tão
boa arvora feuctilique, são os meus votos e,
devem ser os de quaatos se entregam ao rude é
tão mal comprehendido mister da imprensa. a

Dada depois a palavra ao senhor Lemos
Britto, delegado do Imparcial. da Bahia.

- em nome das delegações dos Estados, beilissi-
mo discursa. Introduzido no recinto o senhor
Raul Machado, represeetante dos academicoa
paulistas actualmente nesta rapital, fez .por
sua vez, um discurso de sainlação. Falloa
ainda o Sr. Henrique Ilubim, lendo o seguin-
te discursa:

-Dons. .factos de. vultuosa importancia e,
certamente, .de decisiva influencia para os
altos _destinos de . nossa formosa e grande
Patria, acabamos de var assinalados na vida
.da imprensa brasileira.

Cia delles, foi a decretarão do estado de
• sitio limitado a determinadas cireumscripções

politicas da União, sob o pretexto do estado
de guerra;—o outro, foi a convocação, par

- carta da Associaalo Brasileira de Imprensa,
do Primeiro Copgressa Brasdeiro de Jorna-
listas.

Do primeiro decorreu a censura previa para
o jornalismo da Capital Federal e das Capitaca
de alguns Estados do sul do paiz. No segundo
se vislumbra sem muito esforço o protesto re-
speitoao e tua°, cempativel com a deferencia
a que tem direito a autoridade depositaria do
poder pnblico,—ainda assan, luminoso, vibran-
te e solemnisa:mo,--hnrado por toda a im-
prensa da Republica contra essa medida ve-

, xatoria, que nada mais justifica actualmente
alam dos factos de guerra e dos assuntos in-
ternaciones.

•Não se diga, acaso, que não é esse o lugar,
nem esta a oce.asião para ser ventilado seme-
lhante assumpto, porquanto, não parece que
haja ou possa haver momenio mais °oportuno
do que o da realização desta brillmate sessão
magna, e sitio mais apropriado do que a tri-
buna desse soberano Congresso de Jornalistas,
onde pontificam grandes sacerdotes da penca,

- no esplendido conjuncto do um considerava-
numero de espiritos de escol, nomes os mais
notaveis, cerebrações as mais completas tal
lenta:aos mais robustos, mentalidades as mais

-poderosas, intellectualidades as mais ful gu-
rantes da imprensa da metropole e da do
nossas mais adeantadas, mais progressistas.
mais civilizadas, mais cultas pravincias,—local
mala a feição do que esta tribuna dizia, para
a proposição e o desdobramento de questões
de tal ordem ou natureza.

Na realidade, Sr. presidente,—de facto, se-
nhoras minhas,—com effeito, meus senhores,
—não percebemos bem, ou não queremos per-
cebais porque ainda perdura entre nós o esta-
do de sitio e, com elle, a censura, sem restei-
egõea aos jornaes.

Que o estalo de sitio fosse decretado, mas
para toda a Nação, no acto da declaração do
estado 'de guerra, corno mcdida preventiva,
embora extrema, no sentido da evitar factos
on manifestações que se • tato compadeceriam
com a situação desesperada e melindrosa a
que a União eira .arrastada,—compreende-se.
• O que, porani, se não concebe,—o que se

não explica coei justeza, satisfactoriamente,
a a razio porque, tendo sislo a declaração de •
guerra acolhida com applansos garaes pelo:

vo brasileh;°,-a tendo sido tal declaração re=:

cabida, com alma, no delirio festivo de antliná.
siasticas e estrondosas acata:nações, pela mo-'
cidade sempre patriotica do toda a Republica,
—estando cessadas já, ha largo tempo, qua.es,
quer demonstrações hostit a belligerantes ou
nações inimigas da nossa por força das even-
tualidades da conflOgra,aão mundial,—achato.
do-se, por assira dizer, normalizada a marcha
dos publicos negocios e nenhuma commoção
intestina ameaçando empolgar a vida interna
da Federação,—não se concebe, repito,' o mo-
tivo porque, com a censura á imprensa, ainda

• continúa" o estado ria sitio, medida de exce-
pção, da qual pais algum em guerra constasse -
haja utilizado ata agora.

E' que, jamais, na elaboraçao da carta
magna de outorga .de poderes, que é o pacto
fundamental do reginien 'republicano, ao ins-
culpir entre os preceitos da Constituição Fe.:
deral a mais baila o mais ampla declaração
de direitas que em tempo nenhum, povo al-
gum civilizado produziu, formuloa ou incluiu
nos seus estatutos ou leis bas'eas—suspeita-
ram siquer os nossos constituintes, não diaei
o falseamento, moa intelligencia, diversa do
pensamento do legalador na applicação dos
dispositivos constitucianaes que asseguram a.
liberdade da profissão, do pensamento e da
nalavra eseripta ou fatiada. desde quando
taes direitos são exercitados danam da orbita
legal, respondendo cada um, segundo as leia
peuaes, palias crimes ou abusos que com-
metter.

E essa extranha intelligencia do texto cons-
titucional no caso de liberdade de imprensa. a
()aspeito mesmo da limitação dó estado de sitio
—apezar da circuniscripto este, com a censii-
ra,' a cenas. Estados- não obstante a clareza
de um aviso do Ministerio do Interior, onde se
liam 03 fundamentos e a extensão do acto do
Governo Federal neste particular, foi encon-
trar ódio no Amazonas, onde a Gazeta da
Tarde, o Modesto jornal aqui representado
pelo obscura individuo que tem a immensa.
honra de vos dirigir a palavra, se viu colhi lo
nas malhas da censura estadual, sendo no-
cessado, para se libertar da violencia, soe-
correr-se do remedio juridico do habims.

_*corpus.

Não fóra o acatamento devido ao principiei
do Autoridade e muito haveria ainda, de cer-
to, a respigar na mataria.

Em Na hora, pois, a Associação Brasileira
de Imprensa, na inspiração sublimo de unia
aspiração grandiosa, convocou o Primeiro Con-
gresso Brasileiro de Jornalistas, e em boa.
hora este, rasgando horizontes novos para a
imprensa indigena, deixa cravado, á sua tri-
umphal passagem pelos dormidos da liberdadia
do pensamento, o primeiro marco miliario do
uma nova jornada, para a qual a solidarie-
dade da classe é a senha transmittida aos
(nãos de publicidade de todos OS Estados.

Tenhamos
'
 portanto, fé em que não é em

vão que elle deixa martellado no bronze doa
seus Annaes a formal declaração de que-.
na situação actual consequente á guerra, só te.
conhece a legitimidade da censura quando esta
se limitar estrictamente a assumptos de ordem
diplomatica, relativos aos paizes em gaerra,-
ou de ordem militar.

Deante disto, a GazPla da Tarde, do Mamáoaa
que chegou a ser insidiosamente alcançada
pela censura á imprensa; Gazeta da 'farte,
humilimo vespertino do Amazonas, o mara-
vilhoso Estado do extremo-norte, que a sorte
impiedosa e má transfigurou em andrajoso

• pedinte que 03 maus fados converteram nom:
e, terno inillionario indigente, a Gazeta dx
Tarde, que ora vos fala pela bocca do menor,
de todos vós, grata á Associação Brasileira da

• Imprensa pela fidalga gentileza do concitei.
recebido para tomar parte no Primeiro Cana
grosso Brasileiro de Jornalistas e grata a•estei
Pela honrosa e benevola acolhida qué teve!
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para o seu delegado especial, não podia deixar
de .occupar, se hem que indevidamente, por
alguns instantes, esta tribuna, para do alto
da mesma registrar os dous factos, que,
mesmo sem relevo, deixei em relevo.

E o fazendo, podeis crel-o, Sr. presidente,
—podeis acreditai-o, minhas senhoras e meus
senhores, outro não foi o meu intuito, que o
de justificar com as palavras proferidas um
requerimento que vou dirigir á mesa, em
nome do vespertino que represento nesta me-
ruoravel junta do jornalismo patrio.

Esse requeriMento encontra sua razão de
ser no facto de já haver este Congresso appro-
vado, na sua abertura, uma substanciou
moção á imprensa dos paizes aliados.

Assim, justo será que Umbus approve, em
seu encerramento, um voto de Congratula-
ções a todos os jornaes do , paiz.

Requeiro, por isto, que na acta dos trabalhos
de hoje, seja lançado um voto de congratula-

õos a toda a imprensa brasileira, pelo auspi-
cioso evento da realização do primeiro Con-
gresso Brasileiro de Jornalistas, e mais,—que
esse voto se torne extensivo á Associação Brasi-
leira de Imprensa, pela iniciativa do certamen
que neste acto se encerra, devendo o voto
indicado, em sua primeira parte, ser trans-
snittido em circulares, por intermedio da
honrada directoria da mesma Associação Bra-
sileira de Imprensa, a todos os orgãos de
publicidade existentes na Repnblica, do co-
nhecimento da indicada dirictoria».

Encerrando os trabalhos, o Sr. senador
Fernando Mendes do Almeida leu o discurso
seguinte
n «Senhores—Passou ceiem o tempo que des-
tinámos ao nosso convivio. Isso significa que
trabalhamos muito e que trabalhamos bem.

Fallei em surprezas, quando, pela primeira .
tez, vos dirigi a palavra, nesta mesma sala
em que se tem feito ouvir tanta gente, cul-
tura das lettras, ornamentos do nosso mundo
scientifico, paredros dç primeira classe na
politica, pagés expoentes do todos 03 ramos
da vida activa, neophytos 'ainda crentes na
gloria que é o ideal da juventude e desilu-
didos tenazes na doutrinação das multidões
ou falladores por habito, para não desappa-
recerem no implacavel olvido dos que se
deixam paralysar ou vencer pelo rolar das
pedras cuja quéda não tiveram tempo de im-
pedia, ou de que não tiveram meio de se
desviar opportunamente.

Quão alegres estavamos no dia inicial deste
Congresso:

Os que recebiamos, com satisfação insana
vel, os colegas que trabalhavam nas demais
unidades da Federação, abrinnos os braços
aos forasteiros, como se conta dos senhores
dos castellos, perdidos nas sombrias florestas
tios tempos medievaes, quando se adiantavam
precipites para recolher os viandantes trans-
viados nas estradas antigas que os conduziam
aos solares. Ereis os be-dit'indos, os hospedes
'abençoados chegados para iluminar com vosso
talento, boa vontade e indefesso patriotismo
os pateos e os nobres pavimentos das aiven-
das tradicionaes.

Nem uma hypocrisia, nem uma falsa mo-
desfia. Nós cornbatiamos aqui, com ardor,
com dedicação, com patriotismo, cada um na
sua tenda, cada um com especiaes intuitos,
por maneiras e tom instrumentos diversissi-
anos, separados até por incompatibilidades
indestructiveis—como vós outros, nas ciarei-
was do vossos habitats, fazicis ; mas, tanto
nós como vós, estavamos unidos pela
aspiração de firmar o prestigio incontes-
tavel da vossa gloriosa Classe, com o talent
de bien raive, da legenda do Infante Navega-
dar, olhes fitos na patria querida, que 4 Q.
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fundamental escopo, da mesma classe, «alva,
grande, ideal, layada ernaluz estranha», desi-
gnada assim a genial inst:tuição a que todos
seriamos, na phrase inunarcessivel do poeta
bahiano.

Nesse dia memorarei, em que iniciámos o
Congresso, para impedir que 03 meus cabellos
brancos vos dessem idéa de que eram mui
atrazados, poetas e pensalores envelhecidos,
jornalistas de phrases empoladas, tropos ex-
fraordinarios,gongorismos inaccessiveis, alcaes

-\ bolorentos, esforcei-me por vos apparecer com
a volubilidade dos estreantes, com as dispara-
tadas affirmações que a uns fizeram sorrir, a
outros surprenderain pelo inesperado, embora
todos, com a generosidade brasileira, de rola
á mesa do Congresso, me houvesseis dispen-
sado vossos applausos e boas saudações.

Hoje, cahido o Vé0 da referida surpresa,
varificasteis que somos todos do mesmo estofo,
que não vos demos novidade alguma, e que a
unica cousa que fizemos foi trabalhar inces-
sante, activa, honestamente para o consegui-
mente dos nossos altivos, honrados e patrio-
ticos icleaes.

Durante _esse tempo, abelhas que todos ara-
mos, febricitantes trabalhavarnos, em cada
secção da nossa labuta, afastando dos debates
e das assembléas as paixões politicas, os ap-
plausos aos poderosos, grandes da terra, as
subalternices aos titulares de qualquer poder,
o apoio suggerido pelo medo das victimas
desses, por sua vez, algozes dos indepen-
dentes.

O habito do cachimbo faz a boca torta; sinas,
afinal, o Congresso deixou essas veredas da li-
sonja e da adulação, adoptando a feição do
vida. unica que nos deveria ser ditada, lutar
de viseira erguida pelo nosso ideal, a imprensa
livre de peias—unida—forte,cuidadosa da sorte
dos humildes, defensora dos grandes direitos
conquistados nos dous unimos seculos, coxia tan-
tos sacrificios, que por tantos triumphos nos
vieram orgulhar, de modo a que falhassem as
tentativas contra a liberdade, a propriedade,
a livre critica, a analyse severa ou serena
dos actos decorrentes dos poderes que nós
agora enfrentamos com o denolo nobilíssimo
dos que se abroquelam com o Direito, com a
Justiça, com O Patriotismo.,

As resoluções votadas pelo Congresso são,
senhores, •as mais brilhantes (lime Iara aspira-
ção nossa obter. Parece que cada relator,
que cada membro do Congresso estava reves-
tido daquela investidura mythologica que
dava, segundo as lenda, a capacidade e a
opportunichje da Ponderação, para que a de-
cisão fosse ainsiderada igualmente na mesma
linha e com as caracteristicas que compõem
nossa cordial e habilitadissitua companhia. •

E /2 modo por que aramos reciprocamente
considerados? Nem assomo; de superioridade,
nem recuos de incompetencia. As propostas
eram todas influenciadas pelos mais elevados
intuitos. As discussões, pairando em uivei su-
perior, assim se mantiveram até que as vota-
ções indicassem a vontade, o espirito das
maiorias. Nobre exemplo aos políticos de
quaeSquer caia que, em vez de attenderem
á Patria, estão com olhos fitos no chefe que
detem o Poder, ou no eunuclio que lhes repre-
senta a autorislade. 	 4

Por mais vibrante ou humilde que fosse
o temperamento que debatesse as questões,
Predominou sempre a mais captivante cor-
dialidade, o que contribuiu para que o Con-
gresso ficasse extreme do lamentavel syg-
tema de subordinações polacas ou a quaes-
quer outros potentados ou rodas de propa-
ganda.

Ainda no banquete de hontem, depois da pa-
lavra ponderada, do firme e activo presidente
da Associação do linprens.a, que, fallou pelos
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amphytriões, ouvimos a • insptaada oração da
brilhante representante do jornalismo paulis-
ta, que tanto arrebatou os ouvintes, quanto
nestes calara a allocuçao anterior.

Sem qualquer accôrdo, sem ajustar idóas,
sem pra\tocollar assumptos, os representantes
dos decanos da capital da Republica e da ter-
ra paulista—mostraram identicas, formosas e
patrioticas aspirações. Nós O vós cultuamos a
mesma orientação: e, mal se diluiarri entre os
sons da musica animada que se mesclavam
aos dos applansos enthusiasticos dos legionaricas
da mesma Fé,—apenas tive a honra de erguer
entre nós, para vós, a prece civica dos que se
arregimentam sob a mesma bandeira—a sau-
dação com movedora á imprensa brasileira,
unida, eivada, generosa, nobre e patriotica-
mente combatendo pclo bem e pela grandeza
da arille Patria Brasileira.

Eis por que, senhores, tão singelas e tão
(lassadas de atavios, vou proferir as ultimas
palavras com que encerrarei o i° Congresso
dos jornalistas beasileiros. _ Grato v03 -sou
pela honra com que ma distinguistes, pelas
honeas com que me fortalecestes nestes ulti-
mos instantes da minha carreira joraalistica.
Presidindo este cotivivio de intellectuaes e
do patriotas, embora não tenha palavras
dignas do momento e dos intuitos que nos
reuniram aqui, permiti.; que voa deseje prom-
pto regresso aos vossos csrinhosos lares,—que.
retomeis, reconfortados, os vossos nobres
ittenailios de trabalho; que revigareis vossas
forçss nos ares nobilíssimos de vossas terras
farteis e dadivosas, unindo aos vossos esforços,
pela grande causa que a tolos allia e alenta,

/a aspiração solemne, cordial, extraordinaria
e patriotica — pela dignidade da Imprensa
Brasileira, pela victoria dos seus i leaes,
pela grandeza, fraternidade o glorificação do
Brasil.»

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente dèclarou encerrados 03 trabalhos do
Primeiro Congresso Brasileiro de Jornalistas
e suspendeu a sessão, dela lavrando eu, Paulo

paimeiro secretario da Associação Bra-
sileira de Imprensa e secretario geral do
Congresso, a presente acta, que vae assigna-
Sa pelos membros da Mesa. • Rio de Janeiro,
yj do setembro' do 1918. — Dr. Fernando
Mendes de Almeida. — João Guedes de Mello.
— Paulo Vidal. — Daria de Mendonça:— lri-
nau Valos°. — Armando Gonzaga.

O movimento dos Ilospitaes da Santa Casa
da Miscricordia e S. Zacharias e dos llospicios
de Nossa Senhora da Saudd, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e
de Nossa Senhora das Dores, em Cascadura,
foi, no dia 3 do corrente, o seguinte:

Existiam : nacianaes, 1.272 ; estrangeiros,
635 ; total. 1.907 ; entraram: nacionaes, 42,
estrangeiros, 23; total, Gã ; sahiram: nacio-
uses, OS ; estrangeiros, 2'i; total, 80; fale-
coram: nacionaes, 5; estrangeiros, 2; total, 7;
existem: nacionaes, 1.245; estrangeiros, 631;
total, 1.876.

O moslinento da sala do banco o dos cota. '
sultorios publico; foi, no mesmo dia, de 1.312
consultantes, para os quaes se aviaram i.44:1
receitas.

Fizeram•se 65 extracções de dentes, uma, '
obturação, 280 curativos o paquenas Ope-
rações.

1

Sepultaram-se no dia 3, 41 pessoas, sendo g
nacionaes, 31; estrangeiros, 10; do sexo mas-
culino, 23; do sexo feminino, 18; maiores dee
12 annos, 24; menores de 1a atuns, 17; gra.:
:tis, 12.

•
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{0 Chão.	 1. (nt. manhã).
10	 --	 B.
10	 -	 I.
10	 I. (o. manhã).
10	 -	 1. (o. manhã).
10 Chie.	 I.ns.(ns. mau).
10	 -	 I.
10	 1. (c. manhã).
10 Peqs. vagas. I.
5 Peqs. vagas. I.

10
I
 Chão.	 I. (c. manhã).

10	 -r,	 I.

01

S.Luiz do Maranhão(X)
Barra do Corda 	 761.0 27.0 1.0 E
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Part.hyba 	  63.6 27.0 0.0 SE 4
Ilccifo	 (X)....... 	
Pã.o de Assucar 	
A racajá 	

60.1
66.1

27.0
29.0

0.0
3.0

•	 SE 3
o

Bahia (X) 	
Caetité 	 03.3 21.0 -2.0 SE - 3
Januaria (X) 	
Nilo Horizonte 	 63.5 20.0 2.0 SE
Theophilo Ottoni (X) 	
Uberaba (X) 	 -
Caxambú (X) 	
Goyaz (X) 	
Santa Luzia 	 57.0 20.0 0.0 E
Cuyabá 	 62.1 21.2 3.4 SE
Corumbá (X): 	
Victoria. (X)	
Capital Federal 	 61.4 20.8 1.0 NNE 1
CanitioS 	 - 65,6 25.0 5.0 NE 3
Friburgo 	 63.0 19.0 -3.0 Calma O
Potropolis 	 63.5 19.0 3.5 NE 3
Rezende 	 63.9 19.0 0.0 Calma O
Cabo Frio..  • 61.6 22.0 2.0 N 2
Theresopolis 	 64.1 19.0 2.0 N
São Paulo 	  64.6 15.0 0.0 NE 1
Santos 	 65.0 200 0.0 SW 3
Paranaguá 	 66.3 19.0 2.0 Calma O
Curityba (X) 	
Florianopolis ...... 65.7 15.0 1.0 2
Lages 	 7.0 NNE 2
Porto	 Alegro (X) 	

•	 Uruguayana (X) 	 •
Montevidéo 	  171.3 41.0 1.0 Calma 0
Buenos Aires (X) 	

Temperatura
EstaçõeS

0t-.

Eg

E 8 Ec. E

do ar

á
o
p. w	 .

t-e	 01
•-•1.53. e I 2.

Direcção ta
Ç.T..

Observações do dia

Vento

8

4

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos
-

B. (d. manhã);

E. (es. manhã).

3.

EL.B.i

Observações da vespera

Temperatura
do ar

(6

Estado do tempo
C phenometios	 •;;;

diversos
d

EI

rz

I	 de
-

35.0 22.0

28.0 2/.0

35.0 21.0
28.0 21.9 6.0 C. pin.•

29.0 10.0 Ns. am.

25.0 17.0

29.0 14.0 3.0 Ch.
28.2 19.7

22.6 18.4 0.1 Chs. pm.4
27.0 17.5
22.0 13.0 -•	 Chs. pm.j
21.0 13.0 0.3 CIF>.	 prn.;
23.0 - 16.0
23.0 18.0 V. pm.
22.0 13.0
19.0 13.0 11.0 C. t. pm:
21.0 17.0 4.2C. pm.
16.0 15.0 2.6 C. am.

'16.0 11.0 1.1 C. pm.
13.0 3.0 28.0 C. ata. pm:

••••••• 5.0

E

resto4

Itapirú 	
S. Januario 	
Cascadura(11. N. S. das Dares) 	

Pedregulho 	  0.5 25.4
Engenho de Dentro 	 0.8 26.3
Ponha 	 0.0 25.0

-Lag0a Rodrigo do Freitas 	 1.1 -21.2

	Num.............,............----...-_,_
Temperaturas

, a) El	 extremas
ca

-4(	 Maxima I Minima.= o
eti 

_	

211eascae.n	

0.2
0.0
0.0

16.8
17.8
19.01

21.7
•25.4

26.0

rosto,

17.4
16.7
18.4'
17.6

Temperaturas
extremas

I
Maxima 1 Minima

Sabbado 5
-

Directoria do Meteorologia o Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopso do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Jandroj no dia 1 do outubro de 1918.

Zona Norto - Em geral o tempo manteve-se bom nes ta região. Ghoveu hontem e esta manhã em Aracajú. Zona Centro - O tempd
está bom em Matto Grosso, e incerto nos outros estados da_zona. _Chuvas fracas, em geral, hontem ; choveu esta manha em Pyrenopolis.
A temperatura subiu em toda a parto. Zona Sul - O tempo mantem-se incerto o mau. Cahiram chuvas hontem, principalmente na região
de Santa Catharina e Paraná, bem como no littoral de S. Paulo. A temperatura subiu. A maior temperatura de houtem, 35.0, em Barra
do Corda e Pão de Assucar; a menor, 2.0, em Bagé. Previsão do tempo para o Districto Federal :" Tempo, ainda muito instavel; chuvas'
ainda provaveis. sobretudo á nouto (2); ligeira probabilidade de melhorar mais sensivel no correr de sabbado (3). Temperatura, cstavel oul
ligeiro deelinio (2). Ventos, predominará.° ainda os do quadrante sul (2); possivelmente frescos (3). (1) muita. provavel. 2) provavol. 3)
algumas probabilidades. Nota - Previsões ainda precavias; faltaram todos os despachos meteorologicos do - Rio Grande do Sul, justamente
onde se acha localisada grande parte do centro anticyclonico.

Observações meteorologicas effectua.das simultaneamente ao 4/2 dia de Grcenwich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 4 do outubro do 1918.:
Resumo do boletimorganizado no Observatorio Nacional.).	 .

Estado do eéo: em decimos do céo encoberto -- 0, totalmente limpo; 10, tottlmento encoberto. Estado do tom??: . b, bxu; 1. incerto
na, mão. Phenomenos diversos: é, chuva; no, 1105r0; 11S, nevoa soeu; si, nevoeiro denso; ut, nevoeiro tonna; sa,, saraiva; g-e, pada.
ta-, trovoada com relampagos; t, trovões; x-, rola.mpagos: o, orvalho; v, ventania. Os numero; indicativos da força, do vento relerem-se á.
Escala Beaufort dei) calma a 12 tufão. A pcossIo barometrica acha-so reduzida a O' C., ao uivei do mace a '(*cavidade normal. Observaqdes
motoorologicas realizadas em aguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi mclida no ;dia 4 ás 7 lis, o as temperaturas foram,

• 1observadas no dia 3 ás 21 lis.

• Nota -(X) Não velu,telogramma.
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Total. 	 --a	 317:780$532
Renda arrecadada de 1 a . 4

do corrente 	 .1 '769:0815739
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"CUM 0F1'1Clit, DO U3/13I0 E IstOEDa
06 d/v

Sobre Londre s; 	  42 3 '8
Sobre Paris 	 * a s e: $747
Sobre Hamburgo	 á --
Sobre Italia 	
Sobre Portugal.........3
Sobre Nova Vork 	

	

esterlina em moeda ,	 —
Sobre Buenos Aires (peso panel)..:
Sobra Buenos Aires (peso ouro)...
Sobre Montevidéo (peso ouro).. .a
Sobre Hespanha (peseta)..... 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre Suissa (franco) 	

Apolices geraes de 1:0005, 5 %
Apolices Emissão para Estradas do

Ferro 	
Apolices Saneamento da Baixada,

1:0005, a o a, nom 	
Apolices Compromissos do The-

soar°, b%, nom. miudas 	
Apolices Compromissos do Thesou-

ro, 1:0005, 5 °/0 , nom 	
Apolices Compromissos do Thesou-

ro, 1:0005, 5 %, port 	
Apollo% do emprestimo municipal

de 1906, port 	
Apolices do emprostimo municipal

de 1917, port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1917, nom 	
Apolices municipaes de Nithcroy,

1005, 6 %, port 	
Apolices do Estado de Minas Goraes

de 1:0005,5	 nom 	
Apolioas do Estado do Rio de Ja-

neiro, 1005, a oa , port 	
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro de 5005, 6%, port 	
Banco do Brasil 	
Companhia Loterias Namonaes do

Brasil 	
Companhia Terras e Colonização...
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Bahia c/50 0/,, 	
Companhia E. de F. o Minas São

Jeronyino-
Companhia Seguros Confiança, in-

teg 	
Companhia Confiança Industrial 	
Companhia Plogresso Industrial do

Brasil 	
Companhia Tecidos Corcovado...a
Companhia Docas de Santos, nom.
Letras do Banco do Credito Real

Minas Geraes, 7 is ..... 	

Vendas a prazo

0000 Canpanhia. Terras c Coloniza-
ção, v/c, 'até 30 dias 	

goo Companhia Cessionaria, das Do-
cas do Porto da Bahia, c/50
v/c até 11 do corrente 	

ROO Companha Cessionaria das
Docas do Porto da Bahia,

c/50 %, v/c 30 dias 	
200 Companhia Cessionaria das Do-

cas do Porto da Bahia, c/50 0/„
v/c 30 dias 	

1300 Companhia E. de F. e Minas
S. Jeronymo, v/v 30 dias 	

-- ROO Companhia E. de P. e Minas
S. Jeronymo, v/v 30 dias 	

ROO e 200 Companhia E. de F. o
Minas S. Jeronymo, v/c 30 dias

EDO, 150iii e 500 Companhia E. de
9. e Minas S. Jeronymo, v/c 30
fliase.4.24 *** 

inETAWC.Ã.
A' vista

/2 17/64
$753

$653
25370
4511a

215600
15838

55050
$41
—
$907

9255000

0035000

8355000

8905000

0035000

8985000

2005003

1915000

1965000

905500

0035000

1005000

4755000
2105000'

125000
165230

1175000

1415000

2545000
2105000

2205000
2605000
55a5000

4015000

165500

1165003

/165000

1195500

1395000

• 1405060

1115000

1435003

p00 Companhia E. de F.. e Minas
S. Jeronyrno, v/c 30 dias 	 	 1535033.

100 Companhia - Estrada de Furo -
e Minas de S. Jeronyma, v/c ao . •
dias.... 	  . 15650)0
Secretaria da Camara Syndical do Rio de Ja-

neiro, 4 do outubro de 1,018..—,: A. ,541Ttoitseii,
syndico.

REI1DAS
•

Recebedoria do District° Federa/
Renda arrecadada de	 a 3

de outubro de 1918...... U1:4165176
Renda arrécadaaa em 4 da

outubro de 155:6925380

U7:1085556

Em igual periodo de {917.4 622:1215661
— ---

94:9865892Diferença para mais em 1913

Aliai:c/cã do Rio do Janeiro,
OUTUBRO, ,

-Renda arrecadada em 4:
Em ouro 	 •••.;	 • 92:4725195
Em papel.. 	

	
255:3085337

a-- .
Em igual periodo de 1917.5 . 611:5215025

Diferença a maior em 1918	 . 424:5605714

Bulido Mala ai Comp., negociantes estabe-
lecidos á. rua do llosario TIS. 55 e 58, reuni
apresentar a essa dignissima Junta Commer-
cial a marca acima estampada, que consiste
na figura do Deus Mercurio, estalido em pé
com a perna direita levantada para trás e a
ponta do pé esquerdo sabre a parte da. es-
Filara, onde se la aMercury Brami». Na mão
esquerda cabida, Mercurio segura o caduceo
e alça na direita um facho, do qual sabe uma
cin.:amua em forivato de. fita - em espiral,
sobre a qual existe a palavra, em lettras gran-
des, aGazomotar», e logo abaixo da fita, eai
caracteres pequenos, as palavras: Registered
Trade Mark». Sobre o ventre de Mercurio
uma fita que prende urna tanga. Logo abaixo
da Jalão esquerda icem-se as palavras: Special
for motor cars and Dynamo Motor. Os de-
senhos e os caracteres poderão ser dei qual-
quer car ou tamanho.-0 caracteristico prin-
cipal desta marca é a palavra aGazomotora,
que os supplicantes adoptaram para diferen-
çar urna qualidade de combustivel, que im-
portam do estrangeiro, pedindo para Mia o
neeessario registro na farina da lei que ga-
ranta o seu direi.to de propriedade á referida
marca aGazOmotor » . Renovaçâo do z
n. 3.779. Rio de Janeiro, 11 de agosto de 4918.
—Boi-lido Haia Comp .. -

Apresentada na -secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 haras e 50
minutos do dia 16 de agosto de 1918.

Registrada sob o n. 13.504- por despacho da
Junta Commercial em scssao de hoje. Pagou
no primeiro ekaulpi.al:k5 de, S0110- par

tampilhas. fio de Janeiro. 26 de aeternbro
de 1918.—Isidoro Campos, director. , (Ao lado
estava o carimbo da Lida Connuercial.)

•
Germano Boettcher, estabelecido á- ruaPri-

meiro de Março ri. 109. adopta, para distin-
guir a farinha de, trigo da seu commercio, a
marca acima, que poderá variar de caia di-
Inensa.o e tapa de lettras. a qual consiste no
nome caractaristico «Favorita», entre aspas.
Rio de Janeiro. 2 de setembro de 1918. —Ger-
mano Boettcher (sobre unia -estampilha de
600 réis).	 - -

Apresentada na soarei:iria da Junt: Com-
moreia! da. Capital Federal ás 10 horas e 30
minutos do dia 2 do setembro de 1918.

Registrada sob o n. 13.1.18 por despacho da
Junta Commercial em Rasa° de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205. de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 26 de setembro de
1918.— Isidoro Campos. director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Counfiereial.j

--
!	 CERTIFICADO

LSTADO DO CEARA,

N. 170

Certifico, em cumprimento do despacho
Supra. que a marca «Nancy», para cigarros
de fabricação de J. Markan, registrada na.
Junta Commercial do Ceará sob n. 179, foi
depositada nesta Junta em 19 de setembro
ultimo, com um exemplar da Gazeta Official
daquelle Estado, onde salnu publicada. Eu.
Carlos Torres de Oliveira, 30 olharal archivista
desta Junta, o escrevi.

Secretaria da Junta: Commeraial da Capital
Federal, em 3 de outubro de 1918. — Isidoro
Campos, director (Jobre 15100 em estauapia
lhas).

.a.
JUIZO. Federal da Segunda Vara:

Serviço Eleitoral.

(Continuaçao)

SEGUNDA SECÇÃO DE -SANTA RITA!

XDIFICIO COLLEGIO P.21311 nJ 51 ••••••2 EXTERNATIski

'Presidente; 1° adjunto de promoton
Eleitores:.

Antonio Pinto Alcearão.
'Antonio Gonçalves.
'Antonio Manoel Henrique.
'Adindo Herculano Apostolo.
Aicebiades José Ta vare.
Arthur Thornaz Coelho.;
Alfredo Martins Lopes.,
'Antonio Monteiro..
'Agostinho" Franeiaco Rezie.
Anlonio de Almeida.
:Antenor Daolindo da Silva.
Arislides de Oliveira.
Alvaro Manoel Borges.;
Arthur José ATfonso.
Antonio Gonçalves de Almeida.
Antonio Monteiro Mc irei les .
Alfredo Rodrieues 'iaiixoira Filho
'Antonio Henrique da Costa.
Alexandre da Silva Jardim.,
Amilear dos Santos..
Alvaro Caiu:
Americo alaia da Cruz.
Americo Candido

' 'Alcides Flores lae.
Antonio Mario de
.Alberto Pereira de Alineida.a

, MARCAS REGISTRADAS . , 	 EDITAES E AVISOS

•
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Abel de Souza Martins,
Alvaro Lopes Vieira.
Alvaro Baptista Seixas.
Antenor Theodoro do Nascimente,
Augusto Clemente de Carvalho..
Antenor da Costa Monteiro.
Amorico Ribeiro Machado.
Affonso Ferreira Martins.,
Amorico Azevedo.
Alfredo Nunes Isaias.
Augusto dos Santos Carvalho.
Antonio Zuhniro Ribeiro.	 -
Alhos Bahia.
Albano Teixeira.
Alfonso Manoel Dia'.
Antonio de Carvalho.
Alvaro Dias da Costa.
Antonio Florindo Morvira.
Arsenio Vieira de Magalhães...
Adira' Pinheiro de Araujo.
Alberto Antonio Labastier,
Miúda- Macedo.
Adindo Guanabara..
Antonio do Olivek'a Fialho.
Antonio Rodrigues da Costa..
Antonio José da Silva.
Arnaldo Baptista Gaivão.
Antonio Ruas.
Antonio Maria Soares..
Armando Rocha.
Alvaro José Affonso.,
Antonio José Tosta.
Antonio Augusto de Oliveira.
Alberto Manoel Tavares.
Alfredo Xavier Gomes.
Antonio G6nçalves Sanchez.
Artbur
Alvaro de Souza Machado.
Alvaro Dyonisio de Azeveta,
Amorico Meteno;
Adalberto Augusto de Campos,
Antidio de Menezes Barrosa.
Antonio Duarte Moreira.
Antonio da Silva Ferreira.
Antonio Joaquim Pereira.: •
Amorico Felix.
Alberto Duplanil.
Antonio Alcantara Moreira.
Antonio Mazz.eo.
Adiar'. Ferreira Peixoto.
Augusto Torquato da Ressureição.
Artbur Alves Pereira.
Annibal Soares Alvarenga.
Anionio Gaspar de Souza.
Amerieo Corrêa da Silva.
Antonio Teixeira iks Santos.
Balbino ignacio Feriram/os de Oliveira.
Benedieto ElesUto de Moraes.
lienedicto Agostini Cruz.
Boned iel o Leandro Nitrares.
Bernardo Ribeiro Fonseca.
IMIto da Costa Pereira Sobrinho.
Ciclo do Faria Albuquerque.
Carlos Mareontles Cesar.
Candido Barbosa de Coiro.;
Cosmo Manoel da Cruz.-
cypriano Paulo Ribeiro.
Carlos Joaquim Antunes.
Gesario Vasques Bodrigues.
Carlos José Pinto.
Carlos Luiz Froixa() .Tunior.
Christalino Thomaz Ribeiro.
Claudino Victor do Espirito Santo.
Carlos Thompson.
(acero Coelho Faria.
Carmo Pedreira,
Caetano Abrita.
Carlos Gonçalves Soares.
Clemente Fernandes.
Clodomiro Loreto Dias.
Carlos Ferreiro.
Christovão Gonçalves Barroso..
Casar José de Brito,
David Aclarariam.
iDiogones Jacyntho Amaral.
Daniel Francisco de Freitas.•

Domingos José Gomes.
David Jordão de Andrade.]
Diniz do Oliveira Lopes.
Domingos Joaquim de Santa: CeCin
Damazio Brandão.
Durval Esteves Teixeira.
Eduardo Condido de CarvaliEÕT.)
Eurieo Coelho.
Euzebio Leite Pachecd.
Enrico da Costa Baptista'.
Euripedes Thomé Gonçalveg,
Eugenio Barbosa da Silva.
Euelydes Cavallier.
EudoXio Gomes da- Silva.
Edmundo Rodrigues Pereira.;
Francisco Griffo 'Faveira.
Francisco Pereira da Silva.
Francisco Antonio Mendes.,
Francisco Antonio Salgado.. .
Francisco Carlos da Silveira Martins,
Francisco Rodrigues.
Francisco Pinto Pereira.
Francisco Furtado de Lima.	 .
Felisberto Martins de Assumpção.
Frederico Daniel Jorge Dinkeratera
Francisco Rollemberg Junior.
Francisco de Assis Lima.
Francisco de Souza Caldeira.
Francisco Tavares Penna.
Francisco Oclaviano da Rosa.
Franklin de Oliveira Vasconeellos
Francisco Nonato da Paixão.
Fausto Duarte.
Francisco Chaves.
Francisco de Paula Chaves Junior.
Frederico Guiperme Segou.
Francisco de Magalhães Couto.,
Gentil Alves Cavalcanti.
Gastão Caetano da Souza.
Gumercindo figueira Parada.
Gilberto Monte.
Geraldo BONCS
Gervasio Felix dos Santos..
Gasttio de Souza_ Carneiro.
Gustavo Adolpho Cunha Grafo:
Horacio Paulino de Sé.
llormenegildo Filippe de Freitas.,
Boracio Dantas de Oliveira.
Henrique Romualdo da Costa
Hermenegildo de Lobão Miranda,
Henrique Domingues da Silva.
Henrique Dolignon Desgrangés.
Henrique Ferreira da Silva Pinhã,
Hemeterio Jose do Brito.
Horacio Dias da Costa.,
Heitor Maciel.
Hermenegildo Dutra de Oliveira.
Helvecio Ignacio Botelho.,
Henrique Viégas Petit.
Horacio de Paula liamos.;
Isauro (IA Araujo Luz.
isolino José Siqueira.
Isaac Nogueira.	 -
Ig-naeio Fernandes Varanda.	 -
/gnaeio Clemente de Carvalho Junior.
Joaquim Sobrinho de Oliveira.
João Augusto Pereira de Amorim Ju-

nior.	 •
José Basilisco da Silva Santos.
João Rabeia).
Jacob Abromovay.
José Bangel da Costa.
José Cupertino Martins,
José Gomes de llollanda Cavalcanti„
José Domingos dos Santos Couto.
José Thomaz da Silveira.
Joaquim, Coelho de Carvalho,
José Velasco da Silva.
João José Assumpção de Souza.
João Evangelista Teixeira das Neves.,
José -Francisco Pimenta!,
João Baptista Medeiros.
Josa Antonio de Arauj
João daSilva Dutra.
José Pereira da Silva.
José Alvaro Ltii leht'ant.,

José Martins Wanhas
João Lobão.
Jaime Antonio Siqueira
José Souza Pinto.,
João Cordeiro de Madcda.
José Maria Dutra.
José Ferreira Chavea.-
José Balbino de Siqueira.. v'
José Fraucisca de hialinos.,
Jacintho Pedro de Almeida,
José Martios:
José Romã° Parada.,
•.José Pedro Sampaio.
João da Silva Belém.
Jatão MoWiro Junior,
João Mario .1),-tssoL
José Messias de Sant'Anna„.
João Ignacio da Fonseca.
Jayme Tavares dos Santos,
Jorge Medrado da Costa.
José Maria Metello Junior.,
José Lopes de Andrade. .
José lienedielo Alves Pereirã:
José Barbosa Teixeira.
João Baptista de Santa Rosam_
Jorge Ferreira Lembeck,
Jorge de Sé Freixiolio.,
João Muniz de S.
josé Chrisiovão Machado Limai"'
João Augusto de Figueiredo.
João Vicente.
João Pereira da Costa.,
José Maria dos Santos..
José Esteves Monteiro.
João Lopes do Oliveira.,
José Baptista Pinto.
João Climaco dos Reis.,
Julio Pacheco.
José Antonio Pinto Sobrinlide
José Fortunato de Souza.,
João de Souza Andrade.
João José de Azevedo.
Joaquim Antonio tle Freitasa
Jost Joaquim Teixeira.
Josó 'Alves das Neves
José Maria jacobina.
José atrirtins Corrêa.
jarbas Alves de Oliveira.,
jayme Dias Carneiro.
João alontenegro Doria. •
.José Ferreira dos Santos.,
José Luiz de Souza.
Joaquim Pinto Sampaio.,
tadislau José de Souza.
Lourenço José Barbosa.,
Leandro Avila Raposo.
Lu iz Berger Gliebno
Lucas Moreira dos Santos,'
Luiz Gonzaga. de Souza.
Luciano Ruffier.
Leonel Eugenio da Silva.,
Lydio Ferreira da Silva.
Luiz Martins de Oliveira..
Lucas Dias Garcia.
Manoel dos Santos Ferrei. a
Manoel José da Luz.
Manoel Paixão.
Manoel Augusto Pereira.
Marcioniii do Sacramento.
aloacyr lsaias da Silva.
Manoel Francisco de Oliveira.,
alarcellino Fortes.
Mario do Nascimento Braga.,
Manoel dos Santos Alberto.
Manoel Benedicto dos Santos_,
Manoel da Silva Rabello.
Manoel Baptista de Paiva.;
Manoel Ribeiro da Costa.
Mario IRodrigues de Lima
Manoel André Redes.
Manoel Esteves Pires.
Manoel Francisco de Oliveira,

, Manoel dos Santos alaia.
Miguel Marga.
Martiniano de Castro Tavarest.
Manoel da Silva Mangaba.,
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Manoel Tavares Mandithy.
Mario do Espirito Santo.
Manoel Brasil Pereira dos Santos.
Manoel Corria Natio.
Manoel Delphino de Almeida.
Manoel Fonseca Gonçalves.
Manoel José Ribeiro.
:Manoel da Silva Pinto.
'Manoel Jorge Lydio.
Manoel Francisco do CarMo.
Manoel Pereira Madruga.
Olympio Martins Rocha
Oelavio GOMOS Pereira.
dympio José do Patrocinio.

Olympio Salatiel da Silva.
Oscar Nogueira de Barros.
OH ier Ferreira dos Santos.
ortavio de Oliveira Christo •
Oscar Alves.
Ortacilio Lima.
Clegario Nascimento Borges.
oscar Apolinario • Teixeira Pinto.
Oscar Pereira da Silva.
Pedro Alrantara Teixeira Pinto.
Paulo Mendonça.
Paulo de Almeida Lopes.
Paulo Guilherme Hildebrandt
Paulino de Almeida Costa
Prudencio Pacheco Telles tios Reli:.
J'edro Augusto Coelho.
Pedro Nicolau do Oliveira.
Pedro Fernandes (le Oliveira.
llaul Costa.
itaymundo Carneiro de Si .
;Rodolpho Augusto Mello.
liaphael Brucqui.
'Renato Guimarães.
Itaphael Balthazar Rehost Mio.
Sebastião Washington de Miranda e

Sebastião Geraldo dos Anjos..
Sylvio Baptista Pereira.
Seraphim Juvencio de Oliveira,
Seraphim Paschoal de Andrade.
Sebastião Alarico de Lage i mque

itra cl a .
Theophilo Gomos de Oliveira.
Theodoro Mninz
Elyssos de Almoida'
Valentia] Bernardo de Sá
Virgilio Bianchi .
Victor Trilho Kinester,
Viclorino da Silva.
Venancio Fernandes Novo.
Yirgilio Candido da Siiva
NValdemar 'da Silva Leite.

Lista supplementor da 2 4 sceçáo t e
Santa Rita

:Antonio Angusto da Costa.
Art lair Bastos.
Antonio de Paula Rodrigues Alves.
Anysio A ifonso de castro .
Artlair Venancio de -yliN eira.
Antenor Moreira Dutra.
Aristides dos Santos.
'Antonio Machado da Silva
Alcebiades Romão Guedes.
!Avelino Ennes de Azevedo.
Amaury dos Reis.
Antonio Victorino dos Santos'.
Antonio .Tos( Gonçalves.
Artur Alves: de Azevedo.
'Alvaro Dias da Cunha.
Alfredo Candido da Cunha.
Annibal de Amora]] Filgueiras.
Alfredo Francisco Bizana . •

• Antonio Pereira da Silva.
!Avelino José Ramos. •

; Amadeu Severo de Souza Pereira.
Agenor dos Santos Pereira.
!Adelino Sobral.
Arlindo Procopio Comes.:
'Agenor de Souza Lopes.

:Armando Ribeiro Teixeira.;
,‘,..klbino Pinto Coelho,

Antonio Estacio da Costa e Silva,
Armando Alves da Costa.
Aduzindo Ferreira de S.
Affonso José da Costa e Souza..
Avelino Alves Moreira.
Amorico da Silva Marques.
Albino Alves Ferreira Filho.
Alvaro Sá Reis.
Alvaro Corra nodrignes.
Albino Augusto da Silva .
Alvaro Francisco Dyonis io
Antonio Abundo Rocha .
AI freou Bernardo Cardoso ,
Alfredo Magno Gomes.
Antonio Barbosa .
Agenor de Oliveira Ramos.
Angelo Luiz da Silva.
.Annibal Diez
Antonio José do Moura.
Alarico da Costa Rezende.
Antonio de Oliveira.
Arilado Francisco de Assis.
Antonio do Amaral Oliveira.
Alfredo Francisco Coelho.
Alexandre José Ferreira Gadeão.
Anl enol.. Dias de Almeida.
Armando Magalhães Corréa.
Adriano de Castro Filho.
André Anastacio de Souza.

ntonio Rocha .
Armando Costa Garcia .
Antonio Rolando Pedreira.
Amadeu de Oliveira Sucupira:
Archimedes Soares Dias.
Armando de Mattos Ripper
Antonio da Costa Pereira.
Alberto Torres Quintanillia
Antonio Panazio.
Antonio Amorim Jonier.
Antonio Dias Prado.
.Aurelio Moita.
Aninhai da Silva Carneiro.,
Augusto José AI c'anits

A genor dos Reis CA-osai.
Alvaro Gigante.
Antonio Crivar»).
Antonio Duarte Gaivão.
Antonio Alberto d Medeir03.
Antonio Escovino.
Arthur Fernandos da Souza .
Augusto Cornolio	 Nas,dmento.
Bernardino Pinto da Rocha.
fienedicto Alves do • Nascimento.
Benedicto Pereira Constantino.
Benedicto Pereira.
Praz Eudorico da Cunha.
Bolmiro de Medeiros.
Bernardino Pinto da Fonseca,
.13elmiro dos Santos Capei/a.
:Benjamin Portella
Benedicto Ferreira da Silva.
Cresce-nal° Brito.
!Carlos Honorio Muniz Telles Sampaio.
Carlos Vieira do Josng.
Carlos da Moita Nabuco. .
Carlos de Souza Carneiro.
Carlos Alberto de Almeida .
cosme Ferra ira Lus.dosa
Carlos Cartermo.
Candido Vieira de -.leito.
Camilo Ferreira do Bomfim.
Cyrillo François.
Calunio Francisco do Azevedo.
Carlos Lanersveiler.
Domingos dos Santos Querido.
Diogo Jeronymo da Silva.
Domingos Santiago.
Diogo Augusto.
Domingos Antonio Carneiro Cova.
Daniel (le Almeida.
1)omingos Fonseca.
Domingos Adriano de Faria.
Diopalino lima.
Diogenes Jos,-') Medeiros.
Dario Pereira.
Domingos Mariano da
Dionysio Manoel da Silva.

Ernesto de Andrade.
Eulino Guedes de Oliveira.-
Eminanuel de França Torres„,
Euel ydes FranciSco Maia.
Euslachio José da Costa.
Eduardo José Guedes.
Epitacio Tibiricá Peixoto.
Ernani Fernandes Figueira.;
Eurico Souto.
:Edmundo Silveira Volloso.
Eduardo José do Menezes.
Evaristo Xavier de Figueiredo Cassia.,
Eduardo Victor de Figueiredo Bailia.
Edmundo Eloy Pessisia.
Enrico (IP Castro Antunes.
Eduardo Marschhausen.
Eu p lydes José da Trindade.
Edmundo Saldanha Guillon.
Eduardo F • rnandos PkTeira
Elmano Alves Barbosa.
Eduardo de Sá .
Epaminondas Soares flarcellos,
Fabiano Gomes da Silva. -
Francisco Moreira Dutra:.
Francisco Gonçalves dos Santos.
Francisco José Gomes Guimarães..
Francisco	 xeira da Nobrega.
Fabio Mano(fl de Azevedo.
Francisco Moreira.
:Francisco Antonio Monteiro.
Francisco Eugenio da Motta
Fernando lie . TOled() Itaffard.
;Francisco Dias' Martins.
Francisco de Almeida Santos Filho.,
Francisco Po:landa .
Francisco José Machado.
Francisco Pinto -Brandão Filho
Francisco Innocenrio dos Santos.:
Fernando Guimarães.
Francisco Micelli
Eelippe Santola).
Francisco Baptista Antunes.
Elodoardo de Moraes Cavalcante-.
Francisco Guimarães.
Gervasio Pereira dos Santos.
oaribiddi Baptista .
Gabriel Loureiro Bernardas.
taldino .100 da Silva.

Oervasio Ferreira dos Santos.
Godo•fredo Alves Moreira.
Guilherme Eelippe Flasrt
Gregorio Machado Fagundes.
Gregorio José da Silva.
Genesi() Pedro de Abreu.
Germano Gallam.
Gilberto do Mendonça,
Gustavo Candido Caetano da Silva.
Gabriel Fraucisco do Naschnento,;
Genezio Lima Gamara.
Ileurique Eduardo Schoruhamh.
Henedio José to Oliveira.
I lei t f)1' Persagani.
Henrique Antonio Pinto Junior..
fiamilear Barbosa.
Iforaeio Mendes Campos.
loracio

lidado Teixeira Leite.
lIeitor Torres .do Sá.
Horacio Alvos Ferreira .
Henrique Ferreira de Miranda.
Henrique Botelho de Mello
llildebrando Plaisant.
Henrique Ribeiro de Carvalho
Tsmar Barbosa.
Trinou Moreira da Silva.
trinou Casemiro dos Santos.
lsaae Marconistz . •
João Condido Gonçalves.
João Rodrigues de Araujo
josé Martins de Ahneida.
.João Da.vid do Vali.
José Angus! o Ferreira.
Joaquim Baibosa Balhao
.Toão Gregorio Ferreira.
Julião Venancio da Silva.
Joaquim Marcolino da Silva.
João Antonio Lopes Soares.
Julio Soares Caneco Junior,
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José Marques Pires Voz.
Joaquim Itodrigues Matadas.
José Geraldo do Nascimento.
Tortos Autunes Guimarães..
João Ferraz Lourival.
Julio Pelagio Favila. Nunes.
José Paiva Xavier.
José Rodrigues de .Oliveira.
.Tuvenal da Costa Pinto.
João Casario de Figueiredo..
João Aurelio de Souza.
-Josino da Costa Alkmin •
•João Ramos dos Santos.:
José Leite da Silva.
Joaquim Alves Pinto .Ferreira.
João Alves de Mendonça.
José Esteves Vizeu„
José da Cunha.
José Violorino de Farias.
Juvenal Pereira.
José Ferreira da Silva.

- Joaquim dos Santos Vieira.:
João Antonio Oliveira.
José de Mattos Gomes. -
José Francisco de Paula Ramos.
José Manoel da Silva.
.João Joaquim Nogueira Junior.

• José R:mandes Netto.
.Toão Martins Pereira 'Filho.,
José Joaquim de Sant'Anna.,
José da Silva Veiga.
.Teronymo Lopes Duarte,

-» João Ernesto Gaultier. 	 •
José Bispo dos Santos.
Juvenal Pereira dos Santos.
João Ignacio do Espirito Santo Car-

doso.
Joaquim Egydio de Carvalho.,
José Egydio de Oliveira Ballo.
Juvenal Ferreira dos SantoaS &atol/

amhyba.
José dos -Santos.	 -
João Manoel de Souza.
José Rodrigues de Abreu„
Joaquim Antonio Cintra.
José Pedro da Silva.
João. Baptista Rodrigues Vieira.,
José ,Santoro.
João Francisco Junior.
João Ferreira •do Oliveira.:
José Barbosa da Silva.
3osa Antonio Flores.
.Tos Envaido Fontes Peixoto
João Luiz Pereira.
José Vieira do Amaral.,
José Guimarães.
Joaquim Felippo de Souza.
Juvencio Nieolau dos Santos.;
jayme Antonio de Oliveira „,
José Ferreira Bouças.
José Alves da Cruz.
Luiz Calazans Rodrigues.
Luiz Sampaio Guimarães.
Luiz Gonzaga do Nascimento.:
Luiz Osvaldo de Carvalho.
Loreno Borges do Couto.
1.azaro Teixeira de Figueiredo.
Luiz ,Tosé de Souza.
Luiz Baptista Lopes.
Lourenço João da . Cruz.
Leopoldo Xavier de Figueiredo.
Lindoloho Barreto de Mello., •
Leonidas Lopes da Silva.
Luiz Gomes de Oliveira Campos.
Luiz José Martins Torres.,
Luciano Ribeiro.
Lucidio da Costa Labo Finfo, •
Manoel Antonio dos Santos.
Manoel Joaquim Domingos Souto.
Manoel QUiltill0 Bezerra.,
Manoel Castro de Souza. , •••
Manoel Ferreira.
Manoel Rodrigues.,
Miguel Belotta.
'Manoel Patricio de Castro.

Manoel Nunes Fragoso,
alathias José Pereira.
Manoel Francisco da Silva.
Manoel da Silva Picles.
Manoel de Miranda Outeiro.
Messias José Telles.
Manoel de Mattos Pavão. •
Manoel de Oliveira Wanderley.
Mareilio Pereira do Couto.
Manoel Arlindo dos 'Santos.
Matheus Fernandes Vionna„
Manoel Antunes Quintanillia,
Manoel José Rodrigues.
Manoel Sociros de Amorim.,
Mario Bandeira de Mello.
Manoel José Vieira Fernandes„
Manoel Pereira de Souza.
Manoel José Dias dos Santos.,
Manoel Joaquim de • Carvalho,
Narciso de Almeida.
Narciso do Mesquita Pereira,
Nestor Ferreira de Souza.,
Olympio Montez Junior,
Oscar Damaseeno;
Oscar Ramos da Rocha.,
Ociliano Pinto Braga.
Octaviano José Pestana.:
Pedro Carlos Esteves„
Pedro Barbosa.
Pedro José Bayer -„
Pedro Gonçalves. -
Procopio Muniz da Silvas
Placido José Martins.
Plinio Manoel do Sacramento,
Paulo Ferreira de Malta„
Pedro Primavera Filho.
Ouirino Rodrigues Borges,
Renato Paranhos., -
Renato. Cunha.
Rangel de Macedo Canspoa
Rodolpho Silva.	 •
Rubem da Silva Leitão.
Rubens Bomsuccesso Moreira,
Raul Bento Pestana.
Rosario Lopes da Silva., .
Raul Dias.
Renato Francisco de Paula Andrade.
Severiano Sebastião da Silva.,
Sebastião Barbosa da Silva., .
Silverio Ribeiro.
Salvador José de Andrade,
Sergio Alves da Silva.-
Satyro Pereira Ribeiro.
Silvestre Augusto Ribeiro.
Sylvio Dutra Fragoso.
Secundino Gavinho Torres,
Thelenon Amolam
Theophilo de Almeida.
Trajano da Costa Martins.

, Theodorieo Faleiro de Araujo..
Telesphoro Antonio da Silva..
Tarquinio Ribeiro.
Theodomiro Bezerra do :Vele.,
Torquato Pinheiro.:
Theop'hilo Barreto.
Theodoro Martins da Rocha .;
Thcodoro • Martins da Rocha Jsui101.:1,
Telemaco Antunes de Castro.
Tilo Livio de Almeida e Silva4

Vicente ¡Ferreira..
Vicente Cinelli.
Victor de Moraes.
Vicente Pedro dos Reis Cabral.:
Vasco de Souza Leonardo.,
Vicente Testeiro.
Xenophonte de Souza .Pinto.
Waldemar Affonso de ,Caryallio.:
Wencestau Brandão,
Waldemar Ignacio.. •
Waldemar Rodrigues
Zaico Meirellesa
Zozimo Ferreira de Mattos.
Zeferino Francisco dos Santos, '-
gulmiro José Pinto-dos Santos,

oroasiro do

Ministerio da Justiça e Negociog.
Interiores -

` Instituto Nacional de Musica
De ordem do Sr. director, faço publico que;

de aceérdo com o art. 73 do regimento in-
terno, se acha aberta na secretaria desta In-
stituto, nos dias uteis de 1 a 15 do mez pro-
xituo, a inscripção á livre docencia, para as
diversas disciplinas comprehendidas no art.
20 do regulamento em vigor.

Poderão inscrever-se os brasileiros que es-
tiverem no gozo do seus direitos civis o poli-
ticos o os estrangeiros que fatiarem o porta-
guez, int:diante requerimento ao director,
instruido na fórma do art. 46 do regula-
mento.

O titulo de livre docente obtem-se median-
te concurso identico ao que exigido' Para a
nomeação do professor, na conformidade do
disposto nos arts. 67 e 51 do regulamento.

Opporiunamente, segundo a inscripção ve-
rificada, atlixar-se-ha edital na portaria do
Instituto fazendo conhecer as peças que forem
indicadas, realizando-se os concursos 30 dias
após a afixação desse edital.

. Instituto Nacional de Musica, 30 da setam-
bro do 1018. — O secretario, Arthur Men-
tino da Costa.	 t•

Policia do Districto Federal
coNeuRso PARA O PROVIMENTO DE D0111

LOGARES VAGOS DE ESCRIVÃO DE PM.)
?JEIRA ENTILkNCIA

De ordem do Sr. chefe de Policia ci
para conhecimento dos interessados, faço
publico que está aberta nesta secretaria,
até o dia 10 de outubro vindouro, ás 15
horas, inscripção para o coneursro ao
provimento de dous togares vagos de es-
crivão de 1' entrancia.

No acto da inscripção, os candidatos
deverão apresentar os documentos
guintes:

I, certidão de idade ou documento • qual
a suppra;

II, folha corrida;
111, (atestado de residencia effectivá

no District° Federal, da profissão .quo
exerça ou tenha exercido o do bom des-
empenho delia;

attestado medico, provando não
soffrer de molestia que o impossibilito
do exercicio do 2argo.

As provas serão escriplas e oraes
constarão: a escripta, de conhecimento
da lingua portugueza; de unia questão
juridico-policial; do redacção o corre-
spondencia officio), além da de calligra-
phia e a oral de elementos de DireitO
Constitucional Brasileiro, noções de Dia
reit° e Processo Penal, organização- o
visão policial.

O chefe de Policia poderá excluir 0
candidato inscripto que, a seu juizo o em
virtude de prova obtida, não reúnu con.4
dições do idoneidade moral.

Secretaria da Policia do District° Fea
dera!, 26 de setembro do 1018. — O se-a
crelario geral, Damas° de P. Goincs.d

Policia do Districto Federal
^. CADINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordens do Esmo. Sr. chefe do Policia do
Distrieto Federal, faço publico, pari conhe-
cimento dos interessados, que foi concedida.
segunda via de carteira eleitoral, aos ei-

- clO.daos:
Seeundino José da Motta, sob a. 2a.725 do

protocollo e 6U.377 do Registro Civil;
Affonso Rodrigues da Fonseca, sob numero

20.666 do protocolo e 5.808 A do Registro
Civil.

Rio do Janeiro, 2 de outibro do V318.-0
director, Ettgard Simões Co -MI.
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Policia do Districto Federal 	 .
CAEINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Sr. chefe de Policia do
District° Federal ficam som arfou° de folha
Corrida as carteiras de identidade n. 52.280,
ã 36.411, 15.817, 34.656 e 52.64G, con-
cedidas por este gabinete, de acedirdo com o
regulamento em vigor, :WS cidadãos Joaquim
de Almeida, Francisco Alves Ferreira, José
Sacia Sastra, Daniel Baron, 'Arthur da Sil-
veira o Salomão Kauffinann, visto como . os
mesmos estão sendo processados como in-
cursos : os ires primeiros no art. 303 do
Codigo Penal ; o 4° no art. 330 § 1° ; o 50
no art. 294 § 1° e o 60 nos arts. 124 e 143,
todos do Godigo Penal.

Em, 3 de outubro de 1918.-0 (tirado'',
Edgar Simões Corrêa.

5

Ministerio da Fazend4

Thesouro Nacional
CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LO(ARES DR

CUARDA-SIOE E SEUS AJUDANTES

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço, pu-
blico, para conhecimento do; interessados,
sitie se acham abertas, pelo prazo itnproro-
gavel de 30 dias, contado (lesta data, as
anscripçõ'es para provimento dos legares do
guarda-mor e seus ajudantes.

Os candidatos deverão dirigir as suas peti-
çfies ao Sr. presidente da commissão exami-
nadora. fazendo-as acompanhar dos documen-
tos, com firmas reconliacidas, e que, na fórma
das leis em vigor, provem bom procedimento
civil e a dada maior de 21 aniles o menor
de 30.

Os funccionarios de C e 21 entrancia que
concorrerem ao presente coacurso ficam, do
acctirdo com o art. i° do decreto ri. 2.554,
de 10 de janeiro de 1912, isentos da prova de
idade, devendo os de ia entraticia que ainda
n o tenham prestado o de 2 , juntar ás" suas
petições os seguintes documentos : cer-
tidão completa das notas que tiverem
no ponto das repartições em que servem e
tenham servido e attestado de sua aptidão
para o serviço publico, passado pelo seu chefe
unmediato na repartição; c, bani assim,
certidão extrahida do livro do ponto e que
prove contar o funccionario mais de um
armo de effectivo exercicio, a partir do
dia da posse e descontadas as licenças, fi'mias
e quaesquer outras faltas de comparecimento,
justificadas ou não, tudo de conformidade com
o disposto nos arts. 4, e 10 do regula-
mento approvado pelo ilecreto n. 8155, de
18 de agosto de 1910.

As matcrias do presente concurso são as
seguintes, de accôrdo coni o art. :14 do ci-
tado regulamento:

a) portuguez (orthographia, analyse e re-
dacção);

francez (leitura, traducção, versão
'Ana tyse) ;

c) inglez (leitura, traducção; versão e ana-
lyse);

(1) aritlimetfca (especialmerte em relação
is operações em uso no commercio e nas re- •

partições de Famula);
e) algebra (até equações do 2° grão inclu-

sive);	 .
geograpltia, (geral, especialmente do Bra n

:s11);,
ff) Wislação aduaneira.
Os concurrentes submetter-se-ao tarnbem

ã. prova pratica em que demonstrem faltar'
correctamente as linguas franceza o ingleza,
velo menos..

Os empregados de 1 a e 2° entrancia de Fa-
mnda, de accôrdo com a segunda parte do
:art. '7° do mesmo regulamento, ficam apenas
sujeitos ás provas que ainda não tenham pres.
tufo • .	 . _

'De acnõrdo com o art. 15, os exames con-
starão de prova escripta e oral, Sendo todas
consideradas eliminatorias, de conformidade
com o art. 20.

Os funccionarios de 1 a entrancia, que re-
quererem inscripçã.o no presente concurso,
declararão em suas petições, si já obtiveram
approvação no de 2° entranclan quaes as
datas em que fel.= submettidos aos concursos
exigidos para empregos de Fazenda.

0.3 pedidos de inscripção deverão ser en-
tregues ao.secretario da mesa examinadora,
na 21 secção da Directoria do Gabinete, no
Thesouro Nacional o dentro das horas do
expedien te .

Sala do concurso, 13 de setembro de 1918. -e--João Tavares Dias Pessoa, secretario.

Directoria do Patrimonio Nacional
ATIEIAS MO.NAZITICAS

" Em cumprimento á portaria de h ne
"abril ultimo, e despacho de limitem do
Sr. ministro da Fazenda, faço pu-
blico que sé acha aberta concurrencia
para . o arrendamento da extracção e
exportação de areias monaziticas, exis-
tentes em terrenos de marinhas e
accrescidos da União, recebendo-se
nesta directoria, na. Delegacia do The-
souro em Londres, e no Consulado Ge-
ral do :Brasil, na cidade de Nova Yorlz,
até o dia 7 de outubro do corrente armo,
ás quatorze horas, propostas em cartas
fechadas, lacradas, datadas e assigna-e
das, declarando as quantidades e impor-
tancias, em algarismos e por extenso.
sem emendas nem rasuras OU outro
qualquer defeito que dê logar a duvi-
das, e acompanhadas das provas de
idoneidade dos concurrentes em envo/-
torio separado, igualmente fechado,
contendo o conhecimento do deposito
feito na thesouraria geral do Thesouro
Nacional ou na delegacia, ou no con-
sulado, referidos, da quantia de dez
contos de réis (I0:000$000), em di-
nheiro ou apolicea cia divida publica,
para garantia da proposta e que o pro-
ponente preferido perderá em favor dos
cofres publicos, caso deixe de, assignar o
contrario mi prazo de quinze dias, con..
fados da data da publicação do despacho
co Sr. ministro da Fazenda, acceitando
a sua proposta; devendo ainda o propo-
nente preferido provar, no acto dessa as-
signatura, ter feito igualmente deposito'
Ele cem contos de reis (100 :000$000), nas
referidas espades, para garantia da fiel
execução do mesmo contracto.

As propostas serão abertas depois de
jidgada a idoneidade dos proponentes
por uma commissão de tres membros.
conforme a circular do Ministerio da
Fazenda n. 14, de .30 de abril de 1911,
em dia e hora annunciados prévlamento
no Diario Official,, regençlo a presente
eoneurrencia as disposições do art. 54
da lei n. 2.221, de 30 ide dezembro de
1900.,
A Foncurrencia Versará: sobre D

Preço ou quantia certa paga adiantada-
mente tanto sobre cada tonelada de
areia beneficiada que tiver extrahido,
como sobre outros productos das mes-
mas areias.

As condições cio confrade serão as
'seguintes:

Primeira -- O Proponente acedia
'obriga-se ao pagamento da joia de du-
Untos contos ° de réis (200:000$000),
em dinheiro e a caução anteriormente
referida", em dinheiro, sem vencer ju-
ros, ou em apolices da divida publica
da União, perdendo-a o contractante,
em favor dos cofres publicos, no caso
de caducidade ou rescisão do ., mesmo
eqtracte; de 'Ontrarie ser-lhe-ha Len,

stituida, terminado que seja o prazo do
mesmo contracto.

Segunda.— O contractante fica obri-
gado a dar começo aos trabalhos de ex-
tracção das areias znonaziticas, no
prazo de seis mezes, a contar do dia da
publicação no Divino Official do des-
pacho do Tribunal de Contas, orde-
nando o registro do contracto, sob
pena de multa de um conto de réis, por
dia, que exceder ao prazo acima esti-
pulado, salvo caso do forca maior, de-
vidamente reconhecido peio Sr.e  minis-
tro da Fazenda.	 -

Tocha a vez que ficar a referida cau-
ção desfalcada de importancia retirada
da mesma, em virtude do proprio con-
tracto, deverá o contractante integral-a
Pio prazo de seis dias, contados da data
do recebimento do aviso 'que 'dia fôr
dado para o dito fim, sob pena de multa
de cinco contos de réis, por dia de de-
mora, até mais Ires dias, findos os quaes,
• i não fôr cumprida esta obrigação, o
contractante continuará a incidir na
dita multa até que, absorvida a caução,
o contracto caducará ipso facto: ou
seja o mesmo, antes disso, declarado
rescindido administrativamente, inde-
pendente de interpellação judicial.

Terceira . ,,-, O prazo do contracto é de
dez annos.

Quarta	 O contraclante fica obri-
gado a pagar annualmente, . no minimo,
o valor de duzentas toneladas de areias
beneficiadas, quer as exporte, ou não.

Quinta — Para o serviço de extra-
cção das areias rnonaziticas por parto
do contractante, o Governo obriga-se a
entregar-lhe os terrenos de marinhas e
accrescidos do dominio pleno da União,
que contenham essas areias e se achem
livres e desembaraçados, e 911e serão
demarcados pelo engenheiro fiscal, o
qual entregará as respectivas plantas,
mediante recibo.	 •

O contractante ficará obrigado á con-
servação dos marCos existentes no ter-
reno, e figurados nas plantas.

Sexta — O contractante se obriga a
recolher adeantadamente ao Thesouro a
importancia da tonelagem de areia be-
neficiada que tiver extralthio. mediante
guia visada pelo engenheiro fiscal.

Setima O eontractante fica obri-
gado a recolher adeantadamente ao The-
souro, em prestações semestraes, a
quota destinada á fiscalização "do seu
contracto, que fôr fixada pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda, sob pena, si não o
fizer, antes de terminado cada semes-
tre, ser a respectiva importancia re-
tirada da caução de que trata a clau-
sula primeira..

A quota de fiscalização é devida atã
final liquidação do contracto, depois de
findo o prazo de sua duração e st:quen-
te deixará de o ser, quando a adminis-
tração publica haja por boa a liquida-
ção do mesmo contracto.

A dita quota não poderá ser elevada
a mais de trinta po r cerdo da quantia
um que tiver sido fixada inicialmente.

Oitava — O contractante obriga-se a
respeitar a orientação que lhe fiq• dada
pelo engenheiro fiscal, no sentido
melhor conservação e aproveitamento
das jazidas.

Nona — "O contractante obriga-se a
fazer uma installação de machinas se-
paradoras, magneio-etectricas e a redu-
zir, quanto possivel, os processos nie-
canicos de separação, para evitar a de-
vastação das jazidas è sempre a juizo
'do engenheiro -fiscal.

Decima — O contractante obriga-se
éonservar em bom estado todas as bem
feitorias, inachinismos e aceessorios,
que encontrar nos. ' tet2rerto g. demarcadots
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a ou nestes estabelecer, para o serviço do
extracção, transporte e beneficiamento
das areias, as quaes, findo, rescindido
ou considerado caduco o contracto, fi-
carão pertencendo á União, a cujo pa-
trimonio ficarão incorporadas, sem di-
reito a indemnização alguma da parte
do Governo.

Si o contractante não conservar em
bom estado os referidos bana, ou não
Po acharem Os mesmos nesse estado,
por occasião de passarem á propriedade
da União na terminação do contracto,
por conta do mesmo contraetante cor-
rerão as despezas com as obras ou eon-
aertos necessarioa aos mesmos bens,
sendo a respectiva importancia retirada
da canção.

Declina •primeira — O contractante
não poderá sujeitar a qualquer onus as
areias e seus produetos. antes de be-
neficiados e pagos ao Thesouro . Na-
cional.	 .

Decima sagemia — O contractante
obriga-se a fornecer ao. rpganheiro fis-
cal todos os dados que sejam requisi-
tados.

Decima terceira -a- O contraclante
obriga-se a não transferir o contracto
a terceiro sona prévia licença do Sr.•
ministro da Faaanda.

Decima quarta — O fõro do contra:-
ato será o da cidade do Rio de Ja-
neiro.

DbservaçUes:"
Primeira — i zona dos terrenos de

• marinhas e accrescidos. do dominio ple-
no da União, para . extracção de areias
monaziticas, de que trata este edital, á
a c,omprehendida catre a margem di-
reita do rio Buronhem, lambem cha-
mado Cachoeira, em Porto Seguro, no

• Estado da Balda, e a margem esques da
do rio Macalié. no rnunicipio do mesmo
nome, Estado .do Rio de Janeiro. .

Segunda — Fama do presente. edital
ile c,oneurrenc.ia 'sarnento SeEãO acceilas
outras condices que digam com inte-
resse geral.

Directoria do Patrimonio Nacional. 25
de julho de 1918.  — Joaquim Dutra
da Fonseca, director,

Recebedotia do Districto Federal
, nucAl. DE INTIVAÇÃO N. 10

De ordem do Sr. dircctor desta repartição.
fica intimada a firma Naaib Nasser e o syndico
da massa falada da mesma Erma á praça
Republica n. 11., desta cidade do Rio de Ja-
neiro, do despacho do mesmo Sr. director
proferia() no auto n. 	 de 21 de maio do
1918, pelo qual fai a referida firma multada
na importam:ia de 3:7505, par infracção do
regulamento annexo ao decreto n. 11:931,
da 16 de fevereiro de 1916, e bens assim obri-
gada ao recolhimento da importancia de
4705100 do imposto sonegado.

Recebedoria, 3 de outubro de 1018.-
O superintendente, Manoel Alces da Cruz Rios.

Recebedoria do Districto Federal
DIPOSTO SOBRE 05E011'03 DYPOTDECARTOS É

ANECHEESES

Por esta reparticalo se faz publico que, de
:secado cota o g -t a do art. 21 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 12. !i37, de
11 de abril de 1917, se procederá á cobrança.
:min multa, de 10 do vigente mez de outubro e
dnrante. 30 dias, do imposto da 5 n, sobre as
juros dos emprestimns garantidos por hypo-
Macas ou antichreses.

Previne-se aos contribuintes ffDP, na farma
do alq . 23 do citado"decreta, ô 'imposto não

pago no referido prazo incorrerá na multa do
, 10-%, elevada a 20 o, no caso do pagamento
feito depois de findo o exercicio.

Primeira Sub-directoria, 1 de outubro de
• 1918. — Herman° Eugenio Tarares, subali-
reator interino.	 (.

Caixa- de . Amortização

Faço publico que a Junta Administrativa
desta Caixa, CID sessão do 30 da setembro ui-
tinia, resolveu prorogar, até 9 de junho do
4919, o prazo para recolhimento, sem des-

. conto, das notas abaixo discriminadas, de-
vendo começar, a 1 de julho seguinte, a pra-
tica dos descontos marcados ao art. 13 da lei
n. 3.315, de 19 de outubro da 1886, a que se
refere a art. 203, do decreto n. 6.711, do 7
de novembro de 1907.

As notas são as seguintes:
105000—estampas 8 a a 133 •,
205000—fabricadas na Inglaterra e estam-

pas 10 a, 11" o 12';
30000--fabricadas na Inglaterra e estam-

Pas 0", 4O,1j 8 e 12';
100$000—fabricadas na In glaterra e estam-

pas 10a , li a o 12e;
2005000—fabricadas na Inglaterra e estam-

pas 103, lia c
505000—fabricadas na Inglaterra o estam-

pas 88 e 9'.
As notas aqui indica das com a denominação

«fabricadas na Inala-terra» são aquellas que
não trazem impressa na estampa a indicação
numerica da respectiva estampa.

Caixa de Amortização, 4. de outubro de
1918.— O inspector, João Lindo/pio (aunara.

Ministerio . dá Marinha

Deposito Naval do Rio de Janeiro
De ordena do Sr. capitão de mar e guerra

director, preainesc ás senlioras costureiras
que no sabbado, 5 do corrente moa, das 1.1 ás
la horas, haverá distribuição de costuras
sómente ás senhoras costureiras matricula-
das na ,primeira o segunda categorias, não
sendo attendida g as que se apresentarem Iara
do-s limites das-botas acima marcadas ou não
forem das categorias chainadas.

Deposao 'Naval do Rio de Janeiro, 3 de
outubro de 1918.— üaymundo dc mindonça,
capitao-tenenta auxiliar.	 (

Inspectoria de Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante inspector
de tislarinha deverá comparecer ao Estado-
Maior da Armada, com urgência, a objecta
,de serviçb, o capitão-tenente Victor Pujo!.
• Inspectoria de Marinha, 29 de setembro de
1018.— Joitd tina Receitar Pinto Guedes,-ca-
pit5o de mar e guerra, sul-inspector.	 (.

i

1V1inisterio da Guerra:

Estado Maior do Exercito

PROROCACÃO DE rNsclu pOo mal A rama PUA-
PICA DE INSTDUCTORES EAtXILIflES DE INSTRU-

I:EMES DA ESCOLA MILITAR

Não se tendo apresentado nenhum candida-
to á prova pratica de instrutores para as ara
mas de infantaria, cavallaria e engenharia,
nem de auxiliares -de instructores paraaossa
ultima arma, na inscripção encerrada a 6 de
setembro findo,- de ordem da Sr. general do
divisão chefe do Estado Maior do Exercito e
do accardo com o art. 23 das instrucções bai-
xadas com o aviso n. 758, do 25 de julho ul-
timo, faço publico que, da data do presente
oa1ita1la ,7 do novembro vindoara, fica . reaber-

ta, e, portanto, prorogado o prazo para a
scripção á prova pratica de instructoros e mu?
adiares de instructora tão sómente aos capa;
tães das armas de infantaria, cavallarla o ena
ganharia, que se queiram candidatar a essd
cargo na Escola Militar, e aos officiaes subala
ternos da armado engenharia que pretendam
concorrer ao togar de auxiliares de instrui
atores.
• Para essa inseriu:10 deverão os candidato4
'satisfazer as seguintes condições:
. Só poderão inscrever-se officiaes da activa;
com o. curso de sua, arma, de conducta civil et
militar irreprehensivel (verificada pela fé do
(alivio e pelo juizo pessoal dos chefes, exara-
do nas relaçõea annuaes), e que tenham, pele
menos, um animo de sarviço arregimentado
como capitão, para ser instruetor, e como
subalterno, para auxiliar de hl:amicto:.

Os candidatas apreamtarão por escripto
aos commandantes dos corpos ou chefes do
repartições e estabelecimentos sob cujas ora
deus servirem o seu pedido ,lo inseripaio, ca-
bendo a esses cammandantes ou chefes ena
siai' os pa rtidos por via hierarchica ao chefe
do Estado Maior, ao qual darão imbus
sciencia telegraphicamente e directamente,
dentro do prasa marcado para a inscripção.

Findo o prazo da inscripção, o qual será im-
prorogavel, nenhum candidato poderá mais
inscrever-se..

Os nomes dos candidatos serão lançados eiii
livro especial no Estado Maior do Exercito,
havendo para cada inscripção uni termo de
abertura e outro de encerramento, ambos as-
signados pelo chefe do Es(aio Maior.

Uma vez fechada a inscripç.ão, o chefe do
Estado Maior marcará, dentro do prazo do oito
-dias, a data para o inicio das provas, provi-
denciando para que com a In:cessaria antece-
atenda se achem ncsta Capital todos tis candia
datos ruja inscripalo tenha sido ;semita.

A prova pratica constará das seguinte
partes:

a) programam de instrucção e sua justifat
cação ;

a) exposição oral de um ponto do proa
gramma. ; •
a e) coimando de tropa.

Unia c,ommissão de officiaes da activa, no-
' meada pelo ministro, sob proposta do chefe
do Estado Maior, organizará o programma
dos pontos das provas, pontos esses que serão
formulados de modo a abranger todas as par-
tes da instruccao e submettidos á approvaaão
.do cheta do Estado Maior.

A comMissão a que se refere o artigo ante-
rior será composta de dons officiaes superioa
res, dons capitães da arma do candidato,. sob
a presidencia de um general mi coronel.

Esses officiaes, que deverão pertencer ao
Estado Maior do Exercito ou servir nesta Ca-
pital, ficarão á disposição do chefe do Estado
Maior.

O chefe do Estado Maior requisitará do
commandauta da região todo quanto lar no-
cessa rio para a realização da prova praticai
enviando ao ministro da Guerra, no primeira,
dia util seguinte áquelle em quo se encerrar c'
insaripção, a relação dos candidatos acceitosa
• Gabinete do Estado Maior do Exercito, Ca-
pital Federal. 2 de outubro de 1918. — Loba
Vianna, coronel chefe do gabinete.

efr

Intendencia da Guerra

coacuasn rana mama

ta: mie de sanidade

De ordens do Sr. coronel intendente dti •
Guerra, presidente da 1110:za examinadora
do..accôrdo com as instruCçõe t para o serviço
interno diata repartição, faço s.c 'ento do que
a inspea, ao medica das candidatos inscriptas
aná, .inicaada ta Di çcaoaia ao Saturai; o
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, Cuerra, • sita á rua Marechal Floriano Peixoto,
ás 13'horas, nos dias abaixo'designados: -

Dia 3

1. Nabor Pinto Neves.
2. Laurenio lago Junior.
3. Luiz Gustavo Vianna Junior,.
4. Augusto Ribeiro Moss.
5. Nelson de Souza.
6; Gabriel Bandeira de Faria.
7. Luiz Gontran Moreira Nunes.
8. Ilenrique Guilherme Fernandesda Cunha;
,J. Adalberto Duarte Nunes.

Dia 4,	 .
1. André de Albuquerque Filho,
2. S ylvio Brito de Lamare.
3. Octacilio de Souza Godinho.
4. Fernando Avila da Silva.
5. Telemaco Gonçalves Maia.
0; José da Silva Travasses.
7. Zal:eu Penha Garcia.
8. Alipio Benedicto Coaqueira de Castilho.

Emygdio

Dia 7

1. Julio Schwenck.
Adolpho Cardos) de Alencastro Guima-

rães..
Frederico Cascardo.

4. Nelson Carlos de Mello e Souza.
5. Mario de Souza. Vieira.
6. Antonio de Almeida Besoiro.
7. Archimede.s Garcia de Castro.
8. Severino Octaviano da Silva Ramos.
9. Nelsan Daniel Mendes.

Inlendencia da Guerra, 2 de outubro de
MS,. O secretario da commissao exami-
nadora, Alfredo Angelo de Aquino.

lainisterie da Viação e abras
Publica

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL'

Correspondencia cahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os remettentes ou 03 destinatarios
abaixo, da correspondencia que contaem va-
lores, cabida em refugo nos 50 e 40 trimestres
de 1916, a comparecerem na thesouraria
desta repartiçlo, afim de lhes ser entregue,
dentro do prazo de uni anuo, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva.
Numero do registrado — Paocedencia — Desti-

na tario — Ilemettentc — Destino

3.622, 7° secção (Rio), Izabel Maria Rosa,
E. Sanio, Olympia C. Rosa, Campos.
_12. Fi gueira de Mello, Aitgelica l'eres de

Souza, juca. Recife.
405, rua da Passagem, Angela Geraldina da

Conceição, Maria do.; Anjos Cruz, Angra dos
Reis.

465 c, Arsenal de Marinha, Calunio Chagas,
Sizenando Alves Hodrigues, Recife.

152 e, Arsenal de Marinha, Magdalena Cla-
nice„ Dr. P. Chamico, Rio Grando do Sul.

3:35, Avenida Poly Barbosa, Lourina, Igno-
rada, S. Paulo.

•59, Avenida Ruy Barbosa, llernardino Ve-
/laudo, José de Souza Sobreiro, Belém, do
Pará.

256, Arsenal de Marinha, Leonidialeandra,
Flores, Antonio Ignacio, Rio Grande do Norte.

506, Praça Duque de Caxias, Maria Fran-.
cisca de Souza, Emitia Francisca de Souza,
Campos.

1.177, Igrejinha de Copacabana, Dionysio
,Ifarbosa, Vieencia Barbosa, Juiz de Féra.

452 c, Praça. ,Duque de Caxias, José Martins
iTeéros, Manoel Gomes, Campos.

na, H, Estaca° de Sá,. Adiou de Araujo.
tLaatra de Araujo, Sorocaba, S. Paulo.

• 70, Corumbá (alatto Grosso); - Alberto dos
Santos, Pedro Virgolino Menezes, Rio de Ja-
neiro.

2.33 V, Praça Municipal, Luciana, M. dos
Deis, Thereza, S. Paulo.

2.670, De.odoro, Manoel Vicente de An-
drade, Emilio Vicente de Andrade, Parahyba
do Norte.

1° seccio da Sub-directoria do Trafego
Postal, 22' de julho de 1918.— Godofredo de
Abreu e Lima, chefe de secção, servindo do
sacretario.

Directoria Geral dos Correios
SIA-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cahida cm refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido 03 remettentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondencia que contem valo-
res, colida em refugo no i° trimestre de 1917,
a comparecerem na thesouraria desta repar-
tição, afim de lhes ser entregue, dentro do
prazo de um anuo, prenchidas as formalida-
des regulamentares, e após o pagamento da
multa respectiva.

Numero do registrado—Procedencia—Desti-
na tario—Itemetten te--;Destino

14S, Agente embarcado paquete Brasil
Severino Rodrigues, Joaquina C. B. Gusmão,
Pernambuco.

333, Fabrica das Chitas, Quintina L. do E.
Santo, Auta, Maria de Jesus, Estado do
Ilio.

538°, Mayer, Julia Izabel M. Conceição,
Emygdio Geraldo, Estado do Rio.

3.494, Bua do Cattete, Fermino Pires, Ma-
ria Magrdalena, Rio Grande, S. Francisco.

6.633, 7a secção (Rio), João Alexandrino
da Silva, Luiz Alexandrino da Silva, Per-
nambuco.

1.773, Fabrica das Chitas, Ephigenia
de Oliveira, ignorado, Barra Mansa.

306°, Mayer, Agencia da Malcina Sewing,
Maria Teixeira Soares, Rio de Janeiro.

767 B, Ipanema, Antonio José Vieira, Deo-
do pa, Magé, (Estado do Rio).

184, Estado de Sá, Barreto	 & Comp.,
Anisio de C. Palhano, Pará.

18.061, Praça Quinze de Novembro, Scarra
Curnmen, Giovanni, Italia.

538 V, Praça Duque, João Jeronymo
Silva, Eduardo C. de Castro, Coará.

2.305, Arsenal de Marinha, Jacintho Ilo.
cila Pacheco, Manoel Antonio Pereira, Nova
Friburgo:

27.778, Praça Quinze de Novembro, Reitor
Marcial ,Noé Marcial, S. Paulo.

879, Praça de Santo Christo, Alfredo Gar-
rilo, Eludi() Bogodo, Bahia.

425, Praça Tiradentes, Anna Gelli, Attilio,
Italia.

329 11, Largo de Santa Rita, Francisca
L. de Souza, Barão de Saramenha, Mi-
nas Gemes.

1.951, Rua da Passagem, Frzncisco Felix
de Araujo, Maria Luiza, Angra dos Beis.

4.10, Estação Central, Mathilde A. Pires,
João alarinonio, S. Paulo.

4-30, Agente embarcado paAneto
Pedro Dias da Silva, ignorado, Espirito
Santo.

1.245, Campo Grande, capitão Dr. Moreira
da 'Silva, Antenor F. Piodrigues, Rio de Ja-
ne .

101, Agente embarcado paquete Bahia, Ma-
ria Pinto da Silva, ignorado, Rio Grande do
Norte.

3.00 13, Avenida Centra!, Viuva Leonor
R. Azevedo, Policiamo %malho, S. Paulo.

5.901, aleyer, Domingos G. de Carvalho;
Manoel Bittencourt, barra do l'iraby.

2.388. S. Francisco Xa niier, Leopoldina Vi.
dai, Maria Mdgdalenal Petropolls.

• 1,030; Praça Municipal, Maria B. • da
onceição, Marcollino Bispo dos Santos,

•Alagoas.
• Primeira Secção da Sub-Direetoria do Tra-
fego Postal, 22 de .julho de 1918.--Servindo

- de secretario, Godofredo de Abreu e Eina,
chefe de secção.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro

Edital

Pelo presente edital convido o Sr. Benja-
mim Gonçalves, praticante de 2a,p1asse desta
administração, a reassumir, dentro do prazo
de dez (10) dias, o exercido de sem cargo, e,
bem assim, a justificar as faltas que vem
dando ao serviço desde o dia- 6 do corrente
mez.
• Administração dos Correios do Estado do

Rio de Janeiro, Nictheroy, l a seeçao, 3) de
setembro de 1918. — ()dará) Tarquinio
Souza , adadnistrador do, Correios.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURnENCIA PIRA FORNECIMENTO DE FOLHAS DE

SERRA DE I1TA E SOLDA DE pRATA PARA A
QUARTA Divisão

De odora da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 10 do proximo mez de outu-
bro, na intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para forne-
cimento de:

Para a serra de fita de toras n. 57 de Fay
Egan C.°, n. 57 Band Saw MI Of. I. A. Fay
and Egan & C.°.

21 folhas de serras de fita saldadas, amola-
das, travadas e promptas para entrar em
uso para serras de madeiras com as dimen-
sões, comprimento, 36 e 2 1/2" (11,04) e 8"
(0.202) de largura, preço maximo de metro
10a$300.

Dons kilos de solda de prata para as mes-
mas, preço maximo de kilo uoson.

A coneurrencia versará apenas sobro o
preço em réis para as unidades estipuladas,
entregue na intendencia dentro de 15 dias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e qualquer
outra.

A estrada não acceitaxa as propostas Cujos
preços sejam superiores aos maximos indi-
cados.

As propostas, que devem estar devidamento
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpho e de nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do- -
ementas que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se entre alies, .
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

^No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
505000, préviamente feita na thesouraria.
desta estrada, para garantir a assignatura.
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias contados;
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviarueut^ antes
de abertas as propostas. •
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As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não seno abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos prmo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A' estrada reserva-te o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conformo já
ficou estabelecido.

Não snomarão em considaração quaesquer
offertas de vantagens não previstas !lesto
edital nem as propostas que coutiverem ape-
nas o offerecimento de uma redacção sabre a
proposta mais barata.

Na caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço das
concurrencias.	 •

Toda e qualquer proposta quo não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

A' estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 27 do setembro de 1018.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

• A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas aa propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas. •

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas (rua. Potes de qualquer decisão,
serão publicadas.	 assaarsi

A estrada resarva-ee o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim coa-
Venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula -de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
'o preço conforme já fama estabelecido
para os artigos que o proponente offere-
cer.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducasão sobre a proposta mais
barata.

No caso do absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir 'a quem cabe a prefe-
rencia .

Os concurrentes ficarão. sujeitos ao
que consta nas instrucções para o servi-
co de concurrencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de net:ardo com este
edital, será rejeitada.	 .

• Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 30 de setembro de 1918.
— O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.	 ( •

,•••nn•nn•••n•

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA FARA O FORNECIMENTO DE UM VEN-

TILADOR CENTRIFEGO COM MOTOR asciruco
VARA A fka DivisX0

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 7 do proximo mez dana tu-
bro, na intende,ncia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento de um ventilador centrifugo, com
motor de 7,5 II P, correate alternada 220•volts, tiO cyclosacom capacidade para 12 for-
jas, pelo preço amimo de 8:2505000.

A 'concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço. em réis, para o material supra indicado
entregue na Intendencia, cabendo a paeferena
cia, de direito, ao autor da pro posta mais ba-
rata, por minima que seja a darem-Iça entre
ella e qualquer outra.

As propostas, cujos preços sejam superiores
ao maximo estabelecido, não serão accei-
tas.

A entrega será feita dentro do prazo de lã
dias contados da data do registro do contra-
do. no Tribunal de Contas, mas es'se prazo

:poderá ser auguientado a juizo da administra-
ção, no caso de demora por força maior.

As propostas, que devem estar devalamente
sellaias, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resideneias, serão entregues,
em duas vias, em envolueros fechados com a
declaração por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

. Esse envolecro deve ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente. compaeheridando-se, entre cites
os recibos de quitação de ultima collecta dos
imnostos a que estiver sujeito.

.0.o acto da entrega da proposta o propo-
- nente deverá exhibir o recibo da caução de
.200$, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garautir a assig.natura do coas'

tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente proferido,
recusar-se a asaignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará atractivo .depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribmial de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, Antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
neoa, não serão abertas.

• Depois de julgada a idoneidade dos propo-
acintes, serão anunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos SEUS
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, nas seondi-
ções ja estabelecidas.

Não se tomarão cai consideração quaesquor
ofertas de vantagens não previstas nessa
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o olferecimento de uma redacção sobre
a proposta mais barata.

No caso de aboluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabo a preferencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas iustracções para o serviço de cozi-
eufemia. •

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades polidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de a.ccôrdo com esto edital será
rejei sada .

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai, do
Brasil, 27 de setembro de 1018. — O secre-
tario, Josd Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasis

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE DESCARGA DE
CARVÃO RECEBIDO POR VIA MARITIMA

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas, do dia 9 do proximo 'noz de oda-.
bro, na intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o ser.
viço de descarga de carvão de pedra nacional
ou estrangeiro, recebido por via maritima
para o consumo da estrada neste anno.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em réis, para a descarga da tonelada do
1.000 kilos de carvão de pedra, chegado era
va pores e o preço era réis para a tonelada de
1.000 Silos do chegado em veleiros, cabendo
a preferencia de direito ao autor da proposta
que apresentar a SODUUR dos dons preços mais
barata, por 'sibilina que seja a diferença entra
ella e qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores a 1$800 para a touca '
laia do 1.000 kilos dos vapores e 2$200 para

toncladdde 1.000 kilos dos veleiros.
As propostas, que devem estar devidamento

sanadas, datadas, assiguadas, com a indicaçara
das respectivas residoncias, serão entregues
em duas vias, em etivolticros fechados, coma
a declaração, por fóra, do assunipto o do.i
nome do proponente.

Esse involucro devo. ser. acompanhado dr5
um outro, cru separado, contendo todos os do- j
cumentos que possam provar a idoneidade do;
proponente, comprehondeudo-se, entre ellesS,
os recibos de quitação da ultima collecta do2,
impostos a que estiver sujeito. 	 ?1,

Estrada de Ferro Central do Brasil
ICONCUIMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

UM MOTOR ELECTRIC:O PARA A as DIVISÃO

• De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 11 do proximo
inez do outagaro, na intendenoia dassta
estrada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

Um motor decide() saVestinghousea
OU 4General Eletrica, de 100 IIP, 2.080
volts, 880 revoluções, G0 cycles, comple-
to, com todos os pertences, inclusive qua-
dro, chaves a oteo a'Startang /roxa e curto
circuito, preço maximo $2.190.00.

• O preço será em dollar, ouro america-
no, para o material entregue, no Cács do
(fi lado, dentro dos vagões da estrada, cor-
rendo os direitos aduaueiros por conta
da estrada.

A estrada recusará as propostas cujo
Preço seja superior ao maxila° marcado.

Caberá a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por mi-
nima que saia a differença entre cila e
qualquer outra.

A entrega será feita até 31 de dezem-
bro vindouro.

As propostas que devem estar devida-
Mente saltada:, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residenciass se-
rão entregues, em duas vias, em itIVOLU-
cros fechados, com a declaração, P or fó

-ra;do asstimpto e do nome do proponente.
Esse involuero deve ser acompanhado

'de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam proVar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proPosSa de-
verá exhibir o recibo da .caução do réis
500$, préviamente feita na thes,ouraria
Slesta estrada, para garantir a assigna-
lura do contracto, caução. que revertera
para os cofres da mesma estrada se o
proponente preferido recusar-se a assi-
gnar o respectivo contracto, dentro do
prazo de seis dias, contados da data do
convite que lar expedido para esse fim.

a O contracto só se tornará -effeclivo de-
pois de approvado definitivamente pato
Afinisterio da Viação e Obras Publicas

registrado peto Trijmnal dc Contas.
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ni• acto da entrega da proposta o probo-
unte deverà exhibir o recibo da caucíao de
1:000$ previamente feita nathesouraela desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que rever'será para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que fôr expedido para esse
fim.

O contracto só se tornará effeefivo depois
de approvasio definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
Dão serão aberta.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão puleicadas.

A estrada rescava-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
,interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de comple`a submissão a Iodas as
clausulas deste edital e o preço, conforme-rã;
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesmier
Ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apeaas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda -e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

• Bases para a concurreucia::

As propostas versarão sobre o preço em
reis para descarga de tonelada do 1.0 )0 I; iiO3
de carvão de pedra retirada dos porões dos
vapores e o preço em rais para a toaelada de
4.000 kilos de carvão de pedra retirada dos
porões dos veleiros descarregados nos carros
da Central, correndo por conta da estrada
quaesquer despezas concernentes ás taxas do
Cães e direitos aduaneiros.

Na execução desse serviço o conteactanto
empregará pessoal e material exclusiva mente
seu, salvo o que, em virtude das obrigações do
arrendamento do cães, tiver de ser fornecido
pela companhia que explora CASO servieo,
obrigando-se a Central tão semento a fornecer
Os carros necessarios, de accordo com o de-
senvolvimento e rapidez que julgar conve-
niente imprimir no serviço, tendo em vista o
tempo de estadia livre consignada nas cartas
de fretamento e a descarga obrigatoria de
cada vapor ou veleiro.

No caso de haver

III
 mais de um vapor ou

veleiro atracado ao cães, com carvão para a
Central, o c mtractante poderá ser obrigado
a attender a descarga simultanea de todos e
a desenvolvel-a de modo a evitar sobre-esta-
dias, pelas quaes a estrada só se responsabili-
tara no caso de não poder ou deixar por con-
Voniencia sua de fornecer os carros necessa-
tios para que a descarga se laça em dia. ••

IV

'A descarga do carvão poderá ser feita aos
domingos e feriados, noite e dia, a juizo da
Central, sem que o coutractante fique com
peito do elevar o preço estabelecido ou

ado ReSte contracto,

A pesagem do carvão será feita nas baInt:
ças da Central existentes na estação Mariti-
ma, devendo o contractante custear o pessoal
necessa rio para executal-a, o qual trabalhando
no recinto da estrada ficará sujeito á discipli-
na a que está sujeito o pessoal da Central o
receberá ordens directas do encarregado de
carga e descarga.

O contractanto poderá ter pessoa de sua
confiança destacada na carga e descarga para
acompanhar e fiscalizar o serviço de pe-
sagem.

VII

Todo servia.) será feito sob immediata fisca-
lização do encarregado da carga e descarga
desta estrada na Maritima,. com quem o con-
tractanie se entenderá sobre todos os assinta-
ptos relativos á boa execução do trabalho e
do qual receberá ordens.

VIII

Os carros fornecidos pela Central para car-
regamento de carvão serão entregues ao cole.
tractante no local em que convencionalmonto
são entregues todos os carros para carrega-
mentos no Cães do Porto, cumprindo ao coe-
tractante providenciar junto á ainduistração
do cães sabre a mov;Tnentação e manobras dos
mesmos nas linhas do cães, assim como 03 car-
1'03 carregados com carvão serão entregues á
Central no mesmo local, sendo dahi em deante
rebocados e manobrados por pessoal o loco-
motivas da Central.

IX

O c,ontractante será responsavel por qual-
quer desvio que se dér no carvão, quer no
vapar ou veleiro, quer dos carros da Central,
(enquanto estes permanecerem nas linhas do
cães e não, tenham sido entregues á Central
no local Villudido na clausula acima, assim
como por qualquer avaria que sotfra o mate-
rial da Central ~quanto e,t.iver á sua dispo-,
siçie para carregamento de carvão.

X

Em caso algum a Central se responsabili-
zará pelas avarias feitas 110S vapores ou ve-
leiros nas obras e benifeitorias do cães, sejam
por accidentes naturacs ao trabalho, sejam
por simples descuido 6u desattenção do pes-
soal do contractante.

O contractante é reÀimasal pela quantia
correspondente a qualquer sobre-estadia que
occasionar, devido ao mão serviço ou qualquer
outra causa.

XII

A caução para assIgnatura do contracto
será de 20:00 )8'0 0. As sobre-estadias occa-
sionadas pelo contractanto serão pagas pela
estrada, descontando-se a importancia da
caução.

XIII

Sempre que a canção for desfalcada será o
contractante obrigado a integradzal-a dentro
do prazo de oito dias, sob pena de rescisão do
contracto e perda do resto da caução.

XIV

Si a importancia da MICA() não for suai-
ciente para o pagamento da estadia, será a
differença descontada das contas em processo.

XV

A não observancia a qualquer das clausulas
estabelecidas dará legar_ a rescisão do con-
tracto com perda da caução.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 28 de setembro de 1918.-0 secretario,
Md ai:arder de Albegt(erque,

Ministerio da Agricultura, Industrie.
e Commercio

Escol a. Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria

FONSECA —NIOTHEROY, ESTADO DO RIO

De ordem do Sr. Dr. director, levo ao co•
nhecimento dos interessados que o programei/
para o exame vestibular de algebra, geome-
tria e trigonometria, -de que trata o art. 63
do regulamento desta escola, é o seguinte:

ALGEBRA

algebrico

Notação algebrica: suas vantagens. Expres-
sees absebricas, sua classificação. Objecto da
Algebrá.

Addieão e subtracção. Reduseão de termos
semelhantes.

Multiplicação dos Tnonomios e pOlyl10111iO3.
POIV0001iO3 orlenades.

Numeres negativos.
Divisão dos monomios e polymomios. Poly-

nonnos ordenados. Resto da divisão dos po-
lyimmios.

Condição de divisibilidade de um polynomio.
racional e inteiro em relaeão a unia lettra X
par bitiomio do 1° grau em relação a X.

Lei de formação do quociere,e. Caso em que.
o divisor é um producto de binomios. Divisi-
bilidade dos polynomios em errai.

Diversos proces os para" decomposição em
factores. Polynomios inteiros em X e polyno-
mios idOntiCO3. • COCIIICieuICS indeterminados.
A pplirações.

Maximo commiun divi s or. Menor multip10.
cominem de dois polynomios.

Fracções algebricas.
Formulas singulares das expressões algo-

bricas.
Radicaes algebricos.
Raiz quadrada de uni polynomio.
Expoentes fraccionarhs e negativos.

1I--Equw:Jes do I° gyáo

Principios geleias relativos ás equações con-
sideradas isoladamente. A pplicação á resolu-
ção das equações do 1° grão.

Principias geraes relativos ás equações con-
sideradas simultaneamente. Applicacão á
resolução de systsmas de equações do i°
grão.

Discussão da formula de resolução da equa-
ção do 10 grau a unia incognita.

Discussão das formulas de resolução de um
sy.stema cio duas equações do i° grito a duas
incogaita-s.

Desigualdade e analyse indeterminado do
1° grán.
gnli) ;a,3.mb	 miemas do 1° grão a uma ou mais h-

Discussão dos problemas do i° grão.

IR/Equações do 2," grão

Resolução da equação do 2" grão a uma lis-
os

entre ss coeficientes da equação
geral e as raizes.

A pplicaçÕes:
Discussão da formula de resolução.
Determinação a priori da natureza e do

signal das raizes.
Trinomio do e° grão a uma variavel. Sua

decomposição cio factores do 10 grão. Pro-
priedades fundamentaes do trinondo.

Equações biquadradas. Resolução e dis-
cussão. Transformação de expressões da
lórina

dn	 dn VW

Pquações reciprocas do 40 grão.
Exemplos dt equações bitiomias e trinomlaIN

•
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Systemas de N equações a N incognitas,

sendo uma do O° grao o as outras do 1°.
System contendo mais de uma equação do

2° grão ou de grão superior ao 1° (Artificios
de calculo).

Resolução e discussã,o de problemas do
2° grão.

IV Progressões c logarithinos

Progressões por diferença.
Progressões por quociente.
Theoria elenien ar dos lostarithmos.
Logaritlinios vulgares. Disposição e uso das

taboas. Applicações.
Juros compasio3. A nnuidades.

GEOMETRIA

Primeira parte — Groinetria plana

I Linha recta

Definições a noçires pseihninares. Objecto
da geornearia.

Angulas: Angulo recta. Angulas adjacen
te. Angules oppostos plo yertice.

Triangulos: Propriedades do triangulo isos-
ceies.

Casos do igualdade de triangulos quaesqüer.
Propriedades usua ss dos triangulos.

Perpendiculares e obliquas. Casos do igual-
dade de ttiangnios recialigulos. Primeiros
exemplos de Jogares g.eornetricos.

Parallrlas.Aigulo. do lados respectiva-
mente paralleios ou perpendiculares.

Somnia dos surgidos de um triangulo o do
ma poiygono qualquer. Numero de diago-
naes.

Quadrila.teros. Propriedades do parallelo-
grarnmo, do recialigido, do losango, do qua-
drado o do trapczio.

Estudo dos principaes systemas de linhas
concorrentes no triangulo.

II—Circurnferencia
Definires e preliminares.
Propriedadns dos diametros.
Propriedades dos arcos e cordas.
Propriedades das tangentes.
Posições relatisas da duas circumferencias.
Medida dos migados— Problema geral
Divisão da eircumfermicia. Angules inseri-

pto, ex-iiiscripto e de segmento. Angulo de
doas secantes que Se cortara dentro ou fóra
do circulo. Quadrilatero inscripto.

Problemas sobre a linha recta e a circum-
ferencia

Construcção dos angulos, dos triangulos,
das perpendiculares, das parallelas e das tan-
gentes.

Circulos circumscripto e ex-inscripto em
um triangulo.

Segmento capaz de um angulo.
Instrinnsntos empregados no desenho geo-

metrico. Descripção, verificação o applica-
ções.

III—Figuras semelhantes

Linhas proporcionaes.
Semelhança dos triangulos e dos poly-

gorios.
Relações numericas entre os elementos re-s

ctilineos do triangulo e do quadrilatero. Cal-
culo das alturas, das medianas, das bissectrizes
e do raio do circulo circumscripto a um trian-
gulo em funcção dos lados.

Transvernes. Theoremas de Menelau, de
Pascal e de Ceva.

Linhas proporcionaes no circulo.
Problemas relativos ás linhas proporcionaes.
Quarta proporcional a tres rectas dadas;

3°, proporcional a duas rectas.
Média proporcional a duas rectas dadas.
Construcção de duas rectas conformo sorrimo

ou dieferonça e sua média proporcional.
Divisão de uma recta em meio e extremo.
Construcção de um polygono semelhante a

áttm polygono dado.

regulares — Medida de cir-
com ferencice -

Propriedades gemes dos polygonos regu-
lares.

Práblemas relativos a esses polygonos.
Inscripção dos principaes iselygonos regula-

res em circulo.
Calculo dos lados em funcção do raio.
Medida da circutoferencia.
Calculo da relasão entro urna eircurnferen-

cia e seu diametra pelos processos dos peri-
metros o dos isoperiinetros.

V. Arcas

Arca do rectangulo, do parallelog,rammo,
do triangulo, do trapezio e de um polygno
qualquer.

Arca de um polygono regular e de um se-
ctor polyg.,onal regular.

Aroa do circulo, do sector circular e do se-
gmento circular.

Relação entre as arcas de dous polygonos
semelhantes, de dous circulos, de dons secto-
res e segmento circulares semelhantes.

Quadrado construido sobre os lados de um
triangulo.

Problemas relativos ás arcas: Transformar
um polygono em um triangulo e em um qua-
drado equivalente. Transformar um polygono
em outro equivalente e semelhante a um po-
lygono dado.

Duas figuras planas semelhantes, sendo da-
da§ construir uma terceira semelhante ás pri-
meiras e igual á sua somma oirdifferença.

SEGUNDA PARTE - GEOMETRIA NO ESPAÇO

VI Plano

Proprielades fundamentaes relativas ao.
plane á linha recta.

Rectas e planos perpendiculares.
Rectas e planos parallelos.
Projecções sabre um plano.
Angulo de uma recta e de uni plano.
Menor distancia entre duas rectas não

situadas no mesmo plano.
Angulos diedros.
Planos perpeadiculares.

Angulos polymIros

Propriedades fundamentaes dos angulos e
polyedros convexos e em particular dos angulos
triedros.

Triedros supplementares.
Casos de igualdade dos angulas triedros.

Polyedros

Noções sobre os polyedros em geral.
Prismas — Propriedades do parallelepipedo

e do prisma. Arca lateral o total do prisma.
Volume do parallelepipedo recta ugulo, recto

e obliquo.
V( lume do prisma.
Pyraniides. Propriedades. Area lateral e

total da pyramide regular o do tronco de
pyrarnide regular.

Volume da pyramide e dos troncos de pyra-
roides de bases parallelaa.

Volume do tronco de prisma triangular.
Área e volume de uns polyedro qualquer.
Theoria da semelhança dos polyedros.
Thooria das figuras symetricas.

Corpos redondos

Cylindro de revoluçã.o — Area e volume.
Cone de revolução — Arca e volume.
Troncos de cone de revolução de bases

parallelas ( Arca e volume ).
Esphera — Propriedades geraes.
Arca da zona espherica e da esphera.
Volume do sector espherico, da esphera e

do egme:ato espherico.

TRIGONOMETRIA RECTILINEA

'Noções preliminares. Objecto da trigono-
inctria.

Variações das linhas trigonometricas.

Ilelak;ões fundamentaes entre as,linhas
genoroefricas de um mesmo arco.

Relações entre as linhas trigonornetricas de
dois arcos e as de sua sumia, ou diferença.

Relações entre as linhas trigonometricas de
um arco e as do arco duplo.

Relações entre as linhas trigonometrieas
um arco e as da sua metade.

Formulas de Simpson.
Formulas ioga ritlimicas.
Resoltiçao trigonometrica da equação do

grão. Identidades.
Equações trigonometricas. Formulas si a.

guiares das expressões trigunoinetricas.
Construcção das taboas trIgonornetrican

sua dispos ição e uso.
Relações entre os lados de um triangulo o

as linOas trigonometricas dos seus angulos,
Resolução dos triangolos rectangulares.
Resolução dos triangnlos obliquangulos.
Secretaria da Escola Superior de Agricul-

tura e Medicina Veterinaria, 31 de agosto do
1918.— Thomé Madeira Poppe, inspector de
aluamos, acidido.

Visto.— Mario Quintão, pelo secretario.

Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria

ALANIEDA S. BOAVENTLRA - FONSECA - NICTHEROT

De ordem do Sr. director, faço publico para
conhecimento dos aluirmos ouvintes desta
escola, que as inscripções para os exames de
que trata o art. 12t do regulamento que bai-
xou com o decreto Il. 12.927, de 20 de março
de 1918, (physica e chimica, historia natural,
algebras geometria e trigonometria), acham-
se abertas nesta secretaria, a partir desta
data até 31 de outubro do corrente anno.

Os exames de ma thernaticas serão feitos do
accórdo com 03 exames vestibulares, cujos
proexaminas estão sendo publicados no Diario
Offial, desde 30 de agosto do anuo cor-
rente.

Secretaria da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria. Nictheroy, 1 do
outubro de 1918.-0 inspector de aluumos,
addido, TYrorné Madeira Pappe.—Visto.—Car.
los da Cunha Alenezes, secretario.	 t,„

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE CONSTRUÇÃO Dl

RESIDENCIA DO DIRECTOR DO OBSERVATORIO ISsa
CIONAL, NO MORRO DE S. JANEARIO

De ordem do 'Sr. ministro, faço publico
que, no dia do corrente, ás 13 horas, serão
recebidas, nesta directoria geral, propostas
para as obras de construcção do edificio des-
tinado á resiclencia do director do Observan
todo Nacional, de accórdo com as seguinte*,
condições

As pessoas que desejarem concorrer com.:
parecerão a esta directoria geral, até o dia

do corrente, ás 1G horas, afim de recebe-
rem guia para o deposito prévio no Thesouro
Nacional da quantia de um conto de réis
moeda corrente, ou apolices ao portador, da
divida publica federal, para a garantia dO
cada proposta.

As propostas, em duplicata, devidatnentG
sellada a primeira via, serão fechadas era
envolucros lacrados, com o DOIDO do propo-
nente e indicação .precisa do logar onde
estabelecido.

Ein outro envolucro serão fechados os da;
--cumentos de idoneidade, conhecimento da
deposito no Thesouro Nacional, quitação dg
imposto federal e municipal de eonstructorà.

IV. Polygonos

•
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Constitue prova de idoneidade, documentos
alevidamonto authenticados, passados por
ires engenheiros ou architectos de provada
eompetencia, com as firmas reconhecidas, ou
outros documentos, que pravem ter 0 C011-.

corrente executado, com perfeição, trabalhos
equivalentes ou de natureza semelhante, tudo
a juizo da C0111111i ,?iãO que for designada para
examinar taes documentos.

IV

Os envolncros, contendo documentos de ido-
neidade, do quitação e deposito, serão abertos
no mesmo dia logo depois de recebidos.

Dentro do prazo de ires dias, depois da
abertura desses envolucros, serão, por edital,
declarados os nomes dos concorrentes, julga-
dos idoneos, e no terceiro dia mil, após a
publicação do mesmo eltal, ás horas nelle
lixadas, serão abertas e lulas as propostas
deante dos concorrentes que se apresen-
tarem, rubricando cada um as propostas do
todas 03 outros. Nessa °ocasião, serão entre-
gues aos concorrentes não julgados idoneoa
03 seus documentos e envolucros, contendo as
propostas, fechadas corno forem recebidas,.
Si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade
dos proponentes, as propostas poderão ser
abertas e lidas, no mesuro dia da apresen-
tação, observadas as formalidades acima in-
dicadas. Os concorrentes não julgados idoneos
pela commissão a que se refere a clausula
anterior, poderão recorrer para o ministro
até a vespera da abertura das propostas, e,
se obtiverem decisão favoravel, serão sambem
admittidos á concurrencia, e nas mesmas con-
dições acima indicadas.

V

Os documentos de idoneidade e do imposto
federal e municipal, serão entregues aos se-
nhores concorrentes, media da abertura das
propostas, ficando a caução no Thesouro de-
positada até depois de escolhida a proposta,
mais vantajosa.

VI
Antes do qualquer decisão sobre a escolha

alas propostas recebidas, serão ellas publica-
das, na integra, lio Diario Official.

VII

As propostas não poderão conter suão urna
forma de completa submissão a todas as clau-
sulas do edital. O preço que o proponente
offerecer para as obras a construir, e o prazo
para a exo ução total das obras, deverão ser
cscriptoa por extenso, sem emendas, razuras
ou entrelinhas. Não serão tomadas cru consi-
deração quaesquer (Mortas não previstas
neste edital de concurrencia, nem propostas
que contiverem o offerecimento do urna re-
ducção sobre a proposta mais barata, ou
offerecerem preço superior ao orçamento
ciliciai de 70:000$00J.

VIII

A -preferencia para execução dos trabalhos,
babe ao proponede que apresentar preço
mais barato. por minima que seja a (lacrau-
soa. No caso de absoluta igualdade de preoo,
entre as propostr s , será preferida - a do con-
eurrento que otterecer menor prazo para a
entrega dos trabalhos, o, no caso de novo em-
pate, a sorte decidira.

IX

• O proponente preferido perderá a caução
4e um conto de réis (1:000$.), de que trata a
plaosula I, si deixar de assignar o contracto

entro do prazo de cinco dias, a contar da
raata da publicaçao no Diario Official, .do edi-it

, 1 Ae Chamada feito por esta directoria.
,.	 •

X

Dentro do prazo de cinco dias da notifica-
çãcide haver o contracto sido registrado pelo
Tribunal de Contas, o empreiteiro dará inicio
ás obras, ficando sujeito ás multa de 200$,
por dia de excesso. Si o excesso attingir a dez
dias. considerar-se-ha immediatamente rescin-
dido o contracto, perdendo o contractante a
caução acima referida,

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces dos edificios.

Xl

O contractante obriga-se a cumprir fielmen-
te as especificações que acompanham este edis
tal e a seguir os desenhos cie conjuncto e de-
talhes officialmente fornecidos.

O projecto completo, plantas o detalhes, se-
rão fornecidos gratuitamente a quem apre-
sentar 03 documentos de quitação de impostos
a que se refereoa clausula II.

Todos os projectos o desenhos são conside-
rados empreitados aos concorrentes:, devendo
estes, portanto. devolvei-os juntamente com
as suas propostas.

XII

Si o contractante não cumprir fielmente as
especificações ou desenhos acima referi los, o
engenheiro fiscal o intima :á por escripto,
a demolir, reconstruir, reparar ou 'modificar
a obra, ou parte delia, em desaccordo com o
contracto.

A intimação não sendo cumprida, no prazo
de tres dias, ou si, dentro desse prazo o con-
tractante não recorrer ao ministro, o enge-
nheiro fiscal mandará executar o trabalho
em—questão independentemente do mesmo
contractante, mediante desconto nas impor-
tanciaS que este tiver de receber.

XIII
Todos os trabalhos devem ficar concluidos

dentro do corrente exercido, no maximo, fi-
cando o contracta,nte sujeito á multa de cem
mil reis (100$), por dia de excesso.

Quando se dér o caso de suspensão geral
ou abandono das obras, ou parto delias, pelo
contractante, entender-se-ha rescindido o con-
tracto, si depois de dez dias após a communi-
cação do facto pelo engenheiro fiscal, não
apresentar o contractanto uma justificação
documentada de sua conducta.

XIV

Só no caso de ser amoita a justificação pelo
ministro, poderá o empreiteiro continuar os
trabalhos.

No caso contrario, a administração consi-
derando, desde logo rescindido o contracto,
providenciará para que sejam terminadas as
obras independentemente do contractante,
perdendo este a. caução e quantias que lhe
forem devidas.

XV

No caso de fallencia do contractantee a
administração procederá do mesmo modo,
perdendo' o contractante apenas a caução
cuja importancia reverterá em proveito dos
cofres publicos.

XVI

O contractante não terá a menor jurisdi-
cção sobre o local das obras, correndo, entre-
tanto, sob sua responsabilidade a guarda do
material que estiver em seus depositos e dos
que tiverem de ser applicados nos trabalhos.

XVII
A fiscalização terá o direito de exigir a re-

tirada do qualquer empregado do emprei-
teiro que, a juizo da mesma fiscalização, es-
tefa projudicaudo o andamento do serviço.

XVIII

No caso de duvida ou contestação entre a
contraotante e o engenheiro fiscal, será o
caso submettido á decisão do Sr. ministro, o
si o contractante não se conformar com essa
decisão, recorrer-se-ha ao arbitramento, esco-
lhendo cada uma das partes o seu arbitro,
dentro do prazo de sete dias. Si os arbitres
escolhidos não chegarem a accôrdo, cada
urna das partes escolherá dentro de igual
prazo dous outros e a sorte decidirá dentro
os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos arbi-
tros dentro do prazo estipulado por parte da
um dos contractantes importa em decisão a
favor do outro.

Xv-IX

Na falta de cumprbuento de qualquer das
clausidas do contracto para a qual não esteja
comminada outra pepa, o contractante incor-
rerá na multa de com mil réis (100;30)0) a
um conto de réis (1$000300))a a juizo do Sr.
ministro, e no caso de reincidencia, ficará re-
scindido o contracto.

XX

Os pagamentos serão feitos em tres presta-
ções, a saber:

A primeira, quando catando o primeiro
vigamento e será de 10^A

A segunda, quando collocada a cobertura
O será de 25%;

A terceira o ultima, quando completamento
terminada a construcção o será do 65 .

De cada unia das prestações acima alludi-
das, será deduzida a importancia de .0 ca
que ficará depositada para garantia dos tra-
balhos executadas.

A caução de um conto de reis, de que trata
a clausula I, bem como os descontos de 10 °o,
feitos nas prestações, ficarão depositados no
Thesouro Nacional pelo prazo do seis mexes,
após a conclusãO e macelas as obras, para
garantia da b6a execução das mesmas.

XXI

A concurrencia poderá ser annuilada pele
Si'. ministro, sem que por isso os concorrei'.
toa tenham direito a qualquer indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade da Se-
cretaria de Estado dos Negocios da Agricul-
tura, Industrio o Commercio, em 4 de outu-
bro do 1918.— O director geral, Mario B.'
Carneiro.

Especificações a que se refere o edital supra

As obras constarão:
a) demolição clo prodio situado no fim da

ladeira do Gusmão:
b) construcção do edificio da residencia:
c) Installaeao electrica, do ga.z e de esgoto

conforme proecto.
As obras serão divididos em duas partea

para se fazer a respectiva construcçao:
A prhneira parte constará da demolição

do predio situado na ladeira do Gusmão: da.
execução das fundações. alvenarias, revesti-
mentos internos e externos, barrotamento,
cobertura, varandas e concretização do pavi-
mento do predio novo.

A segunda parte constará do acabamento
eomoleto da obra, inclusive as installaçaea do
electrieila,de, agua e gaz, tudo conforme as
ospeoificações.

Os proponentes deverão apresentar proposta
sopa .acla, para cada urna das partas, po lendo
citas serem acceitas ambas ou somente urna,
que será a primeira.

Demolições

O empreiteiro fará as demolições com o ne-
cessario cuidado para não damnificar o mate-
rial aproveitavai que ficará sendo sua proprie-
dade e coliocará o entulho 1103 pontos indica-
dos pelo fiscal.

•
•
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Esse transporte não será pago sempre que-'• a distancia a vencer for int.rior a 50 me-
tros.

Fundaçjes
As cavas para fundações serão das dimen-

sões especificadas no projecto, o serão apro-
fundadas até encontrar terreno sufliciente-
mente solido a juizo do fiscal.

Os fundos das cavas serão horizontaes. As
cavas só serão cheias depo s de próviamente
examinadas pelo fiscal. A locaoão das mesmas
será feita na sua presença.

Todo o material proveniente da abertura
das cavas será removido e lançado nos pontos
indicados pelo fiscal sem que disso resulte au-
gmento do custo, sempre que a distancia a
vencer for inferior a 50 metros.

Os serviços extraordinarios de terraplena-
gom serão pagos em separado por medições
do fiscal e adoptando 03 UltiMOS prOÇOS °III-
ciaes da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Projectos:
O empreiteiro terá sempre no serviço tona

cópia de todos os projortos. As dimensões co-
tadas doverào ser verificadas pelo constructor
e si exactas, deverão ter preferencia sobre os
desenhos; os desenhos em escala grande terão
precedencia sobro os de menor escallt.

As especificações presentes servirão de stip-
plemento aos projectos, o conjuncto definindo
completamente o que o empreiteiro fornecerá,
em que,termos e em que condições. No caso
do divergencia entre os projectos e as especi-
ficações terão estas preferencia,.

Modificações

O Governo reserva-se o direito do fazer mo-
dificações 003 productos o especificações.
Taes modificações, quando feitas, serão sem-
pre ordenadas por escripto o orçadas em se-
parado para fins do abater ou accrescer o
custo global do serviço empreitado.

Dimensties-

As dimensões iniciadas nas especificações,
projectos e detalhes deverão ser obedecidas
estrictamento, salvo quando não forem as di-
mensões commerciaes oxistentes na p oiça,
em cujo caso a dimensão mais proxima (maior
.ou menor, - a juizo do fiscal), será empregada.

Qualidades
Toda mão de obra o material serão da me-

lhor qualidade.

Daninos

O empreiteiro protelará efficazmente a obra
contra qualquer dannio. removerá e substi-
tuirá toda o qualquer parto damnificada, en-
tregando o editicio em completa o parte ta
condição quando terminado. Ao terminar o
serviço o emp 'caleiro fará uma lim peza geral,
removerá todos os detrictos e bitumará, os
soalhos, envernizaudo o da sala de visitas.

Representantes

O empreiteleo será sempre representa lo no
serviço por pessoa que tenha autoridade para
agir por sua vez.

Material

Todo o material a empregar será examina-
do pelo fiscal e só será utiliza to depo:s de sua
acceitaçã,o. Todo o trabalho e material que
não eatejam do accor /o com o contracto será
promptamente removido, sendo substituido
par outro estrictamente nas condições especi-
ficadas.

Argamassa

A argamassa a empinar será de cal e areia
na proporção do 1:3.

A cal sara do pedra e extineta na obra, em
poço onde ficará no minimo cinco dias antes
do utilização. As argamassas do cimento para
leito de ladrilhos, mosaicos ou azulejos serão
do traço de 1:1. O cimento será typo Por-

flato ! , ou outro julgado satisfactorio, após
exame feito nos laboralorios da Escola Poly-
Iech ica.

Alvenaria

A alvernaria das paredes de contorno será
tijolo de suporior qualidade e a mesma arga-
massa, sendo a espossura do 35 centímetros
até ao vigamento do sotão e dahi para cima
de 25 centimetros.

Nas alvenarias dos alicerces não serão apro-
veitados blocos de 50 X3OX40 cm.

Os tijolos serão utilizados após quatro horas
do immersão n'agua.

Paredes divisor ias

AS parados divisorias serão de tijolo per-
furado nos segundo pavimento e sotão, sendo
03 do pavimento torre° de t ijolo commum.

Emboços e rebocos

Todo o embaço será feito com argamassa
de cale areia a 1:3. O reis too sará de cal o
areia com traço 1:1. NO3 quartos, gabinetes a
Installações sanitaria,s todas as arestas serão
suppránidas, sendo a concordancia das pa-
roles e tectos feitas por cylindros. As instai-
'ações sanitarias, copa, dispensa e casinha
serão revestidas de azulejos biselados com
guarnição de moldura.

Concretos

O concreto emprega lo na pavimentação do
andar terreo será feito com traço 1 x 3><0.
A pedra para esse concreto terá dimensão tal
que passo em peneiras de 2" o não passo nas
de 1/4". A espessura desse concreto será de
5", havendo mais um respaldo feito com ar-
gamassa de cimento e areia a 1:3 a espessura
do 2 cm.

Fachada

As fachadas serão executadas levando em-
boço e reboco ponteado e pintado com oca
gemma do ovo.

Escadarias

As escadas externas serão do tijolo pren-
sado de excellente qualidade e rejuntados a
cimento a 1 :
As escadas internas serão de madeira de lei
(olon vermelho, Gonçalo Alves, ou peroba á
escolha do fiscal) lustradas, essas escadas não
serão pregadas o sim parafusadas. Os deta-
lhes serão dados no decorrer da construcção.

Pavimentação

O pavimento terreo será de concreto, sendo
o vestibulo de entrada, banheira, copa, co-
sinha e despensa, ladrilhados com ladrilhos
cera.micos nacionaes formando desenhos com
duas cõres. A sala de visitas sesá soalhada
com ladrilhos de madeira de lei, isempfos
nós e outros defeitos, tendo 32 mi•iinetros
de espessura o as •entos sobre betume a quen-
te, conformo desenho esc libido rola fiscali-
zação. A restante pavimentação será ult ma-
cia com um lençol de liaoleum de superior
qualidade e d cõr lisa. O soalho do segundo
pavimento será de taboas de peroba com
0'a,10 de largura e 32 milimetros do espessu-
ra, prega Ias sobro vigas da mesma ma loira,
com secção transversal de 4x10", espaçadas
de 50 em O'n ,ao, e entarugatlas com pot-tias
de 3x3" de metro e meio em metro e meio;
sobre osso soalho será collocado ainda o len-
çol de linoleum nas mesmas condições acima:-

Si o concorrente preferir poderá fazer a
pavimentação com vigas uSigsvart» o fino-
tem. Neste ultimo caso a poottosta o deverá
explicai' claramente. A pavimentação do so-
ta() será de peroba com taboas de 0 ul,24 de
largo e 1" do espessura, pregadas sobre vi-
gas da mesma madeira, de sução transversal.
3 x 9", espaçadas de 5 O em 0,50 e entaru-
gadas com pernas do 3 X 3" do metro e meio
em metro o meio.

Forros

Todos os Pirros serão do pinha. figurando
frisos de 3" do largura, entrabeirados coai
On',50 de largura, aba e cimalha, sendo a m ei-
la de 0'",30 de alto. No caso do empreiteiro
preferir pavimentação «Sigestart .), OA tectos
serão de estuque com cimalha lisa e llorises
decorados onde estiverem os lustres.

Soleiras

Todas as soleiras das portas exteriores serão
de cantaria de pedra lavrada bem clara; as
soleiras das portas interiores serão de mor-
more branco com 32" de espessura.

Calçadas

O edificio será rodeado por uma calçada de
cimeto com as dimensões indicadas no pro-
jecto. Esta calçada será construila de con-
creto com 3" de espessura, repousando sobre
empedramento assentado em terreno bem
soccado com 1:1 T" de espessura e serd respal-
da . la csm argamassa do cimento e areia da
traço 1:2 e espessura de 2,5".

Cobertura

A cobertura será de telhas do eternite con-
forme mostra o projecto.

As telhas serão fornecidas pelo Governo.
As calhas serão do cobre, terão 10" de aber-
tura

'
 deelividade de I 1/2 T"' por motro e os

conductores serão de 4" do diametro, cor-
respondendo um para cada 60 r2 de super-
ficie.

Esquadrias

Todas as .janclias e portas exteriores serão
do cedro perfeitamente secco e livre de nós
e terão 1 3/4" do espessura. As portas inte-
riores serão do 1 3,8" do espessura e serão
de cedro, excepto a do vestibulo e a do vos-
tiario do «bali» que so 'ao do ole,o vermelho ou
Gonçalo Alves (á escolha do fiscal) e lustradas
a boneca. As ferragens serão de metal ama-
reli) e as fechaduras “Yale..

Os detalhes das esquadrias serão fornecidos
durante a construcção. A' escapo° do «bali»
nos dsus pavimentos e das salas do pavimento
terreo que só terão ¡ancilas com caixilhos do
vidros, todos os demais commo los terão ainda
venezianas em toda a altura de outras folhas
de esquadrias.

Todos os alisares do corpo principal do edi-
ficio serão revestidos de madeira e almofa-
dados. A varanda da fachada posterior serfi
dotada de ianellas com caixilhos do vidro o
do typo goiti' tina, conforme consta do pro-
jecto. Esses caixilhos trabalharão indepen-
dentemente, tendo ca ia um sou contrapeso
de chumbo correndo embutido nos moutantes
e sustidos psr cabos de aço.

Vidros

Os vidros da porta-biombo do entrada serão
de dupla espessura; as ianefias do dial!» serão
dotadas de vidros «cathodral» formando de-
senho simples.

Pinturas
•

O vestíbulo, o «bali», o as salas do pavimento
terreo terão paineis estucados formados por
pequenos filetes e fio sfJes. As paredes serão
pintadas a «oleo» (ou outra equivalente) a
tres de mão, com apparelliamento prvio
uma de mão do leito de vacca, sendo as
etires escolhidas pela fiscalização. As esqua-
drias o forros serão pintados a oleo a trem
de mão.

Imediações &odiarias

Toda a inst.alla,ção saudaria, canalizações
para esgotos dos lavatovios, pias, latrinas,
banheiras, etc., correrá por conta do eni-
proiteiro e será feita pela City Improvements.
As latrinas serão do louça branca, lisa, com
caixas autornaticas de porcella,,a, tuba á.
vista de metal amarollo.
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Gaz

A installação de gaz constará de uma rède
de distribuição para o fogão e dous aquece-
doras nos banheiros, fornecido tudo pelo em-
preiteiro. O fogão será do cinco fOcos com
maçarico, forno e estufa.

/natal/ação eleetrica

Toda a installação elea,tirca será feita dentro
de duetos de ferro cujo interior seja perfai-
tamente livre de rugosidadese embutidos nas
paredes e tectos. A perda de voltagem será
no maximo de 2 %, sendo comtudo admittida
a tolerancia de um volt. Quanto ás demais
prescripções, serão obedecidas as da bispe-
ctoria de Illinninação. Não será permitlido o
emprego de outra substancia a não ser talco,
como lubrificante para facilitar a introducção
dos fios nos duetos. Os interruptores serão
de espelho nickelado (flusiptype). Cada apo-
sento terá uma tomada de corrente. O em-
preiteiro fornecerá e installará urna rOde
completa de campainhas electricas, tendo
o quadro indicador na copa e cada apo-
sento sendo servido por em interruptor
de chamada. A energia para essa rede.
de campainhas sérá a energia da distribuição
urbana, para que o empreiteiro fornecerá e
installara um pequeno transformador. O pro-
jecto da installação electrica sera oppor-
tunamente fornacido ao empreiteiro. O qua-
dro de distribuição será embutido na parede
e forrado de amianto do typo escolhido pelo
fiscal. O Governo fornecerá os lustres, braça-
deiras, candelabros, tulipas e abate-fours.

Agua

O empreiteiro fará a canalisação da agua
que fôr necessaria ao serviço das diversas
installações sanitarias, pias, lavatorios, etc.

Essa installação será alimentada por uma
caixa de ferro com capacidade de 1.000
litros que receberá agua do grande deposito
do edificio da administração. Essa caixa cio
1.000 litros será fornecida e collocacla pelo
empreiteiro no local indicado pelo fiscal.

Mario Rodrigues de Souza, assistente de
a classe da Dieectoria de Meteorologia e

Astronomia

Directoria do Serviço de Povoamento

NUCLE0 COLONIAL «BANDEIRANTES»

muNtenno DE S. JOSE' DE DATMEIROS—ES-

TAD° DE S. PALIO I

Edital de concorrendo

Faço publico, de ordena do Sr. minis-
tro, c'ontida em aviso n. 654, de 28 de
junho do corrente anno. que se acha
aberta concurrencia para a exploração,
mediante ajuste de parceria, pelo prazo
de tres annos, dos terrenos do ellicleo
acima referido, onde existem as se-
guintes inatallações:

Fazenda eFornioso»

lefachinismos para café:
e descascador Engelberg ria '4;
2 ventiladores;
2 elevadores;
1 catador;

separador:
1 eixo de transmissão, com 11 polias,

elachinismos para arroz:
descascador Engelberg n.- `4;
elachinismos para canna de assucae"

'1 jogo de moendas de ferro, com tres
tcylindros;

alambique de cobre, -Cem 'capacidade
- vara 240 litros:	 -

3 domas;
3 toneis.

Todos os inachinismos são accionados
por força hydraulica, empregando-se
uma roda de ferro com o diametro
quatro metros e noventa eentimetros e
largura de 94 centimetros.

As propostas deverão-ser apresentadas
até o dia 15 de outubro proximo futuro.
no nucleo colonial aftandeirautesa, ou na
Inspoctoria do Serviço de Povoamento,
á rua Jose Boni facio n. 21, sobrado, em
S. Paulo. o/, ainda, nesta directoria, em
enveloppes fechados, devidamente solta-
das e datadas, com as firmas reconheci-
das e acompanhadas dos respectivos do-
cumentos de idoneidade dos proponentes.

A proposta não poderá conter emon-
das ou rasuras e mencionará : a residen-
eia do proponente: a tabella maxima
pinos para o beneficiamonio dos iro-
duetos, escripla por extenso e em alga-
rismos: a percentagem sobre a renda
bruta mensal oue reverterá ao Governo,
desde a data da entrega dos machinia-
mos e terrenos: a obrigação de: eollocar
uma correia motora; uma correia no
descascador de a proe; um mancai na
roda d'agua; dous mancaes no ventila-
dor; uma correia no descascador de cafe;
duas peneiras no descascador de arroz;
urna bomba para elevar a garapa para as'
domas; concertar o bicorne: executar
obras de reparos nas paredes e telhado
do predio occupado pelos machinismos;
introduzir a neeessaria modificação na
fornalha do alambique, tudo de confor-
midade com as indicações e exigencias
do administrador do nueleo, ao qual o
ajustante fica subordinado.

Não podeoá conter a proposta sita()
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas do ajuste, que será la-
vrado de conformidade com o estatuido
no art. 117 da lei n. 3.454; de 6 de ja-
neiro do corrente anilo, ficando sob a
responsabilidade do parceiro a guarda,
conservação e reparação dos supra refe-
ridos machinismos e demais bemfeito-
rias.

As propostas serão abertas, nesta en.-
rectoria, no dia 17 de outubro vindouro,
ns 13 horas, e lidas em presença dos in-
teressados, não/se obrigando o Governo
a acceitar queesquer propostas apresen-
tadas, podendo mesmo rejeital-as todas.

No envolucro da proposta deverá ser
'declarado o nome do proponente e o ob-
jectivo de sua proposta.

Direetoria do Serviço de Povoamento,
28 de setembro de 1918. — Dulphe Pi-
nheiro Machado, director.

SOCIEDADES MEM
Companhia -Extrac tora (10

Prodneton do Lenho

ACTA DA ASSEMBLEA Cl::: VI. DE INSTALLAÇÃO DA

COMPANDIA EXTRACTOFtA DE PRODUCTOS DO LENHO,
REALIZADA EM 13 DE SETEMBRO DE 1918

Aos treze dias do mez de setembro de mil
novecentos e dezoito, na sala a, 1 do pri-
meiro andar da casa n. 109 da avenida Rio
Branco, nesta cidade do Rio de Janeiro, re-
unidos os incorporadores e mais subseriptorea
da Companhia Extractora de Productos do
Lenho, representando todo o Capital social
subscripto, foi pelo incorporador Sr. S. B. de
Bi4encourt Berenguer convidado para prea

sidir a reunião o Dr. Edgardo de Castra
Rebello, que convidou para secretario 03 Srs•
Horacio Claudio da Silva e C. Mello Cunha,
Pelo secretario Sr. lloracio Claudio da Sova
foram lidos os seguintes documentos apre-
sentados pelo incorporador : estatutos da
sociedade, assignados por to-ios os suasere.
gores ; lista nominal destes, assignada pelos
mesmos, com a declaração do numero de
acções subsrriptas por cada uni e represou.
onda a subseripÇão de todo o capital da socie-
dade depositado no Banco do Brasil, do teto'
seguinte : Banco do Brasil. Endereço tele-
graphico «Satellitea. Rio de Janeiro, vinte e
oito de agosto de mil n o vecentos e dezoito.
Oito tentos e quarenta mil réis. Recebemos
de S. B. de Bittencourt Borenguer, incorpo-
valor da Companhia Extractora de Productoa
do Lenho, a quantia de oito con tos e quarenta
mil reis, sendo oito contos de reis dez por
cento sobre o capital em dinheiro com que a
mesma se constituiu e quarenta mil reis nossa
commiasão de meio por cento sobre o referido
deposito. Pelo Banco do Brasil, o fiel-thesou-
reiro Montenegro.»

Finda a leitura, nenhuma observação fa-
zendo qualquer dos accionistas, o presidente
declarou "tiefinitivamonte hl-Miada a socie-
dade, declarando que se ia proceder á eleição
de sous directores e dos membros de sou con-
selho fiscal.

O Sr. peimeire secretario procedeu á cha-
má,la dos subseriptores, afim de depositarem
seus votos na urna.

Terminada a votação, o Sr. presidente pro-
cedeu á contagem dos votos, que deu O se-
guinte resultado

Votos
Para directores

S. 13. de Bittencourt ãrenguer 	 	 350
C. Mello Cunha 	  	  250
Francisco Loop 	 	  200

Para o conselho fiscal

Victor Claudio da Silva .Tunior 	 - 385
Edgard de Castro Hebe% 	

	

...	 350
Francisco Loop 	 	

. 
350

J. B. de Buem:roer Cesar. 	  115
Para supplentes

e. B. de Berenguor Cesar 	  380
Horacio Claudio da Silva 	 	 385
Victor Claudio da Silva Junior 	

Pelo presidente foram proclamados eleitos
directores

S. B. de Bittencourt Beronguor t
C. Mellaeunha.

Membros do conselho fiscal
Victor Claudio da Silva Junior e
Dr. Edgardo de Castro Rebeho ;
Francisco Loup.

Supplentes do conselho fiscal:.;
Iloracio Claudio, da Silva
J. B. de Bevenguer Cesar.
Declarando o presidente desde logo empos-

sados os eleitos e nada mais havendo a tratar
foi pelo mesmo encerrada a assembléa. E eu,
Bondo Claudio da Silva, lavrei a presente
acta, que assigno com os demais accionistas
presentes. — Dr. Edgardo de Castro Rebello,
presidente. — Iloracio Claudio da Silva, i° se-
cretario.— C. Mello Cunha, 20 secretario,—
S. B. de Bittencourt Berenguer. — Francisco
Loup. — J. B. de Berenguer Cesar.— Victor
Claudio da Silva Junior.

Profissão e resOencias dos divectores

C. Mello Cunha, engenheiro, rua Primei:
de Março n. 29.

S. B. de Bittencourt Berenguer, commere,
ciante, avenida Rio Branco, 09. I° andar.
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Relação dos accionistas

S. 13. de Bittencourt Berenguer 	
 Acções

30
C. Mello Cunha 	

	
150
100Francisco Loup 	

Dr. Edgardo de Castro Rebello 	
	 53

3. B. de Berenguer Cesar
	

20
!Imolo Claudio da Silva 	

	
20

;Victor Claudio da Silva Junior 	
	

20

• IUNTA COMMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

Certifico q ue, por despacho da Junta rica-
rnekial, de 23 de setembro de 19.8, arehiva-
ram-se nesta l'OparLic;10, SOL) n. 4.041, os se-
guintes documentos referentes á Companhia
Extractora de Pro luctos do Lenho, a saber:

Acta da assemb!éa geral do histallação rea-
lizada em 13 do corrente, estatutos, liata dos
subscriptores de acções, talão e guia do pa-
gamento do seio devido, feito na Recebedoria
do Districto Federal e uma publica forma do

, documento do deposito da decima parte do
capital em dinheiro, feito no Banco do Brasil.
Eu, João llygino de Araujo, 1° °Melai da se-
cretaria da Junta. passei a presento cor-
ti Ião.

fio de Janeiro, 21 do setembro de 1018. -
Isidoro C. Campos, director.

Devidameute soltado com estampilhas no
valor de 115 (onze mil reis).

Estatutos da C onpanhia Extractora de
Producto • do Lanho

CAPITULO PRIMEIRO

Do nome, da sédc e do prazo de duração

Art. 1.° Sob a denominação Companhia Ex-
tractora de Proluetos do Lenho é constitnida
uma sociedade anonytna., tendo por çéle a
cidade do Rio de Janoir3 e por fins a fabri-
eacgo do acido aoetico e outros productoaa
ehunicos extrahidos da madeira.

Art. 2.° O prazo da duração da sociedade é
do dez amos, a contar ile sua installação juri-
dica, podendo o mesmo ser prJrogado pela
asSembléa geral.

CAPITULO SEGUNDO
-
.Do capital social c das acções

Art. 3.° O capital da sociedade é de oitenta
contos de réis (80:000$), dividido em quatro-
centas acções nominativas de duzontos
réis (2003) cada uma.

Art. 4.° As transferencias das acções serão
feitas por termos lavrados em livro apro-
priado e assignados pelo cedente e poio cessio-
nario ou por legitimos representantes de um
ou de outro.

Art. 5.° A assembléa geral poderá crear
acções ao portador, observada a disposição
do art. 13..

CAPITULO TERCEIRO

Da administração e do conselho fiscal

Art. 6.° A administração da sociedade com-
petirá a dons directores eleitos pelo prazo de
cinco annos, por escrutinio secreto.

Paragrapho unico.	 permiti:ida a ro-
eleição.

Art. 7.° Antes de entrarem no exercicio de
suas fanc,ções os directores farão caução á
sociedade de vinte acções, como garantia de
sua gestão, só se extinguindo essa obrigação
depois de approvadas as contas que pre-
starem.•

Art. 8.° Os directores se substituirão reci-
procamente, em caso de ausencia ou impe-
dimento não superior a 30 dias, o serão sub-

1 ,stituidos pelo membro mais idoso do conselho
I fiscal, em caso do ausencia ou impedimento
;NO prolongados.

Art. 9. 0 Os directores Dão terão ordenado
fixo, percebendo cada um dez por cento (RPM
do liquido apurado semestralmente.

Art. 10. Os directores4istribuirão entro si
a administração, ficando a direcção technica
a cargo de um e a commercial a cargo de
outro.

Art. /1. O conselho fiscal será composto de
Ires membros efectivos o dous supplentes,
eleitos annualme,nte, sendo-lhes permittida a
reeleição. Terão as attribuições conferidas por
ei O nlo perceberão ordenado algum.

CAPITULO QUARTO

Das assembléas geraes

Art. 12. As assembléas geraes serão ordi-
nadas ou extraordinarias. As primeiras se re-
unirão no primeiro e no setium mez do armo,
em dia devidamente anntmeiado; as segundas,
sempre que o quizer a directoria e nos demais
termos da lei, sendo em todos os casos annun-
ciadas c:nco dias antes da reunião.

Art. 13. As assembléas geracs funcciona-
rão e deliberarão de accórdo caiu a lei. A
meação da acções ao portador só poderá ser
resolvida em assemblea a que estejam presen-
tes accionistas representando pelo Ule1103 dous
terços cio capital social e approvada por nu-
mero do votos que represente mais de dous
terços do capital representado na reunilb.

• CAPITULO QUINTO

Dos lucros e dividendos

Art. 14. Peoceder-se-ha a balanço semes-
tralmente, e os lucros liquideis verificados se-
rão assim distribuidos: vinte por cento (20%)
para remuneraeão da directoria; -vinte por
cento (20 °á) para coaatituição do fundo do
reserva e o restante dividido pelos accionistas
na razão de suas cotas.

DISPOSICCIES GERAcs

Art. 13. A sociedade adopta o fóro juridico
desta citado do Rio de Janeiro e será regida,
nos Casos omissos nestes estatutos, pela legisla-
ção em vigor.

S. B. de Bittencourt Berenguer.-2-0. Mello
Cunha. - Francisco Loup.-Edgardo de Cas-
tro Rebello.-J. •13. de Berenguer Cesar.-110-
rocio Claudio da Silva. - Victor Claudio da
Silva Junior.

Lonclan and. River inato

Estabelecido em 1862

Capital autorizado 	
Capital subscripto 	

	 4.005.000
3.000.000

Capital realizado 	
	

1.800.000
Fundo de reserva 	

	
2.000.000

BALANCETE • DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA

Em 30 de setembro de 1918 -~
Activo

Letras descontadas 	 	 3.258:7853460
Letras a receber 	  23.728:386$370
Ernprestimos, contas caucio-

nadas, etc 	 	  11.031:9765100
Caixa matriz, filiaes e azen-

cias 	  16.650:7035570
Diversas contas 	 	 633:7005330
Penhores de eniprestimos de

contas caucionadas, etc 	 	 6.849:1003600
Valores depositados 	  83.233:4015950
Caixa em mere4o corrente 	  15.157:2265080

160.548:3935060

Passivo

Capital declarado da caixa

• Contas correntes com o sem

Depositos a prazo fixo o com
filial 	

aviso 	
	

3.770:868$260

G500:0005000

juros 	
	

23.952:3625000
Diversas contas 	  25.465:2035380
nulos em caução e depo-

sito 	  90.082:5135850
Letras a pagar 	

	
73:3695000

Caixa matriz, filiaes e agen-
cias 	
	

15.701:0765570

160.518:3035060
-

S. E. ou O.- Rio de Janeiro, 3 do outubro
de 1918.-Pelo London and [tiver mato Bank,
Limited, C. • D. Simmons, gerente. - Do.
Fortescuc Wh'lle, contador.

SOCIEDADES CIVIS
Seleclacle :Polon ia

Extracto de Estatutos
A Sociedade'Polonii é in>ti'uida por tempo

indeterminado, nesta cidade do Elio de Ja-
neiro, Capital- dos Estados Unidos do Brasil,
com os fins de reunir Os elenaentas sympa-
thicos ao povo polaco 'e prestar auxilio moral
e material aos seus membros. Será adminis-
trada por uma directoria composta de presi-
dente, vice-presidente. 1° secretario, secre-
tario, thesoureiro, bibliothecario o quatro
conselheiros. Compete ao presidente assignar
todos os documentos e ollicios emanados da
directoria, representar a sociedade arra todos
os actos da vida -externa, inclusive perante as
autoridades do paiz, dirigir as sessões da di-
rectoria, estabelecer ordens do dia destas

sessões , sanccionar as deliberações 1a dire-
eoria ou suspendel-Os, recorrendo á assembléia
geral que nesta caso podo convocar por au-
toridade propria.

O mandato da directoria será annual, pro-
cedendo-se á eleição no vgundo domingo do
mez de julho, em assem/AU geral, composta
de socios quites.

Haverá uni conselho, composto de quatro
membros, que tomará parte nas reuniões cla
directozia o substituira algum dos membros
da directoria que houver faltado. Haverá
tambein urna commissão de troa membros,
eleita peia assembléa, annual de junho, para
rever os livro-se negaelos da sociedade.

Os membros não respo idem sli lariamente
pelas obrigações sociacs.

Estes estatutos são reforma,vois pela reso-
lução de assemblea, extraordinária para osso
fim convocado.

A sociedade só poderá ser dissolvila por
deliberação em assembléa especial extra.ordi-
naria.

No caso de dissolução, feita aliquidação dos
negocios da sociedade o solvidas as suas obri-
gações; o saldo deve ser entregue aos repre-
sentantes legou% do governo da Polonia no
Brasil, para ser incorporado ao patrimonio
de inna instituição nacional pia, a juiz) da
ultima asseinbléa.

Rio de Janeiro, outubro de 1918.

Liga do Contatei-cio
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA DA

LIGA DO COMMERCEo, REALIZADA EM 28 DE

JUNII0 DE 1918

A03 vinte e Oito dias do mez de, junho do
1018, ás 14 horas, no j0 andar dó predio
n. 136 da rua Buenos Aires, nesta cidade do
Rio de Janeiro, compareceram cinecenta e
seis sociOs da Liga, como consta do livro,

•

•
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Swesença, convidados, em segunda convo-
cação, pelos annuncios publicados pela im-
prensa, para o fim especial de tomarem co-
nhecimento de urna proposta da directoria,
sobre a modificação dos actuaes estatutos.

Foi acclamado presidente . da asseuabléa o
Sr. Jacque3 Bloch, que, acceitando o encargo
e agradecendo, convidou para secretarios os
Srs. Dr. Octavio de Sequeira Queiroz e An-
nibal Medina Coei.

Constituida assim a Mesa, o Sr. Ramalho
Ortigão, prasidente da Liga, justificou, em
nome da directoria, a seguinte proposta de
modificação dos estatutos:

Art. 25. Supprimam-se as palavras finaes
— e do conselho consultivo.

O art. 31 e seu paragrapho unico deverá
ficar redigido do seguinte modo:

O conselho administrativo, eleito hiennal-
mente pela assembléa geral, será composto
do vinte e seis membros, dos quae,s novo,
designados no acto da votação, constituirão
a directoria seguinte

I. Director presidente.
II. Director vice-presidente.
In. Director 10 secretario.
IV. Director 2' secretario.
V. Director 10 thesoureiro.

VI. Director 20 thesoure.ro.
VII. Director I° procurador.

VIII. Director 2° procurador.
IX. Director bibliothecario.

§ 1.° Os 17 membros restantes formarão
as Commissões de Finanças, de Syndicancia
e de Interesses da classe, composta cada urna
de tres membros, ficando oito membros do
conselho sem"funeçao especial, para supprir
as vagas transitorias ou definitivas dos titu-
lares das cominissaes.

Art. 35. A assembléa geral elegerá tare-
bem nove supp/entes do conselho adminis-
trativo.

Art. afi. Ein vez de duas vezes por mez,
diga-se uma vez po1 nez.

Art. 40. Qaando, por falta de quorum, o
inicio dos trabalhos tiver sido demorado quin-
ze minutos, e se verificar a presença de sete
membros. pcderá effectuar-se a reunião,
desde que quatro deites não pertençam á di-
rectoria.

Art. 42. Lettra e, in fina, em vez de seis
diga-se cinco.

Não havendo quem sobre essa proposta pe-
disse a palavra, foi submettida á votação,
sendo ella unanimemente approvada.

O Sr. Antonio Gomes da Cruz propoz que
ficasse a Mesa autorizada a assiguar a acta
da presente Sessão, proposta esta que foi
aeceita.

Nada mais havendo a tratar, para todos os
effeitos legaes, ou, Octavio de Sequeira Quei-
roz, lavrei a presente acta em duplicata, a
qual, depois de lida e unanimemente appro-
vada, é assignada pela Mesa .

• Rio de Janeiro, 28 de Junho de 1918. —
Octavio de Sequeira Oueiroz, 1 0 secretario.--
Jaceaea Woelh, presidente.—Adeibal Medina
Cocli, 2° secretario.

ANNUNCIOS
COBIGO CIV.Lr4 IMASTis

L..1n_;IRO

Trabalhos relativos	 sua
elaboração

i" E 20 VOLUMES
Acham-se á renda na Thesouraria da im-

prensa Nacional pelo preço de 105000, cada

Companhia rilijuca,

Emprestimo de 350:0008000 em 1.750
debentures de 200$000

De aceardo com os termos do emprestimo,
foi feito, por compra, o resgate de 80 deben-
res de ns. 1.260/1.338 e 1450/1.359, que
deixarão do vencer juros.

As debentnres em circulação ficam reduzi-
das a 1.529, na importancia do 305:800000.

. Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1918.-
A directoria.

Companhia Tijlica
JUROS DE DEBENTWIES

De 1 a 5 de outubro, das 13 ás lii horas o
depois ,ás quintas-feiras, ás mesmas horas,
pagar-se-ha, no escriptorio da n á
rua dos Ourives, n. 55, sobrado, o 9" coupon,
a vencer-se em 30 do corrente.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1018.—
A directoria.

Companhia 1:1:s trada do Perro
Victoria a Minas
A3SENIBLÉI GERAL °RUÍ:UMA

atividamos 03 Srs accionistas a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria no dia 11
de outubro proxirno futuro, ás 11 horas, na
sedo social, a avenida RIO Branco il. 102,
primeiro andar, afim de dar-se conhecimento
do relatorio da directoria e parecer do cousa-
lho fiscal, referentes ao anuo de 1917, proce-
dendo-se em seguida á eleição do conselho fis-
cal e supplentes.

As acçees ao portador deverão ser deposi-
tadas no eseriptorio da companhia tres dias
antes da reunião.

1iio de Janeiro, 23 de setembro de 1018.—
João T. Soares, presidente.	 (•

Companhia Nacional de In-
dustria0 Commercio
ASSEMDUA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os Srs. accionistas a se ie
unirem em assembléa geral extraordinaria.
8 do coerente mei., ás 11; horas, na séde,
da companhia, á rua Visconde de Inhauma
n. 36, para o tini especial de excluir-se a re-
sponsabilidade g la Abbadia Nullins de Nossa
Senhora do Slouserate (Mosteiro de São Bento
do Rio de Janeiro) pela evicção quanto aos
bens que verteu pára o patrimonio social da
companhia, obrigada a referida abbadia a
fornecer os slocurneutos, que tiver, e os escla-
recimentos que preciso forem e puder dar
sobre os ditos bens.

Ilio de Janeiro. 1 de outubro de 1018. --
.Tos. Augusto -- José Luiz da Garoa
Fernandes.

A.' praça

Daarte Esteves de Almeida. ilide° socio
lidaria da exlincta firma Almeida dr Irmão,
communica a esta praça e as do interior e ex-
terior, que constituiu uma nova sociedade
sobre a mesma razão social de Almeida Irmão
& Comp., registrada na Junta Commercia.1
sobre o ti. '77.777, com o seu antigo eitteres-
sado e irmão Iloracio Estues de Almeida e
Luiz Malafaia Junior. a partir de Ido cor-
rente mez, para continuação do mesmo com-
mereio de lenha, madeiras o materia,es de
construcção, nos mesmos preditas á praia de
Botafogo mis. 32 a 8 e escriptorio no n. 122,
aguardando de seus amigos e freguczes a con-
tinuação de suas prezadas ordens.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1918:—
Duarte Esteres de Almeida,— librado Esteres
de Almeida.— Luiz &tarda Junior.

A.' praça

Bernardino Esteves de Almeida e Duarte
Estcves de Almeida, unicos socios da firma
Almeida e.: Irmão, declaram a esta praça e
as do interior o exterior que de plena harmo-
nia retirou-se o socio Bernardino Esteres de
Almeida, pago de todos os seus haveres, ca-
pital e lucros, conformo distracto por eseri-
piora de 3 do corrente em notas do tabellião
Victorio e registrado na Junta Connnercial,
A extincta firma nada deve a esta praça o
nem as do interior o exterior.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1918,—,
Bernadino Esteres de Almeida.— Duarte Es-
teres de Almeida.

Companhia Leme Porreira,
S. A.

São convidados os Srs. accionistas a man-
darem receber, no _escriptorio desta compa-
nhia, á rua Quinze do Novembro n. 28, o di-
videndo relativo ao exercicio de 191. —1.918,
á razão de 12 0/. sobre o capital, ou 1205 por
acção.

Santos, 3 de setembro de 101.8.— A dire-
ctoria.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

- Fallenela de Jose' EstolanG
AVISO AOS CREDORES

Calunio Mourão & Comp., syndicos da tal..
lenda de Jose Estolano, declaram aos inter-
essados que se acham diariamente á sua dispo.
sição, das 13 ás 15 horas, na rua Primeiro de
Março, 66, salas 11 e 12, sobreloja, (Centro do
Commercio e Industria do Rio de Janeiro).

Outrosim, que as publicações a seguir serão
feitas nesta folha.

Rio de Janeiro, 4 do outubro de 1918.
Canaillo Mourtio éj. Comp., syndicos.

Companhia Industria do
Penes

ASSESIBLÉA GERAL EXTRAORDINABIA

'f.0 convidados os Srs. accionistas a se retn•
:titula em assembléa geral extraordinaria, no
escriptorio da companhia, á rua Theophilo
Ottoni n. 71,1" andar, ás 15 horas do dia 8
do corrente, afim de tomarem conhecimento
do laudo dos peritos para acquisição de duas
patentes e de outros assumptos do interesse,
conforme ficou resalvido em assembléa geral
extraordinaria, realizada no dia 21 do setem-
bro proximo passado:

Continuam suspensas as transferencias do
accoes, e as acções ao portador devem ser de-
positadas na gide da companhia até a vespera
da. assembléa.— A directoria.

Sociedade .A.nonyma Pa,brica,
de Sedas Santa helena

AS3EMBLÉÁ GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a se reu-
nir em assembtéa geral extraordinaria, no
dia do corrente mez, ás 13 horas, na sede
social, á rua da Alfandoga ii. 23 loja, para o
fim de tomarem conhecimento do unia pro-
posta da directoria que importa na reforma
de alguns artigos dos estatutos, comprehendi-
do o augmento do capital social e respectivo
parecer do conselho fiscal.

Esta asseinbléa, carece, para validamente
deliberar, da presença do accionistas quer&
presentem, pelo menos, 2:3 do capital social.

Rio de Janeiro, si de outubro de 1918'.—Os
directores: Arthur de Souza (1 ornes.—Eduard0
A. Ballard.	 M. de Siricire.


